Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año XLVII Número 150 - 1886 junio 26 by unknown
Sábado 3S de Junio de 1«86. «antop P ^ l a y o . nfflo, X n a n v P í b l o . hevmanos, mártires . STT^SBO 150. 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA 
ADMXNISTKAOiOIi 
B I A B I O B 5 í IÍA MARINA. 
Mlentr&B dura la aurecoia del Sr. D. Sal-
vador Suwez, queda ce cargado de 1» Agen-
cia dal DIAEIODX LA. MABUJA en Balaca, 
el Sr. D. Benigno Sar.rez con quien ee en-
tenderán en lo eucerivo los t-eñurea íuecri-
torea é este periódico en dicha localidad. 
Habana, 25 do junio de 188(5. 
E L ADMJNISTKA-DOTI. 
TBLBCrMMáS FOE SL CA8LB, 
8ERYICI0 PA11TICÜLAK 
DI ¿i R I O O E L A ^1AR i N A 
A t í> lA . í l tO D » i .A M X K I H A 
Habí-na. 
Tltl^BO 7>. A.3& A S D E « L l f f O C S a 
Lóndrea. 24 de junio. <t ?a« l 
7 ¡y 15 ms. de a noche, t 
conde de PATÍS y s u famil ia han 
llegado á l a g l a t s r r a . 
JPflris, 24 (ití ̂ «nio, A ios} 
8 «fe Za nocAe. S 
H a aalido para a i a o b r a e l Pxluci-
JÍO J s T Ó n i m o N a p o l e ó n . 
lóndrcs, 24 efe jíírzio, á ías í 
8 y 25 ma. de la noche S 
H a sido recibido con gran ef ciaion 
por s u s amigos, a l d e s e m b a r c a r e n 
Dover, a l Conde de Pariv . 
Madrid, 25 de junio, ú las i 
7 de la mañana. \ 
B » Ja ú l t i m a oeaiou Asi Congreso 
de loa Diputados, e l S r . A z e á r a t e , 
dlput&do republicano pertenecien* 
te á la c o a l i c i ó n de dicho partido, 
h a b l ó para haoer des larac ionas en 
nombra de los republ icanos parti-
darios del Sr . R u l z Zorr i l l a , mt»ní-
laa tau lo que s a entienda qne ól y 
s u s amigos p o l í t i c o s no votaron la 
a u t o n o m í a po l í t i ca , administrat iva 
y comercia l para l a i s l a de Cuba, 
comprendiendo s u voto ú n i c a m e n t e 
l a s reformas p o l í t i c a s en las Ant i -
l l a s y l a d e s c e n t r a l i z a c i ó n adminis-
trat iva e n Cuba . 
P o r consecuenc ia do estas decla-
raciones , se musntran disguatadoa 
los diputados a ú t o n o m i n t a s . 
Lóndres, 25 de junio, á las ? 
9 de la mañana. $ 
B l Conde de P a r í s h a publ icado 
u u manifiesto proteat^ndo de s u 
e x p u l s i ó n de F r a n c i a . P e i t e r a s u 
gran amor á l a patria. B n s a l z a l a s 
tradic iones de F r a n c i a y dice que 
pronto l l e g a r á l a hora dec i s iva que 
u n a & todas l a s f aerzas v ivan y po-
derosas del pní-s para restablecer la 
M o n a r q u í a . 
París, 25 de junio, á las 
10 y 10 ms de la mañana 
TJn gran n ú m e r o de amigos del 
Conde de P a r í s se reunieron en el 
Cast i l lo de B u para despedirlo. To-
dos se hal laban en estremo conmo-
vidos. 
Lóndres. % de junio, á las ? 
11 * 40 twa de la mañana. $ 
B n el mar.ifioato pnblicado por e l 
Conde d^, P a x í a dice que F r a n c i a 
r e c o n o c e r á la m o n a r q u í a tradicio-
nal, e n s u s principios y la moderna 
&n s u s institucioaeo. 
Q u e solamente la M o n a r q u í a pue-
de poner remodio á los males de la 
^Stxia f £ginjpjB^!U_Y_qjf 9 ,©«a menar• 
r a l representante, es la ú n i c a que 
puede reducir á l a impotencia & los 
trastornadoxe a del orden cici . I 
Dice aaimismo que la m o n a r q u í a 
es lo ú n i c o que puede asegurar en 
F r a n c i a la l ibertad p o l í t i c a y reli-
giosa, res taurar la fortuna p ú b l i c a 
y dar fne iza a l G-obierno. 
7 t ermina diciendo que s u debar. 
e l trabajo incesante de todos, la coo-
p e r a c i ó n de cuantos t a n g á n fe en la 
v i i t u d de sua principios y la ayuda 
de Dios, r e a l i z a r á n esta obra, puen 
tiene confianza e n la r e g e n e r a c i ó n 
de l a F r a n c i a . 
S e g ú n not ic ias t e l e g r á f i c a s reci -
b idas a q u í , l a c iudad de P a r í s se ha-
l l a m u y escit.tda á causa de l a p u -
b l i c a c i ó n del manifiesto del Conde 
dle P a r í s , e l cua l se ha vendido pro-
fusamente por las cal les , causando 
gran i m p r e s i ó n . 
lóré '.res, 25 tU junio, á la i 
1 de la tardt. \ 
L a s e lecciones para e l nuevo par-
lamenta c e m - a n z a r á n e l 2 de julio 
e n l a s v i l l a s y aldeas, y el 5 en los 
condados. 
Nueva F o r f t » junio 24, a loa 5 \ 
de la tarde. 
©nías españolas, á 815-65. 
Rtaseaeuta papel comercial, 6U di»», 4 A 
S por 100. 
Cambios sobre Lóndres, 60 dft. (banqneroR) 
á$4-88I.i cts. 
Idem sobre París, 60 dir. (banqneiroa) á 5 
francos l?,1^ cts. 
Idem sobre Hambnrgo« 60 dir. (banqnero») 
Bonos regístralos de los Estados-Unidos, 4 
por 100, ñ 127 i i ex-Interéa. 
Centrífugas adinero 10, pol. 96, 5 7il6 
Centrlfagas, cost» y déte, do 3H d 3 .'J1I6. 
Regalar 4 ba»i; refino, 4 I3il6 á 4 15il6. 
Azúcar de miel, 4 A 4-4 
RTTendidos: 975 bocoye-i de aüdc*! 
E l mercado (iniolo, pero se Bosiionen los 
precios. 
Hieles naeyas, A 18 
Hanteca (Wilcox) en iercorolas, « 6.40 
LOndrea, junio 24, 
Aadcar do remolacha, IGilO^. 
Azdcar centrífaga., pol. 96, 13 A 18l3. 
tdem regalar rofluo, l l i 9 íl 13i? 
Consolidados, & 101 8il6 ex-intorda. 
Cuatro por ciento espafiol, 59?4. 
Descuento, Banco de Inglaterr*» L'̂ á OOP 
100. 
Par i s , junio 24, 
Renta, 8 por 100, fr. 12^cts .ex. lntoré8. 
l o » teief/rtímcs» Que f^Maoadeit, 
M U al o r i f o t f t e s , - ; a-
p O T I Z A O I O i n S S 
C O I i B a i O D B C O B B B D O S £ B 
VÁOVBitOB, 
1 2 6 4 p g P. oro espaftol 
86gan piar,», fech» 
oantldM. í 'JO A ?Ci pS P , oro ee 
I psfioi, á vi dir, 
) dO div. 
EÍKROADO E X T R A K J B K O . 
CBMTBtPÜOAB D E GUABAPO. 
Polarinaoloa 04 ft 87. Do 4J 6 5J ra. oro «rroba Befrnn 
í nvaae y número. 
AZOCAS D E MIEL. 
FoUrie&olon £6 á 00. De ti A 44 reales oro arroba 
según envase y número. 
AZ0CAB UASCABADO. 
üo-ntra 4 rsgalar re&no. Polariaaolon 86 A 90. De 
3g á i i ra. oro arroba. 
OOnCBMTBADO. 
Sin operoolones. 
S B S O U E á C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
DK CAMBIOS.—D. José Soto Navarro. 
DE iTRUTOS.—D. Ramón J tü lá y D. Jaoobo P*tter-
BOC. 
isa copia.— Habana 25 dejnnlo da 13M.—Por el 8I«-
<iifo, el Hdinnto: J^dtp* JHok\ot. 
COTI55ACIONBS D B L A B O L S A 
ei dia 25 de junio de 188G 
O J O . O i Abrid A 228 !á por 100 j 
cierrade223!óA223^ 
por 100 A las de» 
DSL 
<0VñO ESPArt t iE^ 
¿mu i sX i^ter^s y «no <•« 
amortt»aclon fcnnál — 
Idem, Idem y dos Idem 
tdem do Kinal ldaden 
DIUetes hipoteoarloo 
Horos del Tesoro de Pnerto-
Klco — 
Solios del Ayantamiento. . . . . . 
ACCIOKBSk 
tlanm 2;tnnll3l da la Isla da 
Pub» -
i^anco Indus t r ia l . . . . 
Banoo y CompaSia de AlmA-
cone» de Bogla y dol Oomor-
olo.— 
Onupaflli de Almaoones de 
Depósito de Santa Catall-
¿taoco A g r l i « í a . . . . . . . . . . ~ . -
*ÍU da Alioxrofl, DeJicuentoa 
y DepSsltos de la Habaca.-
írédito TorrltorL-J Hipoty)»-
r i o d e l a l s i a do C n b a ^ » . . 
Pcipre&a de Fomento y Have-
pbdoa del B n r ^ . . . . . . . . . . . 
Primeia OompAtlis do Vapo-
ree de la Eahln 
Jeirup»ft!a de Almacenes de 
líioóndadou . . . . 
OompnQla de Almacenes de 
Dep&iito do I» H a b a n a ^ . . . 
JompaQia ¡asiutUola de Alum-
brado de diB mmmmm 
JompaCla Onb«na do * cim-
brado de G a s — • 
:ciiipafila ISapatiola do Alúm-
bralo de (tas do Mitanras . . 
Sueva OompaCla de Gas de 
la Habana 
lompafiia de Caminos fie Hie-
n a de la Habana^. . . . • 
Jompailia de Caminos de Hie-
rro de Ka t ansas t. Sabaní-
-ompt^ia d» Óiunloos do Hle-
rrc de OArdenaa y Júcaro . . 
. . . •n i -* do Caminos de Hi«-
rro de Olenfnegos á Vi l la -
•oKpaflífi de Caminos da Hlo-
ixo de Sazua la Grande 
ompufiia de Caminos de Hie-
rro de Calbarien á Sancti-
fiplriiius...— 
Jois-lafiía del Ferrocarril del 
^omfaSla do C'HODIOOO do Hio-
rro de ia Uabiade la Habana 
i Mat&nr.aa 
lompatUadel Ferrocarril U r -
Terrocftrril dal Cobre . . . . . . . . 
T u i r t c i r i l l de C u b a . . . . . . . . . . 
ftefinaria do CArdents 
tsanlo "Otntral Kedenolon". 
OBOeAOIOKES. 
«ti Crédito Territorial Hlpo-
'eoai'io de la lula de duba.. . . . . 
¿duUs lilpat«o«rUs al 6 p g 
'ntoráft . . - I . J Í I . . . . . . . . . 
t m ó i loa A.imac«ne» do Ban-
Cetaliaa oou el C p g 

















^ i i M O h E S C O R R E D O R E S N O V A R J O ^ 
DE LA BOLSA OFICIAL. 
D . I t o b e r t o ^ ; ^ 
•* ' . «na Sawedra. 
' . . José MAnnel Alnc. 
. . Atidrfls ttantoca. 
. . Federico del Prado. 
: Dailo GoRzáles del Valle. 
. . Castor Llama y Agnirre. 
. . Bernardl&o Hamos. 
. . Aiidrfia XiópeE Mullos. 
Rmiho L-ópoz Masón. 
S^mfo^fíiíraa Estrada. 
. . F&dorloo Uronpo y Bemli . 
, . Baíaal AntuGa. 
DEPENDIGTmtB A U X I L I A M B . 
D. Dtilmlro Vloytw.—D. Éloy ikdl ln l y Pino.—D. Sal-
'ador Fornlcfi.os.—D. José Vidal Estere.—D. Actoclo 
Mo^na y Núües . 
NOTA.—Los dem&a seHoros Corredores Kotartos que 
•,rnbiv)an on frutos y cambios, están también autorls»-
los oava oi.anv en la «iiprHdlulia Balaa. 
B E O F I C I O . 
Gobierno Saaeral de la Isla do 
d oloxxcaica. 
Cuadro de cuotas de la Tarila 1 
C n b j 

















































































































W P A l í A . 
D Í R L A T . 5 R B A 
F B A N O I A 




H B R C A D O K.ÍCIONAI.. 
AZOCASES. 
• "j Oi 4 f>l pg P,, oro eopa-
l l l o l j div-
)4J ¿ <I pg P. 60 div. 
( SJ á f i p g P. 3 div. 
(«i 4 9 pgP. , oro espafiol 
! 60 d)» 
•> Si n 9f y g p . , oro ospt-
( ñol 2d¡v. 
I 8 p g á 3 m e a í « , y l O p g 
. < de 8 i B meta», oro y 
. ixanes de Derosne v 11 
^Küllenx, bajo A regular-... ^ 1 0 M & 1 1 o r o arroba. 
ra. oro arroba. 
121 ra. oro arroba. 
Idem, Idem, íaem, Idem bueno 
A superior^. 511i * 12 
Idem, Idem, Idem, Idem florete' > 121 r .  
Ooguoho, Inferior i regular { 
número 8 á 9 (X. H.) , $ 
Idem bueno á superior, núme-'í «. . « 
ro 10 á l l , idem^ „ J 8i 4 7 ra. oro arroba. 
Quebrado Inferior 4 regtüar' 
númaro 12 á 14, idem.. ! j 7 i 4 8 i ra. oro arroba. 
Xdem bueno, núm. 15 á 18 í í '" >81 i 8} ra. oro «rrobs. 
U s m superior, p9 17 i 18 i d . . ) „ . ; 
USS Í 5 ? í í e . a i s . 19 É 20 i d „ j 9 * n . ore unto, 
Tar i fa primera. 
Las Indnotrliis comprendidas en esta Tarifa aon todas 
agromltblL'B y cuando se ejerza más de una, en un mis-
mo lO'ial. se satisfará st lamente la cuota que oorreepon 
da a la Industria que la tenga señalada más alta 
CLASE PRIMEE A. 
1. Almacenos de traecj J, víveres, cueros al pelo y 
efectos de campecheria. 
CLASE SEGUNDA. 
1. Almacenos de maderas nacionales y extranjeras. 
C L A S 5 T E R C E R A . 
1. Almicos d« tejidno de tolas clases. 
2. Almacenes de sedarla, qulncalleria, perfnmeilay 
mercería. 
3. Almacenrs de of icios de ferretetia 6 Instrumentos 
r maquinaria de todas clases para la Industria, la sgrl 
caitura y los fefrocarrlles. 
4. Almacenes deefojtoi de peletería de todas olajes 
C L A S K CUARTA. 
1. Almacenes do sombreros da todas clases. 
2. Almaoúnts de productos y manufacturas de Asia 
de tedas clases. 
3. Aunaoems de efectos da talabartería do todas 
clanes. 
Batos establerimlentos están autorizados para la con 
feooion fio los efectos de t u gli o 
CLASE Q U I N T A . 
1. Almaaenas do esquifaolones, 6 ten: ropa ordIr arla, 
ztpUoa do b .qnctA, alpargatas y sombreros de yarey 6 
ganno para DIMJ de los irab^ladores de campo. 
£üt04 esti blsoemtCLtos estáa autorlsados para la con 
fsduiun de la ropa de nu giro. 
x. Almacenes de fruus del país de todas clases y de 
café Impor MdO 
3. Almacenes de víveres de todas clases. 
CLASE 8 1 X T A . 
1. Almacenos de vinos, a^uirdlentss y licores exolu-
sivamente. 
2. Almacenos de heno, mi,iz, del psis y del Extran-
jero. 
3. Almacenas y tiendas de efectos de platería y jo-
yería. 
Estos establecimientos están autorizados para tener en 
el mismo iocal un taller de composturas de los efectos de 
su wr,). 
4 Almacenes y tiendas de violes ourtidas y artículos 
para el oalsaoo y obras de gaarnioioDero. 
5 Buzares do ropa hecha y á la medida, con taller de 
sastroila v camisería «in venta de géneros. 
Ksúoi establejim'eutos es 'án aun rizado) para la ven-
ta do ropa inteilor de caballero y bicuteila ortllnarla. 
6. Almacenes y tiendas de *factos de pooelana, loza 
fias ú ordinaria y do oriseal y vidrio de todas clases. 
CLASE SEPTIMA. 
1 Pa<?adüilas. 
Entos es ta oled mientes podrán veedor az&ear, Tlver^o 
y doloes al pur menor; poro no podrán preparar siropes 
6 dulces eo oontei va sin satisfacer además la cuota se-
ñftmda á e»a8 industrias en la tarlf» &? 
2. Ctkfés oonconfitoila, repostería, pastelería y todos 
los en que se sirvan fiambres y cualquiera clase de co-
midas. 
Los estableolmientos de esta oíase situados en Iba Ic-
ones de ino sociedades, casinos y tertul ia ' de cualquiera 
clase, satlufarAn la mitad de la cuota asignada eu el an-
terior epígrafe. 
Lne situados en los teatros, circos ecuestres ó cuales-
quiera locales quadénespectáonlos públicos, para ser-
vi r solaioente durante las representaciones 6 en los In -
termedios de las m!i>maa, eatlsfarán la cuarta parte de 
la cuota rorrespondlento á este eplgrafs. 
3. Almacenes de papel y efectos de esoritorio. 
4. Almacenes de venta y alquilar de planos, órgsnos 
é instrumentos músicos de viento y de cuerda; pndiendo 
á la vez vender papel de música, partituras y otras oom-
pesioiou^s mu< lóales-
5. Sstableclmlsntos dedicados exolnslvamento á 1* 
veata de hulados. 
6. Drofi.u.sri&s y farmacias. 
7. Almacenes y titinaas de lámparas de todas clases, 
inodoros y ctfiuiias. 
Estos establecimientos están autorizados p i ra tenar 
on ei mismo lo-'al un taller de instalao'on de oafierlaa 
para gas y agua. 
Almaoeneu y tiendas de libros de todas clases 
mapas y demás nbjr loa xnxüjares del estudio. 
9 Tiendasmlxtas. 
S i considerarán como tale.] los «stahleclmleotoa en 
que se expendan, ron las oondlolones que para la venta 
ai pormenor estsbleue el artíonlo 27 del Reglamento, 
viveras, ferretería, tejidos, qulnoalleila, pe'et-rla, som-
brerería, locería y la elaboración del pan. La ausencia 
1 el establecimiento de alguno de los efectos citados, 
no qnlta al mismo la obligación de Inscribirse en esta 
epígrafe. 
Los establecimientos da víveres exclusivamente y lo 
mismo los que expendan solamente una de los clases de 
los efaotos ouo Antes se citan, no podrán Insoriblrse en 
eete epigrafk 
CLASE OCTAVA. 
1. Estableoimlentos de venta de chocolate. 
2. Almacenes y tiendas de relojes de todts clases. 
Satos uitr.bleolmieutos están autorizados para tener 
en el mismo local uu taller de oompoaiolon de les efectos 
de su giro. 
3. Almacenes y tiendas de toda clase de muebles, 
nuevos y usados. 
A Almacenes y tiendas de máquinas de coser y sus 
anexos. 
&. T.eudas da camas de metal y de madera de todas 
clases y sus anexos. 
6. Almacenes y tiendas de Imáeones y objetos de 
cultos. 
7. Almacenes y tiendas de abanicos, sombrillas, pa-
raguas y bastones. 
(BE CONTISUABA.) 
COli rANDANCIA M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A 
Hallándose vacante dos plazas de cabo de mar de se-
gunda clase del puerto de Bataband, oorreepon diente á 
esta provincia, se hsc? saber por este medio, paraquo 
los iusorlptos que reuniendo las condiciones qtto se exi-
gen asplroo á ellas, p'es'mtan sua instaaolaadebidamen-
te docu-oeutadas un esta Clomandanua dirigidas al Kx 
osleutisim ) Sr. Uomandante General del Apostadero y 
en e l término de 30 días & oioMr desde esta facha. 
Habara, 23 de junio de 1880.—.B-i/ael da Araron. 
3-25 
N E G O C I A D O DE I H S C H I l ' C I O N 1WARITI3IA 
DE L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
ANUNCIO. 
E l Exorno. Sr. Comandante Gen*ral del Apostadero 
ha tenido á bien disponer se publiqnau por el termino de 
SOdlanlas vacantes qas existen y hau da cubrirse con 
Individúes que reúnan las candlolones reglamentarias, 
de nna plaza de Cabo de Mar de 11 nlaao on el Distrito 
de la Capital de la provincia de Sagaa laG>ande, dotada 
con el haber mensual de treinta pesos oro, tres do 2* 
oíase, dos en el Distrito da Bataoaaó, y otra en la Co-
man dañóla ds Marina de Sin Juan de los Remedios, do-
tadas con el hkbar de veinte y cuatro peao-i mensuales, 
á fin de que los Individuos de la oiaae do Cabos de m*r 
de 1'.' 6 o i a a e ó Cabos de Cañón, lioenclfcdos del Hervi-
do con buenas notas y con las condiciones que ae exigen 
y la pretenda, presenten ana In stanclaa á B. E con copia 
de sus documentos por conducto de la Autoridad de Ma-
rina del puerto do su residencia. 
HabMiií 22 da Junio do 18Sfl.—El Jefe del Negociado, 
Juan B IS0U088O. 3-2i 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana, 
CBNSCS. 
Existiendo en poder do los propietarios, administra-
dores ó encargados de las ñacas de esU ciudad qns al 
final se relfcCloDan, los rodbos p'ovlsicnales de alquile-
res que por consíoueocia ds omoargos impuestos en uo-
bro de a leudos por réditos de cenaoa, han aido expedidos 
pur la suprimida Recaudación de bienes del Estado, < n 
concepto de depositarla de dlohos alquileres, cuyos reci-
bos, A pesar de lo que en ellos se consigna, no han sido 
atin oangeados por los definitivos; eata Administración 
ha acordado conceder un plazo que terminará en fin del 
entrantsmes de Julio para que los interesados se pre-
senten á voriflourdicho cange; bien entendido, que tras-
currido el plazo indicado se considerará sin vaildAz al 
guaa ai hoa recibas provisionales, cuyo importe ha te-
nido ingreso en la Tesorería de eata Administración. 
Habana, 23 de junio de 188S.—P. S., T. de Aldama. 
F I N C A S D E R E F E R E N C I A . 
Casa Acoeta nú ñero 23. 
_, Aguacate n? 138. 
. . Amarguea n? 70. 
. . Btyonan. 30. 
. . Conde n? 18 
. . Chacón n9 18. 
. . Dragones n? 28. 
. . Genios i)9 17. 
Habana n? 1S0. 
. . LUÍ n? 68. 
. . Mercalerea n? 10. 
Mercel n9 40. 
. . Pr8d->númeroa28y 50. 
. . tsuu Liaaro n9 80. 
. . S >i.t» Clara n9 7. 
Sol n9 100. 
Solares 4, 5, 6 y 12 >la In manzana 2 del V^did». 
8-23 
ü d m i j Q l s t r a o i o n de Hacienda Pública 
de la Provincia de la Habana. 
NEGOCIADO D E S U B S I D I O I N D U S T R I A ! . 
Comp'iendo lo dispuesto en el articulo 43 del Regla-
mento pira U imposluion, administración y cobranza de 
la Contribución laduatrlal do 15 de Abr i l de 1883, apro-
balo en R O. d > 24 de A b d l de 1881 y con el fia do pro-
ceder al nombramiento de los Síndicos y Claaidcadores 
do los gremios, ae citan los que á coattuoaoioa se expra-
sao, para que en loa días y hor.̂ a -jao so determínau ae 
sirvan concurrir todos ios indiviluoa i-eapectivamcnte 
en ellos comprendidos, á los locales que abajo se detallan; 
esperando que tendrán las recomendaciones que acerca 
del partí miar se nubiioarou o! 17 dal corriente en la Ga-
cela y periódicos ds eata Capital. 
D I A '¿ti. 
En la Administración P- H ; . 
de Subeldiu I n d " ' - —•rntcá! db Haotenda —Sección 
A las 7 ^ 
J« máfianH, Trsii-rBs de cofastrubíliiin d i coches 
coa aimaceu db ItJs miamos, 
t i ÍI,,',a3 116 "*lnd. 
8 Talleros de marcos para eípplrii v 
efectos para decorado de !>.• U-
, tasluuea. 
81 Talleres de cs3aitari<3 con a ma-
can de ot,i.. • Impoitadsa. 
0 Almacenes y tiendas de abanicos 
y paraguas 
I I Almacenes y tiendas de lámparas 
ue todas clases, inodoros y ca-
fiorias. 
I I I TICIKUB de libros natdoa, sola-
mente. inwi 
Tiendas de Hlpui 
Ayudantía, de Marina de Ufaíamos.—Dos JOSÉ LOBO Y 
KUEVK IGLESIAS, Capitán de fragata y de este puer-
to y en Comisión Ayudante Multar de Marina del 
Distrito. 
E n la causa que instruyo para averiguar el paradero 
de los doaumeutos de Gabriel Matías Gómez y Vargas 
consistentes en una licencia del aerviclo de la Armada 
en la Habana el 28 de diciembre de 1873, un osrtiflaado 
de buena cendunta dado por el Jefe de policía de Gua-
nabacoa, otro por el déla policía de Matanzas y otro de 
la Aduana de la Habana, por disposición superior se or-
dena la pnblloaolon de este anuncio, á fin da que las 
personas que tengan noticias d« esos documentos se 
presenten on el término de quince días en eeta fiscalía 
de causas, sita en la capitanía de esta puerto, en el con-
cepto de que transcurrido ese placa quedarán los docu-
mentos nulos y de ningún valor. 
Matanzas, 23 de Jumo de 1886.—Joaí Lobo.—Por man-
dato de su Sria., Qavino O Andux. 3-25 
Comandancia militar de marina de la provineia de lu 
Habana.—Comisión Fiscal.—D. MANUEL GONZÁLEZ 
7 GUTIÉRREZ, teniente de infantería de marina y fis-
cal en comisión de esta Comandancia. 
Por esto mi primero y úuloo edicto y pregón, cito, l la-
mo y emolazo al individuo D Ramón Landeira y Dopl-
00, maquinista quo fué de la Isuuiha vapora Esc lá s t i c i , 
p^ra que en id término de di-, z dias, á contar desdo ia 
publtui>tjioi< du eate. Ge pres^nt^ QU «ata Fiscalía en hora 
M b i l d a cfljn», con objeto do evacuar un aoto de JUB-
tlola. 
Habana, 22 de Junio de 1R86. - E 1 Fiaoal, Manuel Con-
táiez. a-24 
Comanriancia militar de marina de la provincia d¿ la 
Habana —Comisión Fiscal.-DON MANUEL GONZÁ-
LEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de marina 
y fiscal eu comisión de esta Comandancia. 
Por este mi primero y único edicto y pregón, y por 
diapoEidon Superior hago saber: que h^bienac sufrido 
ex' ravio la célula de Inscrlpoion excedida en el año de 
1874 al fóllo 201, á fcvor del individuo Manuel Meogaal 
y Ortega, natural de la Corufia. de 28 afios de edad, 
soltero y de oficio marinero, queda desde esta fechi sin 
efdOto ni valor algono. «xMndiéndose al efecto duplica-
do de dicho documento. 
Lo que ue publica para general conocimiento. 
Habana, 21 dejunio de 1886.-E1 Fiscal, Ma-.uel Qon-
záiez. 3-23 
Oomcmdaneia mihtar de marina de la provincia de la, 
Ha6ana.—Comisión fiscal.—DON MANUEL GONZÁ-
LEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de marica 
y Fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por esta ral primera y úalca carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo en esta Fiscalía, dentro del térmi-
no de diez días, & las personas qus pudieren dar razón 
de la procedencia de un falo que dentro de un pomo 
de oristul apireóla flotando en aguas de la Machina, el 
dia diez y eiste del actual. 
Habana, 21 de junio de 1886 — E l Fiscal, Manuel Qon-
táUz. 3-23 
Apostadero de la Rabana —Comlalon Fiscal.—DON 
LUIS MONTOJO Y ALONSO, teniente de Infantería de 
marina y Fiscal do una sumaria. 
Habiéndose absentado del posten' Hsrnan Cortés" 
el 1? de funlo corriente el murmero de bulase Benito 
Rogar Inccguito á quien estoy aumaiUndo por ol deli-
to de segunda deserción, liaolenfiousode lasfacu.t^dns 
que conceden las Ordenanza* para estos esto» á los ofi-
ciales, por exte mi primer edicto lismo, t i to, y emplazo, 
al marinero Benito E ger Inr¿gai to para que en el tér-
mino de quince ^ias á contar deade la feoba, se me pre-
sente en eeta Fiscalía, sita en el Real Arsenal, en el 
concepto que de 10 verlflearlo se seguirá la oauea y 
juzgará en rebeldía en Consejo de Guerra. 
Sabana, 20 do junio de 188B.—Luis Montojo.—Por sn 
msndatc—Bl Esorlbano, José Gioba. 
3-20 
1 I .iTTtLT 
E N T R A D A S , 
Día 2S 
De Canarias y Puerto-Rtoo en 38 días barg. español Las 
Palmas, cap. Corado, tr ip. 11, tona. 201: con carga ge-
neral, á Gal ban y Rio. A las 6j maneE t 
«A L I D AS». 
Día Í5: 
Haata las doce no hubo. 
E N T R A D A S O S O A E O T A J E . 
De '"albar ea v^p. IT iba» ero, cap. Urrutibeaooa: con 
70 roaas cedro 
Da B.raroa g d Aait»; Dfct. Torres: con eo.O'Ocooos. 
De Guanas gol Eapeculadon, pat. FelicO. con 275 ca-
ballos lefia y 0 barrilus miel d i abeja. 
Drt BÍÍJA;. gol. Salve Virgen M», pat. Portella: con 400 
qu^ntalna ciscara mangle. 
Da Congojas gol. Júcaro, pat. Aguiar: con 800 sacos 
carbón. 
Da Caballas gol. CabUlo Marino, pat ludan: oon 750 
sa-̂ os t z ú o a r y 20 pipas aguardiente. 
De Teja gol. Dos Amigos, patrón Jofre: can 600 sacos 
azúcar. 
Do Cárdenas gal. Antonia, pat. Boooh: con 330 barri-
les azúcar y 25 pipas agnar-liente. 
; U I Z & 0 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
pagospor 
Fac i l i tan carta» de crédi to . 
Giran letras sobra Léndrés, New-York, New-Or!o*nB, 
Milán, Turin, Rom», Venetcia, Florencia, Nápoles, Lía-
boa, O porto, Gibraltwr, Brémen, Hambnrgo, París , Ha-
vre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lülo, Lyou, Méjico, 
Veraorus, San Juan do Puerto Rico, A i , A? 
Sobre todao los cnplteleo y pueblos: sobre Pítiai» ds 
Willorca, Ibiza. Mnhon y Santa Orns de Tenenfe. 
Y E N E S T A t S L A 
sobra Ma&Kisas, CArdcnui, Rs/ucti.-», ttunia Olax-a 
Oaibarian, Bagua la Grande, OlorifuoKo», Trinidad, 
Baucti Spíritii t, Santiago de Cubo, Ciego «o Avi l* . Mwi-
stnlDo, Pin»? fi I K)o, Glbarii. Foorto-Prlndro, Kua-
"1 A 
O b r a p i a 2 6 
Hacea pagos por el cabio, giran letras á corta y larga 
vlsSa y oau oírtaa do oródlw» sobra New York, Phlla-
delphla, NfcW-ürieans, Boa Frandsco, Lóadres, PaxU, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y dudados Irapor-
tantse de los Eatadoa-Unidos y Europa, asi como sobre 
todos loe pueblos de EsnaKa y sus perteneedas. 




F O X * . ^S3¿M O A I F t X j a i 
Facilitan cartas de crédito 
y giran letras A corta y larga vista 
sobre JJnev» York, Nueva OrleMS. Voraeroa, SIfciloo, 
San Juan de Puortc-Rlco, Léndros , PArls, Bartleoj, 
Lyon, Bayona, Haaiburgo, Boma, Ñápolna, Milán, Gé-
novajifariieila, Havre, LlUe, Kánto» 8t. Quintín. Dio-
ppe, Tolloso, Venoda. FioroDola Paienno. Tar ín , Ms-
alaa. A., asi como sobre todas las crtid'aUa y púebln* ds 
I<JÍJ rsperca de esta 101 o Sitada Urna 
Cr>plteu J . Deaksa. 
Oaplisn "W.Eettlfi. 
capitán F . A . Stevecs. 
m M OAKUUU. 
B o r j e s y C 
BANftUEROS 




la 1 ae 1» Urde: 
11 Íxlejaa «n el Calvoiio. 
A la 1 ue la tarde: 
'i 
A la 1 da la tarde: 
das, Bodegas y figones en h\ 
Charrer». 
2 Balegas on Anoyo NarünJ >. 
Fábricas de Tabaooa al por menor. 
En el 10 jal donde so celebran los soltaos do la L >t^ia: 
A tai) 7 da la mafiana: '• 'a-.aiacrlxa ue l i j a . 
8 Tiendas ds pescado Li to . 
9 Lorhorlas. 
11 Establo de caballos da tiro, c«i-¿tnajea y dep(}Bltoa,de tatos, ótelos y beavs de Huéspedes. 
1S Tiendas de Ferreter ía . 
A la 11 de la tarde Carnicerías. 
Bu la Lonja de Víveres: 
A las 11 de la mañana: Fondas, Bodegonea y figones. 
A U ) de la tarde: Carboneilas. 
Ib Fábrica do Tabacos de oaalquler 
hoja, que no tenga más de cinco 
megas. 
D I A 1?. 
Ra la Adoüuiatracian Principal da Hacienda.—Ssocion 
de «ubaldío Industrial. 
Ala» 7 de la ma&aaa: Talleres ds inora ación da cañarlas 
sm v.cts a.-, l-mpiras,. 
71 Fábrloea da i ábuu , aunque á la 
Vez 10 seau dj ve as, 
(i Fábricas de banlea. 
t\ Fabiicas de cuiíddos y pieles de 
ganado vani.:u y caoul ar. 
9 Fabrloíia de perntacas y cortinas 
i.r ^aparentas. 
11 ImpToi tí-t. 
12 Talleres de trabsjas mecánicos de 
todas clases de metales sin fan 
dlci( h. 
Ssláderoe. 
Fábricas de cerillos y fósforos 
Taller de ccnatiucuion de cochja 
y canos. 
Fábilcaa de fundición y talleras 
de maquinarlas y cerrbgerla. 
Fábt icas de carbón arti&jial. 
En ei ocal donde se celebran los sortees déla Lotería 
A las 7 de la meQica: Fabrica de tabacos, hoja de Vnel 
ta Abajo. 
8 Fabrica de ladrillos y tejis 
0 Fábrica de oalcloacion de cal y 
yeso. 
11 Fábricas de cigarros y picaduras 
12 Talleres, fabricas d e calzado de to-
das clases. 
Fábrica de velas de sebo, cera y 
esteárica. 
Talleres da construcción de ba 
rrlles y pipas. 
2 Fábricas de escobas 
2é Fábricas de chocolate con máqui-
nas, sean ó no do vapor. 
Fábiioa de bebidas gaseosas. 
31 Talleres para envaaoa de dulce y 
kibaoo. 
En la Lonja de Viverec 
A las Udelamaflsne: Fábri ja de Tabacos, hoja partida. 
12 Pues:bs de tabacos y cigarros. 
14 Trenes <1 e lavado. 
D I A 30. 
Eu la Administración de Hso ocla—Sección do Sub 
sldio Industrial. 
A laa 7 de la maSana: Almacenes de depéeivo sin venta. 
71 Entymv mieras 
81 -ágeniíM de Fcrrccsrri'es 
9 Agii . tex da Adntnas 
11 Bafios d 1 agua aulce 
l ' l Agencisa pompas fúoebres. 
1* Agentas de Ofl linas y Tilbnnale! 
A la l 'de la tarde: Depósito de carbón imoeral. 
11 Establo iraiautoa hldroteráp'cos. 
« Conelgca^iou ;«ie beques de trán-
sito. 
Ea el local drnde se celebra la Lotaiía: 
A las 7 de la mafiana: Agentes de seguros de vida. 
71 Idem de Incendios. 
8 Casas da cambio de monedas. 
0 Corredores, agentes de Bolsa. 
Almaoonea carbón vejetal 7 lefia. 
12 Maestros de Obras. 





* Procuradores de Andleucla. 
En la Lonja de Víveres: 
A las 11 de la ni»Bana: Baratillos de Quincalla. 
12 Médicos. 
11 Barberías. 
Lo qna se haoe público por este medio para conoci-
mlsnto da los Industriales á quienes intaresa, recemen-
dándoaele la aaletencia y exactitud en las horas prefijt-
dss. 
Htbanay Junio 21 de ISM.—Si Administrador Princi-
pal, Venancio Aldama. 8-21 
Institnto de 2" enseñanza de la Habana. 
S E C R E T A R Í A . 
E l dia 28 del oorrii nío mes dejan o t tndrán lugar en 
esta Instituto ejerriclos para grados o'o Perito Mer-
oantiL 
Laa h ras se fijarán oportunametite en ol tablón de 
edictos del Eatahlenimlento. 
Lo que de órden del Sr Director se publica para coac-
cimiento de los interesados. 
Habana, 23 de junio de ISfC.-S^nndo Sánchez Fiíto-
r i j \ 5-;'4 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la provincia de la Habana. 
El Exorno. Sr. Intendenta Gereral se ha servido dis-
poner re obra el pago á laa Cuaca Pasivas residentes en 
eata Jala, correspondiente á los meses de febrero y mar-
zo último, en la forma siguiente. 
Del 25 al 30 del actual. Montepío Civil y Militar, Pen-
slonea de Gracia y Exolautradoa, jno¡nyéi<dree las men-
sualida tcs de dloieoibrey osero que es anunoiaren opor 
tnnamnntA. 
D j l 1? al 6 de julio, Retirados de Guerra y Marlus, 
luutlllaadús en oampaDay I'enaianlstas de cruz 
Del 7 al 15, cesantes y jubilados. 
Lo que sa haoe públloo para conooitG¡er,to do ¡os fn^-^-
rosadoa, advlrtiéndcsa que el pago IP eleotuari en oto 
con el 5 p § en plata. 
Habana, Junio 18 de 1886.—V de AWaws 8-18 
DESPACHADOS D B C A B O T A J E . 
Para Morrillo gol. Faliz, pat. 8P'"J ,AFC ^ t ^ ^ 
Para Mantua gol. j . --""r1'-,00*1 e"0408-
Para I"»-- —««una, pat Portella: Id. 
- um KOI D ,8 Hermanas, pat. Ruiz: id . 
«-«ra Cofiift-jaa gol. Júaaro, pat. AguUr: Id. 
Para Tojas gal. Das Amigos, pat Jofre! id. 
Para Oí bafias gol, • aballo Marino, pat. ÍGclani id. 
B ü Q P E S COK U B S í S Í R O A B l K R B O . 
Par» DJÍ Bvtíikrr i t í r , vía C»itJirien váp. ing. Crete, 
cap. JOK' H, tor L u i s V. íiacfi 
Barcoiona y e l i i a i ja ro berg. esp Clotilde, capitán 
<;C.R!B.S, por J. Baloflla y Cp-
B .roalpna biTgsntln esp. FranoiSTO, oap. Bála, t»or 
J . Oineréa y Cp. 
Doi Break'.vatsr g tv aaisr. John K. Bsrgen, capi-
tán Paraca, por HiJalgo y Cp. • 
Del Breskwater berg am<>r. Jaunie B. Tacker, ca-
pitán Sylvester, por Hidalgo y Cp. 
BUQUES QUE SE_ 
" Dá?íraí>ilTí ""r üI, ttaaree: on lastra. 
Nutiva Yoikvr.p. amer. Olenfuegos, cap. Faircloth; 
pur Hidalgo y cp : con 351 bocoyes azúcar; 1,107 tsr-
cic-a tabauo; 735,450 t&baoos tarcido?; 27 600 oajeti-
Ibu cig&rxcs y ufaotoa. 
—Calbarien gol. am^r. Heurj' Southor, cap. Huppor 
por J G Gíitzllez. eu lastre, 
—Santander Cádiz y Barcelona vap. esp. Veraoruz 
cap. Iforet, por M . OaWo y Cp.: con 267 cajas, 3 200 
sa-jos, ^0) catuches y 1,284 barriles azúcar; H0,0:ü 
ta: acó i torcido -; C,15'J cajatillao olgarrosi ,607 kilos 
pioadura; 7.4G7 kiles otra amariTs; 3 barriles aguar-
diente y efectos. 
Matanzas berg. esp. Frasqulta, oap. Pasoual: por 
Albertí , Ca rbóy Cp : en lastre. 
u m pieos m BL GÁBLB, 
F A C I L I T A N C A R T A S 
D S C R É D I T O 
T 
g i r a n l e t r a s á c o r t a y i a ^ g a v í R t a 
S O B R E K E W - Y O K K , BOSTOX, CÍBIÍCAOO, SAK 
F R A K C I S C O , NUBYA ORLBANS, 7 B R A C R Ü Z , 
M á J I C O , SAN JUAN DB PÜBRTO R I C O , PON» 
OB. ÍHAYAGUEZ, L O N D R E S , P A R I S , OUR, 
DBOS ,LVOM, BAYONMB, H A M S U R S O , B K B > 
MKN, B E R L I N . TXBNA, Af i íS l 'BRDA BRU> 
sSLAe,Ros»iA, KAFOLES, n i H i A N , «ÉNOVA 
Af, A?, ASI COMO SOBRB TODAS L A S C A P I -
- r A L R S V P Ü B B i . O S D B 
España é Islas Canarias, 
ADEMAS COMPRAN Y VEMDBH R E N T A S ES-
PASOLAS, FRANCESAS É I N G L E S A S , BONOS 
OE L O S BSTADOS-DNIDOa Y C U A L Q U I E R A 
O f R A Í Í L A S S D B V A L O R B S P U B L I C O S . 
! n 176 l - T 
PAK.» C A Ñ A R Í A S - S a l d r á en lo» últimos dlaa db Junio próximo vía Nueva To'si, el bergantín ef paflol 
"Rasarla." al mando de su capitán D. José Haría Díaz, 
adoiito o-ug'ká üata y paanjeros. Para informas dir igir-
se á bario, ó A aus oonol^natar'.os, Obrapia núm. 13.— 
Martínez Mandes y C? 7239 15-11 Jn. 
Oapltaa J . W . Beynolda. 
Oapitsa AnaB£g&eal. 
Salen d e Ift H a b a n a todo» J©» «feba-
do» á Is.» 4 de l a fcarde y do N e w -
"S'ork todo» io» Jti4v«» ó ÍRK S d© 
la *ar J.s . 
y la nabaaa. 
Oiaklozt cS,<» IKr4ra<c->'VG>3r.asa 
CíT'í'OF W A S m N a a 1 © » . — . Juévoe Junio 17 
v w v A ^ x f ó D Í i i i . . n Z Juño 
M A N H A T T A N — — . . -
• • : K " r c . ; .-r-';. i " i . , : - . „ , , . . - . . . . . „ 
CITY O F W A S G I N C W O n — . 
fi i.,t' . . . . » ~ mm 
O T f T OV AtMXAXVSOUk Agosto 
NANHACTAN ~ 
íiifffY OF l 'ÜKBLA -
C l T Y O F WA^riKNGTOH 
Aü.PES -~o — . . Stbre. 
O I » Y O F & L S S X A H D R I A - . 
MANHATTAN 
C 1 T V O F P C E B L A 
C I T Y O F W A S H l N a T O N 
C I T Y O F A L B X A N D R I A - , . . Wbado Junio J9 
ttlAMlAWTAM. 
C I T Y O F P D E B L A „ Julio 
C I T Y O F WASHÍMGTOM 
C I T Y O F ^ L M A N Í Í S É A ! ! ! " . " 
MAMaATTAN .̂ .k 
Vf,vy OV !• í ; ¡ i ¡ iP.t - ¿i Agosto 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
Atl.PgS.. — ~ ~ 
C I T Y O F A L B X A N D R I A 
MfcKHATTAJf . , . . Stbre. 
G1TV OW HUKHLA 
C I T Y OF WASÍIJNGTOiN 
C I T V O ^ L K j t A k D B Í A " . " . ' " Otbre. 
MA!»HATT,«W 
C I T V O F P U E B L A 
O I T Y O F W A S H I H H T O N 
t i * dan boletM de víale por estos vapores dlrooUmon-
ta t Oidls, Glbrr.ltar, Barcelona y Uarsella, en oonexloB 
tan loa vaporea fraccesos que talen de New-York á me-
dladoa de cada mes, y a l Ilttvr» por los vapores <jue sa-
len todos los «Wínc)»)»', 
Be dan pasóles por l a iiue» áo »n v>.'-i í - r Jer •;t)3, vía 
Burdoos, hasta Madrid, en $100 Ourreuoy, y hasta Bar-
oolcua en Í95 Cnvroncy deade New-York, y por loa va-
cores de la Unen w u l v B R 8 V A R , vía Liverpool, has-
ta Madrid, inolnao ptooio del ferrooarril, en f 140 Cu-
rrenoy desdo New-York. 
Comidas A la carta, servidas en mesas pequeñas en los 
vbpor.-B C Í ' B ' Y O F P U B B L A , C I W O F A L B X A W -
Dft í í yCI'S'YOFWASHINa'ÍON. 
Xortoí esto» vapores, tan bien conocidos, por la rapl-
dw y Mj^ltridad ds fifis vlkjé», tibíian eAseleSt»^» rtbmo-
dMades para p s o a j í r o r , asi como t a m b i é n las nuevos l i -
ísrm solgantes, en las cutios no oe experimenta novl-
•a'í i--«Igtino, permaniMlendosiempre horisontales. 
L u carg%( t i redhes en el muelle de Caballería hastá 
ia vlsr)<)?A, dal día d« ia salida y as admita carga para IH-
alu^. ; 4, Hambargiu, Br^uian, AmsUrdam, Buiterda», 
fiarpíy árn'-fT-n, c<'t eoncelmleatcs directos. 
Sea ««is;¿- Ítoilus. Obvarit. H? M . 
I f / B A L S O Y t T . 
1 • 1« lu if 
D E S M E N U Z A D O R ! D E C A S A . 
P A T E N T E S R & J E W S K Z . 
Está trabajando con magníf icos resal tado» en el Ingenio 
BANT&. OATAJalNA de D, J O S E G A B B O . 
Da 1» carta de aceptación que nos esoribe dicho sefior hacendado, extractamos el siguiímte parrafoi 
Los ventolas que resultan de su máquina desmenuaadora aon: el aumento do cantidad de caña que en Junto M 
muelo, y en sn oonooouencla, al aumento en ei rendimiento dal guarapo oomo también ei baaaao mejor exprimido» 
Para pormenores dirigírsa í los 
Srea. K r a j e w a k i & Peaant, Affniar 9 2 , Carreo: Apartado 3 9 0 , S a b a n a . 
















E S T A B L E C I D A E N 1857. 
Linea de vapores del LLOYD ITORTSÍ-AUIMAII de la 
MALA IMI-KRIAI. entre N U E V A - Y O R K , S O U T H A M -
TON y BUBMEN, que hacen la t ravesía en ol oorto In-
tor^afo do OCHO D I A S entre N U E V A - Y O R K y L O N -
D1ÍE3, x „ 
Loa exoelontes vapores do rápida marcha de esta linea 
parten los MIÉBCOLKS T SÁBADOS de N U E V A - Y O R K de-
lando sus pasteros en ménos de ocho días en SOU-
XíIAT-íPTON, en donde los trenes dal ferrocarril con-
duces los passtféroa & LONDRES. 
La comida en estos vapores ea muy o x q u l B l t a y abun-
dante, y equivale & la de las mejores fondas de Europa. 
Duade el silo 1937, m4« de 1.300,000 paesjortt» han 
heoho felizmente el pasaje del AtláutJcc on loa vapor8a 
del LliOTD NORTB-ALEMAH. 
Para ic is informas, sírvanse dirigirse i 
O S L m O H S ACO.. 'A Bovllsg Oxeen.Kneva-Yofk. 
n u. S8B 104-5 Maa. 
SEBVICIO DE VER4S0. 
Tampa ¡Florida,} 
EMPKESA D E YAPOKES E ^ P A ^ O L E S 
C O R R E O S D B X^AS A R T I L L A S 
Y 
T E A S P O E T S S M I L I T A S a S 
D B 
T & ^ y a <fe S a v a n a Steamshlp Ziinm. 
Short Sfla Sonta. 
P a r a T A M P A (Florida.) 




M A S C O W B -
0 3 L A 
BOQUES QUB HAN A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
l 'aia Timpa (víaCayo Hueoc) vap, amer. Maecotte, ca-
uitan Mo Eay: por LawUm y Haca. 
— Nuova York vap. amer, Manhattan, cat). Stevens 
por Hldi-lgo y Cp. 
B X T R A C V O D B L A C A R G A D B B U Q U E S 
DESPACHADOS. 
Azúcar bocoyes 
Aaúoar OKlas^c. . 
A . süca r #,VÍ!Í. , w«. 
Idem bar r i les .» 
Idem estuches . . . . . . 
Tabaco coiolca 
Tabacos torcidos 
Oiganos c a i e t U l A s . . » » . . . . ^ 
Picadura k l i o s » . . -
Aguardiente bañ i les _ 












POUZASCOrfRlDASKLDIA 93 DB JUKIO 
Aztlcar bocoyes ..^>. 
Azúcar estuches 
Idem barriles... 
Hiél de purga, bocoyes.. 
¿«bsco s e r o j o s . « — . . . . .mmm 
Tabacos torcidos .«•« . . . 
ülgaiioa o M e ü l l A n — ^ • 
Picadura klloa , 













LOÍÍJA DB VIYEBES. 
Ventas efectuadas el 25 de junio do 1886. 
203 quesos P»ír.krráa.—., . . . . . $20 qt l . 
12 calan quesos I T l a n d e B ^ ^ . | 2 S q t l . 
250 a. ano* s e m i l l a . f j( rs. ar. 
10 tercerolas jamones Eiolocoton $2:1 qt l . 
15 fl. tí\r\rn\ T . , t lüq t l . 
50 tabales bacalao • $5 qtl . 
75 bles, fritóles b l a n c o s . — 8 } ra. arr. 
ICO sacos caté Puerto-Rico^—. (14] q t l . 
M O V I M I E N T O 
DB 
TAPORHÍS ."OS T R A V E S I A . 
SS ESPESAN. 
Jun? 77 Antonio López: C&dlz y escalaa 
. . 28 Hutchlnson: Ifucva-Orleans yesoalai 
M 20 AlpM: l ínsva York, 
. . 30 Pranclaca: Liverpool. 
Julio 1? twatogat Nne-ja-York. 
2 Catalán: Liverpool y Saotander. 
2 P u ' i D ; » Vccaorun y escalas 
.- 5 Manuala: Sv. Thomas v e soalas. 
. . 6 Oity ofAlexaLdrlai Nueva-York. . 
7 Bduardo: Liverpool. 
8 Habana: Siattnder, Cornlía y escalas. 
8 ülonfne«oa: Nueva York. 
. . 9 City of Washington: Veraomz y escalas, 
„ 13 B. Izlealasi Km^aro^ Oeloa « esoaiax. 
„ 16 WoTlorai 8sa:h(ia:¿s v esoalaa. 
Jun9 26 Manhattan: Nueva York. 
_ 20 Atpo.« Veraorus y encalas: 
. . 29 l íu tch lnKon: Nuever-Orloans I esoalas 
. . 29 Pa«at«ioi PÍO. B'nn ",->rv-»n-Pri»r»» t escalas. 
Julio 19 Nlégarai Wnsva-York. 
3 Cl tyof Pnablo: Nneva-Tork. 
. . 6 City of Alexaudrla: Varaoms j escalas 
8 Baratoe*> Nueva-Yort. 
. . 10 City of Washington: New-York. 
. . 10 Hannola-. Santhomas v esoalaa. 
. . 12 Martin Saonz: Cádiz, Barcelona y escalas. 
- 19 B. Iglesias- Kingston, Colon y escalas. 
20 MorBem Bi . Xiicaaí. y escalan. 
GIROS D E L E T R A S . 
Ja A. BANCES, 
BANQUBROp OBISPO NUM. 21 
HABANA 
OíBAIf L E T I i / k i i en todas cantidades á cor-
ta y Isrga viat.a sobro todas las principales pla-
g j /ss y pnab'oa da esta I S L A y la do P U B R T O -





Si-Jdri ii antro de b revs dias la barca .capaBolo M . 4 . 
lamonl'» paaa.lorca >• qd'e «slftie d .^J ol "tvin trato de 
coatumbre. Informará A Firdo el rapltsn y en la calle 
:>e San Ignacio n. 81-
Cn 783 12-15 
Fara Oa" avías 
Saldrá el dia 15 do julio prórlmn ol berg'.nlin español 
CUBA Y CAMAIt íAS, admltlotoo un restode carga y 
paaajoroq. Para infcnuKa dlriglr;e á la e&ile de B<«n I g -
nacio n. 38. 7220 2C-10Jn 
Compañía fle Vaporea 
D» LA KALA RSAL m j M t l 
Para Veraomz diroctaineute, 
«! vapor-íorreo luglfis 
capitán P, Bowsell. J 
8e espera de J A M A I C A vía PORT-AU-PR1NO». 
sobre el 23 del corriente, y saldrá á las pocas horas de 
so llegada para Veraorus. 
Solamente admite pasajeros para dicho puerto. 
La oorrespondenola se admitirá únicamente en la Ad-
ministración General de Correos. 
De más pormenores informará el aeesto, 
ú. R . RUTfJVBlt , O F I C I O S 16. 
NOTA—Bste vapor regresará de veraoruz sobro el 13 
de Julio próximo y saldrá para 
Soutliampton, vía Jamáica 
el 14 del mismo á las ocho de la mafiana, 
7888 8a-25 33-26 
AMVBS D B 
M f OIÜO L0PB1 Y 0.' 
E L VAPOR 
ANTONIO LOPEZ, 
espitan D, Isidoro Domir.guee 
Saldrí: T'Ma PKOGRS80 y V B B A C B U Z el 30 de 
junio á las doce del día llevando la oorrespondenola pú -
blica y de oficio. 
Admite carga y pasajero* para dlohos puertos. 
Los ^asaitortos ce eutresarAn «1 reolbli loa billetes de 
paípj*. 
Las VS&U* de caiga se «rniaTía por loa consignata-
ílos fatía de correrlas, illa cuyo rcqtüclto senin nulaa. 
Recibe carga á bordo el mismo día do «rt llegada. 
De m i t pormenores impondrán ana «>nsis;n»tailo9. 
M . CALVO Y COMP?, Ofldos n9 3B. 
la . 10 26 ln 
A m m O e 
F A S A J É S , 
capi&nn D , Antonio (Kcrdoc. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago da Cuba, 
Ponoe. Mayagiiez y Puerto Bico el día 29 del corrlonto 
para cuyos puertos admite sarga y pasalercs. 
La carga de Crs-vceía se embarcará en el muelle de Ca-
ballería hasta ol din 28 y la da cabotaje por el de Luz 
hasta laa doce del dir. de Ix aallda. 
Habana, j ' inio 25 da !{««.- « . CALTO T O? 
1 n. l i i 27 ln 
I nno> o y rrtpldo vapor correo de los Bstados-Unl-
M A S C O T T B , saldiA úe este jnerto on el órden 
Cap. Me. Kay. Miércoles Junio 9 
& las 10 de la mafiana. 
M A e i C O W E . . - . Cap. Mo. Kay. domingo . - 18 
6 Q» 10 da )A n?Afi*na. 
9 I á S G O T T E MM* Oap. Mo. Kay. Mífiroólei W 
t. las 10 do la mañana. 
B I A S C O V T B . . - . Cap. Mo. Kay. Sábado 18 
i las 10 do la mafiana. 
M A S C O T T B . - . . Cap. Mo. Kay. Miércoles Junio 23 
A las 10 de la mafiana. 
M A S C O T T B . . . . Cap. Mo. Kay. Sábado . . 26 
á laa 10 de la mafiana. 
M A S C O T T B . . . . Cap. Mo. F.ay. Miércoles 30 
á las 10 de la mafiana. 
M A S C O T T B . . . . Cap. Mo Kay. Sábado Julio 3 
A laa 10 de la mafiana. 
M A S C O ' f f í B . . . . Cep. Mo. Kay. Miércoles „ 7 
A las 10 de la mafiana. 
Sn Tampa hacen conexión con el SoutU, Florida Rail-
«ray, (Ferrocarril dé la Tlorida,) cuyos trenes eetAn en 
oomblnaolon cen los do las otras Empresas Americanas 
de ferrocarril, proporoionando viaje por tierra desde 
C A M P A A S A N F O R D , J A C K S O W T I L L B , SAN 
A G U S T I N , SAVANHAH, C H A R L B S T O N , W I L . 
MUlíOTON, W A S H I N f l T O N , H A L V 1 M O R B , F H I -
L A D B L P H I A , N B W - Y O R K , B O S T O N , A T L A J f . 
IfA, HUEVA O R L K A N S , M O B I L A . SAN L U I S , 
C H I C A G O , D B T R O I V y todas las ciudades Importan-
tes de los Estados Unidos, oomo Cambien por el rio Btx 
Juan, de Bauford A JaokaonvUls y puntos Intermedios. 
Para el vapor M A S C O T T B la c a r » ha de quedar en 
las lanchas, A las cinco de la tarde de los dias anteriores 
4 los de salida. 
De mis pormenores Impondrán sus oonaignatarina 
l*«rrid»rca Sfl. L A W P r t S HBRiHAWOS. 
C 680 30 28 my 
VAPOR 
M A M I T A F MARIA, 
CíjpJtai? O. Joaní M» VAOA. 
Bate rápido vapor saldrá de esta puerto el día tf d« 







C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevlíaa.—Sr. D. Vloento Bodriguea. 
Puerto Padro.—St. D. Gfcbriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva, Eodrignea y Cp. 
Mayar!.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Bres. MonésyCp. 
Gaant&nnmo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Boo y Cp. 
Be despabhnn por R A M O N D S H B R R B R A , SAW 
P B D R O N? 9 S , P L A Z A D B X.UZ. 




Capitán: A N T O N I O M A R I . 
S A L D H A T O D O S L O S D Í A S 
10,90 y 30 de cada mes, 
á las cinco de la tarde del muelle de Lnz. 
L L E G A R Á 
ales Arroyos los dias 1 1 4 1 y IV, á la Fó los mismos 
dias y á Guadiana 13 , 93 y 3. 
S A L I D A S . 
De Guadiana 19, 25 y 5 A las cinco de la mafiana. de 
la Fe 1Ü, t l t f y 6 á las duce del dia; de los Arroyos 17, 
2 7 y 7 á las tre« de la mafiana. 
L L E G A A L A . H A B A N A 
18 3 8 y 8 á las olnco de la mafiana. 
BeCibe carga al costado en ol muelle de Lux. 
Batna viajes decenales se darán durante la r.tfra del 
tabaco y continuará en lo sncealva alempre que ei mo-
vimiento de carga asi lo requiera; en caso de suprimir-
se algún viaje seda rá op; ruino aviso; de más porme-
nores se informará á bordo. 
capitán D. Andrés Urruiibeascoa. 
Viajes semanales á Oárdenas» 
gagna y Calbairien. 
SALIDA. 
Saldrá de la Habana los sábados A las cinco y media da 
la tarde y llegará á CArdenaa y Sagua loa domingos y A 
Calbarien los lúnes. 
RETORNO. 
Ds Calbarien caldrA todos los miércoles y llegar* * 
Sagua el mismo día, y después de la llegada del tren de» 
S«nto Domingo' saldrá para la Habana donde llegarA 
los íuéves. 
Adeiido de las buenas oondlolones de este vapor par» 
Sasaje y carga general, se llama la atención de loe gana-oros á las espaciales que tiene para el trasporte do ga-
nado. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas.—Sres. Ferro y Cp. 
Sagua.—Sres. Garda y up. 
Calbarien.—Mfnandez, SobrinoyJDp. 
Se despacha por R A M O N D B 
P E D R O 36, P L A Z A D B L U Z . 
l a . a 
U K R R E B A , S A N 
IB—Jn 
S O C I E D A D E S Y B M P H H S A S , 
G0MPANI4 DEL FERROCARRIL 
B N T B K 
C I E N P U E G O S T V I L L A C L A R A , 
Secretaría. 
L a Junta Directiva, en su sesión celebrada el día de 
hoy, ha acordado la distribución del dividendo n° 30, de 
2 p § en oro, por cuenta de utl.ídadaf; y se pone en co-
nocimiento do los señorea accionistas para que ocurran 
\ percibir las cuotas que respsotivamsnts les corres-
pondan, desde el día 12 del próximo mes de julio, de onoo 
a dos de la tarde, A la Contaduila de la Empresa, calle 
de San I^saolo n? £6 
También ha acordado que do laa utilidades obtenidas 
se destino un 2 p.g en oro A la uonstruocicn del Bamal 
de Palmira A Cartagena. 
Habana, 21 de junio de 1886.—El Síoretario, Mareir', 
Cahiet. C n. 818 20-23jn 
w 
Mueva Orleans 
Oon escala en Cayo-Hueso. 
Kl vapor-correo do los Estados Unidos 
cap i tán B A K E R . 
Saldrá para dichos puertos sobre el mArtes 2 9 de 
Junio A las 4 de la tardo. E l siguiente viaje lo efuo-
tnará sobro tres samanas después 
Admita carga y pasajeros 
De más portnenoros impondrán sus consignatarios. 
« ,«wvn» HRaMAHfíS, Mercaderes 86. 
mM IB-13nl 
M N E A D E V A P O R E S 




O á d l s a 
Málaga y 
Barcelona. 
Con rápida escala eu Fnerto-Bloo, saldrá el 12 de j a -
llo pródmo el vapor trasatlántico 
MARTIN S A E T V Z , 
Capitán D. Vicente Llores . 
A precies muy eoonémicos adm ta paa^jeros Recibe 
carga (Incluso tabaco) para todos ita puertos. 
Oonaignatarios, Clándio G. Saona, y C» LAiíIPA R l -
.» a KitTin.4. O 816 d 17-23 alfi 'XX jn 
I f f e w - x o r k 
Malí Steam Shijj Oompauy. 
HABANA T NEW-YORK 
L I K B A FIIRBOIPA. 
LOW aKRESOSOa T A r O B S S DB n i B B X O 
capitán T. 8. 0 U E T I 8 . 
N I A G A R A , 
aaMiaa BEBÍTÍB. 
O I E N F Ü B Q O S . 
capitán F. M . F A l B C L C l H . 
Oon rcKKnlflcao cámaras par» pasajeros, saldrá d« 
dichos pnartcs nomo clgaei 
SaUsi d« üíucTa-'S'eri» lo» «AtoadM 
A la» 3 4(8 )«. i « ; < a 8 . 
N I A G A B A • > Síbados Junio 
«vilo 
Mow-York Havaisñ «anS. U ^ . h 
(tan malí stearraxí»* 5» * áne, 
«•ABA 
Saldifc dlreotamente el 
Sábado 26 de junio á Is^ 4 de ia tarde 
el vapor correo americano 
MANHATAN, 
caplüaa STEVENS. 
aAAlteoaiga para todas partos y KM^iero». 
SHauto pomenores lmt,>ondrfn SUÍ .•*a4i¿ci» 
o a n A V J A a f i . « ^ « I . C Í U ? f 
I. n 19 )• I l 
DON ENKiyuB FKKXKÍJ y FEBUAN, tenienta de navio de la 
Armada, ayudante de marina del distrito y capitán 
del puerto de Batabsnó. 
Habiendo sufrido extravio la cédula de matricula de 
D. Joaquín Bo^ne y Boque, expedida por e»ta ayudan-
tía en 31 de Junio de 1873, sa haca públloo para que la 
persona que la posea la entreeus en esta oficina en el 
término de treinta dias, pues transcurrido dicho plazo ae 
dejará sin efecto ni valor alguno y se proveerá ¿ i n t e -
resado de un duplicado. 
Batabanó, junio 31 de i m - J S n r í í t t á m m » 8-35 




l íos E . Unidos. © 
O B I S P O 2 1 Ü 2 1 
JiCELLS 7 Cf 
CUBA 43, 
B N T B B OBISPO Y O B R A P I A 
Giran letras A corta y larga vista cobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de laPffnlnsul* talaa 
felearesyOasarüa. 1470 Whli&b 
U B I A D B T A P O R B 8 G O R R B O S D B A C B K O 
D B 4,190 « O N B L A D A g . 
VBBAORUZ y 
O V E R P O O L , 
C 0 M B 8 C A L A S B R 
PROGRESO, HABANA, OORTJSA 
Y SANTANDER. 
T A B O R B B . OABnAMBB. 
VAMAULIPAS i* 
O A X A Q A . i»,.,.., 
M l X I C O — *m 
Luciano OJlnaga. 
> da " 




Tiburolo e Larrallaca. 
•a* Manual O. da la Mata. 
Agustín GnthoU y O» 
Baring Brotara y O* 
Martin da Cambarte; 
Angel del Valla. 
Ofleloa BftMQrq s?; 
BAJtAXOQA 
CIENFUKGOB 
N I A G A B A . .. .MM* 
SAKATOOA 
CTENFUEGOS 
N'T;', i ' , * ! ' " . - - . . . . . -
SARA TOGA 
CIENFÜHGOS — 
H I A O A B A ^ . . , 
BABATOGA 






7 N T A V E O A C I O N D E L ST7S. 
Oficios 28, plaza do San Francisco. 
Desdo «l prézlino mes do Junio empezarán A regir on 
los bnqüas do esta Empresa los Itinerarios slgulontesi 
Vapor General liersnndi. 
Capi tán Montesinos. 
Saldrá de Bataband loa Juévos por la tarde después 
déla llegada del tren extraordinario, para Punta de 
de Cartas, Bailón y Cortés. 
s E K T O R W O . 
Los domingos A las nnovo saldrá de Oort&s, de Bailen 
A las doce, do Punta de Curtan A las 4 do la tarde, 
amaneciendo el Idnes on Batabanó, donde los eeílores 
pasajeros ancontrarán un tren extraordinario quu los 
conduzca A Han Felipa, A flu de tomar allí ol expreso 
quovlenedeMatimEra A eata capital. 
VáPOR GEISTOBAL COLON, 
Capi tán Saavedra. 
Saldrá de Batabanó todos los sábados por la tarde dea* 
pues de la llegada del tren, oon destino A Coloma, Colon 
y Punta de Oartaa. 
R B V O B B O . 
Loa mArtes A las nueve de la mafiana, saldrá de Punto 
de Cartas, de Colon á las 11 y de Coloma á laa cinco de 
la tord*, amaneciendo los miércoles en Batabanó, donde 
los sefiores pacAloros encontrarán un tren que los con-
duzca A la Habana eu lu ihlataa forma que A los del va-
por L B R S U N D I . 
NOTAS.—La carga para Bailen y Cortés so deapa-
chará en Vlllanueva los lúnes, mártes y miércoles. Para 
Ooloroa y Colon, los miércolea, Jnéves y vlérnes, y para 
Punta de Cartas, tedos los días de lúnes á vlérnes. 
Se llatia la atención de los Srea. paaajoros y cargadores 
sobre el nuevo Itinerario del vapor Colon, el cuál, ade-
más del antiguo extiende la escala hasta Punta de 
Cartas ofreciendo con esto la ventaja de tener dos co-
municaciones semanales con dicho punto. 
Desde primero del referido mes de Junio, todos los 
fletes de las oargas que se remitan para Vuelta Abajo 
serán cobrados en esto escritorio al entregar el conoci-
miento del buque. 
También desde dicha focha (W dejnnlo), quedará des-
ligada do eata Empresa la Agencia que hasta ahora ha 
tenido en Vlllanueva, quedando á voluntad del cargador 
el entenderse oon ella al asi le conviene. 
Bl Administrador, Luis OuUerret. 
i n sea IB 
«¿aA«n de la STabaca W» Jnéve» á I sa 
4 da l o ia tardes. 




CISNBUÉQOS — i 
HIAQABA 
SAKATUOA 
OIENFUEGOS . . . 
M) A>;.••..-.-... .. 
9á i '-AlWííA... .... . 
CIKNFUEGOB 










jSúw>* henaosoc v&pvrss w» conocl^oc parla ra-
-. idos y seguridad de sne viajes. Manen exoílentes oo-
nodidadíni para pasajeros eo sus eapaolonas oámaraa. 
lúa carga se reciba en el muelle de Caballería hasta 1* 
rlspera iloi dia de la salida y se admite carga para l u -
glawrra, H&mburgo, Brémen. Amaterdam, Bortardam 
Havre y Ambóroe, eos conoo^entos direotoo. 
La oc-rrosjjoudeaoia as fcdn.rciV, úuicainento e*. ü» Aá -
uteiaíraclon (izvxrrS de OaOT»»;» 
Se asva boteteo üe rwüe por loa vaporo* «34» linea 
djrwtMnonto A Liverpool, Ifóudroo, Bouthampton, Ha-
vo« y Parle, en nonoxion oon 1M liaeis Cutía.-,! vfblw 
Síücy coa especialidad oon la L I N E A FP.AMCE&A 
para viajes redondos y combinados con las lincas do St. 
XÍHaalra y la Habana, y Nmíva York y el Havre. 
.?*ra más porroírorea, dlrialría A ia eata eonatCftKta-
rio, Obrspía 38. 
Línea entre Now-York y Oienfuegois, 
i im BSOALAa BM B A S 8 A U T SAMVIACIO DB 
C U B A . 
Loa nuevos y hermosos vaporas da hierro 
capitán S'AXBOLOTH. 
capítol L . OOBTOBT. 













Jul io . . . . . . 8 Junio. . . . . 22 Junio. „ „ 26 Junio.». . 28 
Agosto . 5 Julio JO Julio 24 Julio 28 
Setiembre. 2 Agosto.... 17 Agosto.... 21 Agosto... 23 
80 Setiembre. 11 Setiembre, 18 Stbre..— 20 
Octubre... 28 Octubre... 12 Octubre... 16Octubre.. 18 
Nviembre. 9 Nvlembre. 16 Nbre...— U 
Pasajes por Ambas lineas A opoion del viajero. 
Para flato dirigirse A 
L U I S V . P L A C A , O B R A P I A SMS. 
D c n i e pons store i lmpomdr£m sus eoulgaaiailes, 
VAPOR 
José R. Bodrígnez. 
capitán Febrer 
Terminadas las ampllaa reparaciones que se han heoho 
en este nuevo y cómodo vapor, renueva sus viajoa desde 
el 80 del corriente, saliendo de este puerto todos los 
vlérnes á las ocho de la noche (en lugar de los sábados 
oomo venia efectuándolo), para 
Rio Blanco, Borracos, San 
Cayetano y Diraas. 
regresando los mArtes al medio día. 
A precios reduoldos recibe carga por el muelle do Lúa 
dende el miéruolos, siendo indispensable el pago de flete 
A la entrega do los oonoolmlentos firmados y loa pas- jos 
Antes de la salida del vapor. 
Correspondencia y encargos haata la hora de salida. 
Para máa Informes diriidraa á HAN I Q N A O I O 84. 
Ua. ««• T f - I M 
Vapor RODRIGUEZ. 
Demorada por las lluvias la oorrespondenola de pedi-
dos por los embarcaderos da cate vapor, demora su sali-
da para el lúnes A las siete de la noche, hasta ouya ho-
ra stigulrá recibiendo carga para Rio Blanco, Barracos, 
San Cuyetano y Dlmas. m} 2-26 
VAPOR 
A L A V A , 
capitán D. ANTONIO B O M B L 
Tlajec Mmwialaa que ejupotarán A regir el 16 del pre-
sente. 
SALIDA. 
Saldrá de la Habana los miércoles A las seis de la 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua las Jnéves, y A Cal-
barien los vlérnes por la mafiana. 
RETORNO. 
Saldrá de OalbAvita dlronto para la Habana todos loa 
domingos A laa once de la mofiana. 
Preoloadepaa<\jos y fletes los do costumbre. 
NOTA.—Bn cnrablnaolon con el ferrocarril da Basa, 
se despachan conocimleutoa especiales para los parade-
ros de Villas, Colorados y Placetas. 
OTBA.—La carga para Oárdesaa sólo as rsoibirA el 
41a da ia salida, y Junto con ella la de loa damAs puntos 
hasta las dea de la tarde. 
Se despacha A bordo ó informarán O-Reilly 50. 
O soo 1-Jn 
V A P O R 
BAHIA HONDA, 
c a p i t á n D. Antonio de nnibaso . 
V I A J B S B B H A B A L K H D S i L * H A B A N A A B A R I A 
H O N D A . R I O B L A N C O , SAN C A V E 9 A N O T 
M A L A S A O Ü A 8 Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los vlérnes A las 10 do la neche, y 
llegará hasta San Cayetano laa sAbados y A Halaa 
Agaaa los domingos al amanecer. 
BegresarA hasta Blo Blanco (donde peracotará,) los 
mismos dias domingos por la tarde, y a Bahía Honda 
loa lúnes A las 10 de la mafiana, saliendo dos horas ¿se-
pues para la Habana. 
Keolbe carga A P R E C I O S R E D U C I D O S loe mléroo-
lea, Juéves, y vlérnes, a l costado del vapor, por el Muelle 
do Lúa, abonándose aus fletes A bordo al entrcgarae flr-
atado por al capitán los oonoclmlsntos. 
También ee pagan A bordo los patalea. De mis por-
atenorea Informará ta eonaigutarlo, Merced 12. 
OOSDIB D B VOCAi 
Nota.—La carga de Blo Blanco y San Cayetano, A 25 
«atovoa Mb^llo y tQTtfo ñ9 tohv*" 
Ferrocarril del Oeste. 
P R E S I D E N C I A . 
LaCompaSia del Ferrocarril del Oeste emito ua em-
préatltu d« qululontoe mil peses oro, oon interés do • »" 
por ciento anual, pagadero por trlmentres los dias ? 
Setiembre, 31 de Diolembra, 31 de Marzo y 30 de 4 
representvlo por obligaciones hipoteeatlas de & o 
pesco. 
Eaaa obligaciones se emiten al noventa y cinco ] 
cionto de su valor y se reoojerAn A la par, por eo^ 
dínde 18̂ 7 baeta lOOñ en 30 de Junio de cada año. 
Oara<itirn «lempróatito la hipoteca preferente del o»c 
mluo oon tfdaa eus partenenolaa. 
Su oblcto ea terminar la vía férrea hasta Pinar del Rio. 
El pr^-a apuesto de las obras A que ae dedica el a m p t é a -
tito asciende á cuatrocientos treinta y un mil pesos. 
r«s pmduotoa del camino on los dos últimos años, pa-
gíd.n o na gastos, pasaron do ciento treinta mil pesos en 
cal i uno: los del presente llegarán A doscientos ¿11, pues 
só lo en loa primeros olnco meses hay uu aumauto de 
treinta y ooho mil posos on oro sobre iguales meeee dal 
ano tm^iior. 
Coando el camino esté terminado, todo permite espe-
rar que esos productos oe elevarán hasta doscleatoa cln-
cuetita IUÍI pesos. 
Para ofrecer A los auscritores del empréatito la garan-
tía de hipoteca preferente, la Empresa ha efectuado un 
convenio oon sus antiguos acreedores, que el Tribunal 
ha aprobado y que obliga A todos. 
Por ess convenio sa destinan loa productos del cami-
no, en primer lugar, al pago do loa latereaea y amortl-
zaoion dftl empréstito; de modo que las tenedores de laa 
obligue on«8 que lo representen, tendrán como garantía 
ol valor total del camino, que pasa de cuatro millonee, 
oon un prodaoto liquido anual cuatro veces mayor que 
i 1 anota que se fija para amortizar el capital y ana ÍB-
t s r í B o s . 
E owfcotor hipotacarin *to la garantía, la preferenei» 
sobre todas las demás deudas, q no so posponen en virtud 
del convenio Indicado, el plazo de la amortlsaoion y el 
poquefio valor de tas obliga lo jes, permiten que sirvan 
óatMB para Imponer dinero de manoros 6 incapacitados 
non los requisitos que maroau Its leyes, asi como para 
oc'ccr.r .'os ahorros de las claaea laborlcsas, faltos, oomo 
están de un establootoiooio do oste género. 
La susorlclon del empréstito será públloa y se admi-
tirán !aa propuestas desde el lúnea ixtorco del oarrieu-
to. hasta el aábado veinte y seis inclusive del propio 
mes, »n el Banco laduatrlal, calle de la Amargura n ú -
mero tres, y on la Presidencia de la Compañía, número 
voluta y tres da la misma calle, deade las doce del dia 
hanto las dos la tarde. 
El p^go de la cantidad por que cada susoritor se Inte-
reso, <o nará en la form^ alguiente: 
D.as por atento al tiempo do euscribirse. 
Veinte y cinco por ciento al adjudicársele la cantidad 
que en definitiva ss le asigne. 
Veinte por (il<>nto en treinta y uno de Julio de este año. 
Vulutopor electo en treinta y uno de Agosto siguiente. 
Y voluta por ciento en treinta de Setiembre, en ouya 
«oto ae entreearán los títulos. 
Ratos podrán convertirse en nominativos, A voluntad 
dal tene.mr. 
L a snaoriclon ae hará por propuesta firmada por el In-
teresado. 
Cerrada la susoricton el veinte y aela del presente 
mea á laa dos de la tarde, si laa cuotas suscritas no c u -
brieren el empréstito, se devolverá A loa susorltores el 
diez por ciento que hubieren depositado 
Si la cantidad suscrita fuese mayor que la pedida, ae 
prorratearán toa quinientos mil pesos entre los que h a -
yan Bollcitado laa obllgaolonea. 
L a adjudicación deli empréstito se efectuará por la 
Junto Directiva el día treinta de Junio, en cuya fecha 
han de acudir los susorltores á recejar sus obllgaolonea 
Srovlslonales y A entregar el veinte y cinco por ciento s la cantidad por que se hayan suscrito, al escritorio 
déla Presidenola, callo de la Amaagura número veinte 
y tres. 
E l que no concurriere A este aoto por si ó por persona 
que lo represento, perderá el diez por ciento, valor dal 
uonóslto. 
Bn el aoto de tomar la obligación provisional, eada 
suacrltor deslgnarA la persona que desée concurra al 
otorgamiento do la escritura del empréstito 6 Interven-
ga en la protocollaaolon del ejemplar de la obligación 
que servirA de tipo A la emisión: en la inteligencia de 
que desempeñará esas funciones de Síndico el Individuo 
que mayor número de votos reúna. 
Habana, Junio 8 de 1880.-B1 Presidente, A . O. JKM-
dojo. On 7S2 1A-U 
A V I S O S . 
Cupones, Residuo» y T í t u l o s : 
Se compran Cupones vencidos y por vencer, Residuo* 
Í Títulos de Anualidades y Amortizable del 3 p g , oall* e la Obrapia n. 14, entre Mercaderes y Oficios. 
7632 10-18 _ ^ 
B J É R C I T O D B L A I S L A D B C U B A . 
B A T A L L O N D E I N G B N I B R O S . 
DETALL. 
Existiendo en el Almacén de esto Batallón varios ef es-
tos inútlloa, oomo son: correajes, chapas, botones y otros 
efectos de metal, se convoca por esto medio á laa perao-
nas que deseen tomar parte en la licitación de los erpre-
eadoa efectos, cononn »n el sábado 28 del actual, A las 8 
de su mafiana, al Cuartel de Madera, eu donde tendrife^. 
lugar dicho aoto y se hallará reunida la Junta económica 
del Cuerpo.—Habana 22 de Junio de 1886.—E' Jefe del 
Detall. Cn816 4-29a 4-23d 
A V I S O . 
L a antigua Empresa de roooglda de animales muertos 
de la propiedad de D. Luciano Poujol, pone en oonool-
mlento de sus amigos y del público en general que, com-
petentemente autorizado para ejercer su industria, po-
drán todos los que deseen favorecerle dándole sus ani-
males muertos ó inútiles, pasar aviso á los puntos que van 
anotados al pió, en la seguridad de que toda órden será 
bien atendida sin pérdida de tiempo y sin retribución a l -
guna. Los carretones están recorriendo constantemente 
los citados puntos de aviso y BUS conduotorea tienen la 
órden de no cobrar un centavo A nadie. 
Beoomlendo, que Antes de hacer entregada cualquier 
animal, pregunten al carretonero que lo va A recibir. 
es empleada de dicho Sr. Poujol, pues hay quien A ü r ' 
bre de aquel ae presenta A hacer la recogida, 
a.Habana y junio21 de 1886. 
A L B B I T B R I A S . 
De 0. J0«é Bolg, Consulado 136—Telefono 1,010. 
Pedro E . Etohegoyhen, Amistad 89, entre E s a 
José y Barcelona. 
{. Domingo Otohegny, Barcelona 13, esquías A Q a -
llano. 
Modín Tomás, San José 93. 
. . José Lorenzo, Vento 19, oafio de San L»:aro. 
Sres. Mellan é hijos. Monto 258. 
D. Biás Obiol. Principe Alfonso 429. 
. . Luis Ssrradet, Cerro 699. 
. . José Llanas, Jesús del Monto 160 y en casa de D . 
Luciano Poujol, calle 7, frente al hotel L a Mar, Cho-^ 
rrera. 78B0 8-23 
GlAfcGA. ÜN V A P O R C l T O N U K V O . C O N e S T R U í -Cdo de cedro y caoba, forrado en cobre de 26 piés da 
largo, muy ligero, máquinn sistema Baxter: ae da s u -
mamente barato por ausen'uí-TtfO su dueño, para precio y 
demás pormenores dirigí; 40 a D. Joté Fonrodoua, Ol i -
ólos 48. 7268 IS-lOjn 
M. E . de Siras & €? 
55 Exchange Flac-a, 
M I L L S B U I L D O G . 
Unica eaaa española establoolda como banqueroe 7 
pilrmbros de la Bolsa, llenan drdeeea «a ffBSlqulan elañ 
H A B A N A . 
JIJÉ VES 24 D E JUNIO D E ISSíí. 
El gozo en el pozo. 
Con eate antiguo refrán encabeza E l Pa í s 
de hoy un snelto mái que inocente, aplicán-
dolo al DXABIO. ¿Y por qué supone el co-
lega que la muy Justa satisfacción que nos 
proporcionado el telégrafo estos días se 
ha aguado ó convertido en desabrimiento y 
tristes», que es lo que significa el referido 
refrán? Precisamente por la puerilidad y 
candes más Insignes que pueden concebir-
á s . Y nos permitimos estos términos poco 
usuales en nuestros escritos, porque E l 
P a í s repite en otro logar de su número de 
hoy la palabra vaciedad, á propósito de va-
tios oonoeptoa emitidos en un artículo (ar 
tlcullllo le llama nuestro culto colega) que 
publicamos hace dos dias con el epígrafe 
" L a autonomía en el Congreso77. Pero ven 
gamos á lo del refrán: supone E l País que 
debíamos conocer de antemano la noticia 
que publica hoy entre sus telegramas, reía 
Uva á la felicitación dirigida por los dlpu 
tados autonomistas al Sr. Castelar. Y 
bien ¿y quéT ¿Qaé tenemos nosotros que 
ver con eeo, ni qué motivo de desagrado ni 
de desabrimiento puede proporcionarnos 
ese acto de cortesía de los Beñores autono-
mismas para con el gran orador español? 
Desde luego puede estar seguro E l País 
de que cuando escribíamos ántes de ayer el 
suelto ó adición á lo dicho en el Alcance del 
mismo día, ignorábamos completamente di 
eho telegrama: por lo tanto, ese mal humor 
que sólo el colega ha podido descubrir en 
nuestras frases, no debe atribuirse á ese su-
puesto equivocado; y como el mal humor 
no ha existido ni hay motivos para ello, no 
debe atribuirse á nada. Lo que sí puede 
afirmarse es que E l P a í s no conocía, al es-
cribir del goeo y del pos», el telegrama de 
nuestro servicio directo de Madrid, inserto 
en el Alcance de esta tarde y en el presen-
te número, referento á las declaraciones he-
chas en el Congreso por el Sr. Azcárate á 
nombre de la unión republicana. Este tele-
grama de seguro habrá puesto de mal hu-
mor á E l Pais, toda vez que con semejan-
tes declaraciones vienen á tierra las ilusio-
nes y castillos en el aire fundados en la 
aeeptsclon de la autonomía por los republi-
canos españoles. 
Y la verdad es, que si el colega hubiese 
tenido ayer conocimiento de él no hubiera 
estampado en otro suelto de su número de 
hoy, al ponderar el resultado obtenido por 
la votación nominal de la enmienda, el si-
guiente párrafo, tan arrogante como falto 
de fundamento: 
" E l partido de Uoloi Cocstitnoional fe-
licita caloroísmente á Y. E . por las levan-
tadas deolaraolones que hizo en las sesio-
nes del 19 y 21 do e«te mas en el Congreso 
de los Diputados al disootirse ia eomlenda 
de los autonomistas. Y. E . ha defendido 
con la energía propia de nn dignísimo y 
recto patriólo la integridad del territorio 
patrio y la salvadora doctrina de la asimi-
lación, que es la qne asegura la paz y el 
progreso legítimo de estas provincias y su 
inquebrantable unión á la nación española. 
Conde de Oálarea." 
" E n cambio, los periódicos conservado 
res callan el hecho capitalísimo de que al 
fin y al cabo ha quedado destruido el argu-
mento que tanto se complacían en repetir 
los conservadores, de que ningún hombre 
político español votaría nuestras soludo 
nes." 
^ Pues ya lo ha visto el colega: ni aún loa 
republleanos que votaron en pro de la en 
mlenda del Sr. Montoro han votado las 
soluciones de loa hombres de E l País, 
"Siento que han declarado por boca del 
Ir. Aeoárate que no se entienda que pres-
aron su voto á la autonomía política, adml 
Etstrativa y comercial para la Isla de Cuba, 
sino sólo á las reformas políticas eu las 
Antillas y la deseentrallzacion en esta la 
ia. Así se va dessomponlendo y reduclén 
dose en importancia eeo conjunto de 17 vo-
tos que obtuvo la mencionada enmienda 
del Sr. Montoro, y caen por su base los car 
gos y chanzonetas que E l Pa í s nos dirige 
como para disimular su propio y muy 
fundado mal humor, con suponer que el 
desabrimiento es nuestro, y que se aguó 
nuestro gozo. 
Como el colega es tenaz y persistente en 
sus propósltcs, y rara vez ó nunca so da 
por vencido, todavía nos saldrá con la ex 
eepoion de que Ies republicanos del Con-
greso constituyen una coalición y que el te 
ñor Azcárate eólo habló en nombre del Sr. 
Buiz Zorrilla y sus amigos. Pues borre á 
los zorrllllataB de la lista y verá que se re-
ducen los nueve votos en más de la mitad. 
Agrega el telegrama de hoy, que con motivo 
de las declaraciones del Sr. Azcárate se 
muestran muy disgustados los diputados 
autonomistas. Y hé aquí por qcé no creé 
mes ir descaminados al suponer que el dis 
gusto habrá trsseendido á los hombres de 
E l Pa í s . 
Este periódico, en uno de sus sueltos de 
hoy, nos llama atolondrados y no sabemos 
qué cosas más. E l es el qne debe de estar 
más que atolondrado en vista de un fraca-
so que procura disfrazar con el ropsje de 
una casi victoria: pero desentendámonos 
de estas pequeñas cosas y preparémonca á 
seguir combatiendo en íério con el colega 
acerca de las graves cuestiones que ha sus 
eludo su mal humor de estes días. 
Telegrama. 
E u la mañana de ajer. Juéves, fué diri-
gido si Sr. Ministro de Ultramar el que se 
inserta á continuación y que no es sólo un 
] esto tributo á la noble y patriótica con-
ducta del Sr. Gsmazo, sino también la ex 
preelon fiel del unánime sentimiento de 




E l litohi ó Li-Tschl (Euphoria litchi, 
Desf), longan {Euphoria lengona—íjim.) 
y Rambutan {Euphoria nephelium Dec; 
Ssytalia ramboctan G.Torte), son tres árbo-
les frutales, que pertenecen á la familia de 
las Saplndaceas. 
E l litchi es originario del medio día de 
China y do allí feé propagado en la India 
y archipiélago asiático.—-El longan ea indí-
gena de la India y Ceilan. 
E l rambutan se halla silvestre en Cochin-
cblna, Java, etc. 
£1 litchi punzó produce una fruta de co-
lor rojo, teniendo la semilla rodeada de una 
capa carnosa blanca (aHío) desabor asu 
carado y con fragancia de uva moscatel. 
E s la fruta más estimada en China.—Al 
Emperador le preparan todos les años piée, 
con ramas margulladas, loa cuales son en-
viados á Pekín para que el Soberano tenga 
el placer de desprender con sus propias 
manos las frutas delarbolito. (I) 
Constituye en el imperio un artículo de 
gran comercio interior y secado se exporta. 
En París y Lóndres se encuentra en las 
tiendas de comestibles de lujo.—Además 
se conserva en almíbar y también sepa-
rando el arllo, formando un pan, que en 
paquetee ea exportado. 
E l litchi fué introducido de China en los 
invemáouloa do Europa, en 178G y en ellos 
ha fructificado en diversas ocasiones.—En-
tre otras veces en Macón en los inverná-
culos de Parseval (Ann. de Soc. céntrale 
d'horti culture de France í? 40 (1849) p. 
138 ) 
E l litchi fué introducido en Cayena en 
1784 en el buque la Amable India (L . C. 
Richard-Mém. sur i7 introduction dea diver-
ses plantea dans les Colonles frac países 
del7 Amerique, etc.—Mém. del7 Instituí 
nat. So. math et phys. t? 2 (an. VII ) p. 
75—114) y se propagó por semilla.-El 9 de 
junio de 1788 llegó Martin llevando el litchi 
{Bapp. sur un mém. du Citoyen Martin re-
latif á la culture des arbres é epicerie á la 
Gvyane fran$aise par Jussieu et Desfon-
íaine )—El 10 de Julio este bolánlco colec-
tor escribía: "Poseómos actualmente tres 
piés de Litchi.—Pronto estarán en estado 
de suministrar margullos y esporo qne den 
tro de seis meses habrémos duplicado el 
número.77 
Este árbol se multiplica de semilla, mar-
gullo y estaca.-La primera manera pro-
duce corpulentos árboles que tardan mucho 
en fructificar, dando á veces productos 
Inferiores.—Bréon {Note historigue sur le 
litchi et sa culture.—Anna ds la Soc. Centr. 
d'hort t° 40 (1849) pág. 170) aconseja qne 
se multiplique siempre per margullos y 
nunca por semilla, pues de esa manera de-
Jeneran lr.s frutas, llegando casi á desapa-
recer la parte carnosa y comestible (arillo) 
y adquiriondo mayor volúmen la semilla.— 
E l porte del árbol también ee modifica lo 
mismo que se dilata la época de la fruotlfi 
cacion.—Sin embargo, para proceder con 
gran rapidez á la propagación de este 
frutal conviene combinar la multipUoacion 
por semilla con la preparación de margu-
llos.—A este efecto, las numerosas plantas 
obtenidas de semilla serían de continuo 
empleadas en preparar margullos.—Ds esta 
aueito eo obtenOxian p i u i i t u i n n u m e r a b l e s 
plés de temprana fructificación, dando pro-
ductes superiores. 
L» multiplicación por medio de estacas á 
Juicio de Neuman (Notionos suri7 art do 
falre les boutures p. 8) exijo ciertas pre-
cauoionea.—Es preciso cortar las xamitas 
muy tiernas, casi en yerba, cerno ee dice 
vulgarmente, y plantarlas al momento, 
porque no pueden «oportar ni un instante 
la permenencia en el aire lurgo que han 
sido separadas del árbol. Es necesario 
plantarlas en seguida y enbrlr con una 
campiña.—Disponiendo de nn local bien 
arreglado, cual lo ;equie:e un laboratorio 
do multiplicación, ee pueden ejecutar las 
operaciones plantando las estacas en arena, 
manteniéndola siempre húmeda.—AJÍ el 
desarrollo de la<i raíces será más rápido.— 
No otetante, siempre en la práctica en 
grande escala y condiciones ordinarias, se 
preferirá recurrir á los faollieimos margu-
llos, como medio más seguro al alcance de 
cualquiera persona. (2) 
E l longan ú ojo de Dragón ó litchi blanco 
no es tan apreciado como el litchi punzó.— 
Fué Introducido en Cayena en noviembre 
de 1772; en un buque mandado por Abra 
ham, procedente de la lela de Francia. 
Cuento hemos diebo relativamente á la 
multiplicación del litohi se aplica á la del 
iongsn. 
E l Rambutan, llamado por les malayos, 
Eam tutan aké & ivialo de Lablllardlére, 
(Mém. sur les dsux especes de litchi cultiv 
dans les Moluques. Mém. dea Sar. Extr»n 
gers. t? 1 París an X I V (1805) pág. 469) 
produce una fruta por lo ménes ten exqul 
sita como la del litchi punzó.—Su semilla 
es comestible, tiene eabor de avellana y da 
u n aceite igual al de olivas. 
E l longan faé introducido en Cuba por 
Ztngi-oniz j loa árbclea qne existen en su 
quinta ddl Calabazar producen todos los 
».ños abundantes tulas.—En el país le lla-
man mamoncillo de China 
Ei Sr. D. Jtisé F r . Senil, que tanto ha 
oontrlbuldo al desarrollo de la flora exótica 
de Ceba, poiée en eu Ingenio Teresa el 
verdadero y renembrado litchi punzó.— 
Ha tenido la bondad de enviarnos algunas 
frutas y podemos asegurar que son tan 
exquisitas cerno es posible desear.—Eate 
entendido sgrieultor piensa propagar en su 
finca y por todas partes tan Importante 
árbol frutal, con lo cual prestará un nota-
ble servicio al país—En efecto, el litchi 
punzó dará origen á un gran comercio in-
terior y íe: á exportado para los Eítsdos-
Uoldos y otros países. 
Metálloo. 
Far el vapor americano Niágara que en-
t r ó eu puerto en la mañana de ayer, han 
recibid» da Nuatra Yoik loa Sreu. J . M. 
Borges y C% la suma de $530,000 en oro y 
los Sres. Hidalgo y C? la de $212,000 en 
igual especie. 
Industrias agrícolas. 
Desde hace muchos años el Sr. Dr. don 
José R. SimonI viene dedicándose con tanto 
ardor como inteligencia á varios ramos 
agronómicos. Sus trabajos para propagar 
las crlao de los gusanos de seda de la hi-
guereta; de las abejas; del ganado vacuno, 
etc. son extremadamente notables y á él ee 
debe el perfecoionamiento del ganado de 
Puerto-Príncipe, en vista de la producción 
de carne, cruzando las razas del país con 
la Durham. 
En estos últimos tiempos ha puesto la 
mayor atención en establecer en el país la 
Industria quesera de una manera raoional. 
Loa resultadoo que ha conseguido son tan 
perfectos, que hoy se puede asegurar que 
en Cuba se fabrican quesos de Gruyere, 
Flandes, Parmesan, Patagrás, etc. tan su-
periores como los mejores que se consumen 
en Europa. Sabedores de este hecho nos 
dirigimos al Sr. Simoni, rogándole que nos 
proporcionase algunas noticias acerca de 
sus tareas Industriales. Hemos recibido una 
Interesante contestnolon, en la cual se sirve 
prometernos que luego que sus ocupaciones 
se lo permitan noa comunicará loo datos 
que deseamos adquirir. 
E l Sr. Simoni no ae ha contentado con 
estudiar en los libros la fabricación de los 
queaos. Ha vialtado muchas queaerías en 
Europa y para completar su educación In 
dustrial, ha permanecido varias semanas 
haciendo personalmente todas las operado 
nes en una quesería central del Estado de 
Nueva-York. 
Nos complacemos en extremo al ver que 
Cuba puede producir mejor y más barato 
los quesos, que en la actualidad se Impor-
tan. 
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Las guerras civiles del O^ste habían des 
concertado ftecuentemant^las clenoias mili-
res más hábiles y ssgacesj dirigíanlas, por 
,^rte de los realistas, capitanea improvisa 
dos, quienes á eu vez Improvisados, quienes 
á tu vez improvisaban dlatlsmente una táo 
tica sin precedentes, aproplwhr á tas eir-
eunstanolas locales, á las dificultades del 
terreno, á las costumbres y carácter e»P3-
eial de sus soldado», supliendo á la expe-
riencia la Invención y la audacia al mé-
todo. J . 
E l ejército republicano, después de las 
marchas forzadas que le llevaron hasta 
-Pitérmel, quedó allí inaetivo é Inquieto, 
amenazando á una soledad. Loa reconoci-
mientos practicados en las Inmediaciones 
foeron inútiles. Dos ó tres batallones ha 
bfan recorrí lo la comarca, bajando algunas 
leguas háda la cesta, encontrándola desier 
ta ó tranquila. Ningún ludiólo había con-
firmado h&sta entóneos el rumor que corría 
del próximo desembarco de un cuerpo rea-
lista bajo la proctecolon de los cañones in-
gleses. E l número, los movimientos y has 
ta la posición de las fuerzas insurrectas eran 
objeto de noticias vegas y hasta contradic-
torias que Infundían al General en Jefe ex-
traña perplejidad. Los grandes talentos 
mili tares nunca ponen pié sin. repugnancia 
la «i desconocido terreno de las guerras In- < 
(1) —YéMe: De la Chine cu Deacripticn générale de 
cet Emplro p»r l'abbé Groaler t? 2, pág. i75—Yoy»ge 
agilcole et hoiticole en Chine estr. dea puhUcations de 
Ecbtrt Fortnní'; trad. de Targlaia par V B»ron d é l a 
Garde Montlegcr.—Pswís 1853, pág. 35. 
(2) —Cuanto exponemos respecto á la conveniencia de 
multiplicar el litchi por narguUo 6 estaca ee aplica & la 
propagación del mímonoillo (meliecca bijvga, U n . ) — 
E n verdad no ee cultiva este árbol.—Se le siembra siem-
pre de EemUla y ati más es madera de ccnsttucoion que 
frutal. Cuando so le cultive con arreglo al irte, fructi-
ficar i con t í j u r i d a d t a ménos tiempo y sus productos 
serán mejores en todos conceptos.—Es lamentable que 
tan exqaulta fruta se recoja cual la produce espontA-
neamento la natortleza.—Casndo ros ocupemos con 
eapecialidad de esta planta f mpliarémoe nneetras oh 
servacionea. 
d l e o í p l l D a d ^ s , oomr- los maestros ae armas 
rehnaan cruzar el hierro con un novicio re 
suelto cuya fogosa Imprevisión contrarresta 
todas ISB regias del arte. 
Después del repentino y atrevido golpe 
que dieron los bretones como para festejar 
mide sámente la llegada de su nuevo Jefe y 
darle ooaelon de ganar su bastón de man 
do, no habían vuelto á mostrarse en campa-
ña h&eta ol momento en que lea hemos vis 
to acudir para salvar á Flor de Lis. Una 
brigada republicana lanzada en su persecu 
clon deede la mañana siguiente, solamente 
encontró una veintena de hombres desar 
msdoe en lea campos ó en las puertas de las 
ohezat.: aquellas buenas gentes revelaron en 
confianza á los soldados que hablan creído 
oír ruido de fusilería háoia la una de la ma 
dragada, razón por la cual les encargaban 
que desconfiasen. Los oficiales Impidieren 
trabsjosamente que loa soldados diesen un 
mal rato á los bromistas. Dos leguas más 
avanzaron hácia el Norte, más allá de Ker 
gant, que encontraron desierto, y algunoa 
jinetas que llegaron hasta Pontlvy regresa 
ron diciendo que no se hablan presentedo 
allí los blancos. Después de este reco 
nocimlento ínútli, la brigada volvió á Plr er-
mel. 
Entre los extra ños rumoreŝ que habían co-
rrido por el pueblo, el que al pronto oyó el 
General con mayor Incredulidad fue el que 
designaba como refugio del ejército realista 
la inmensa selva deNouée, á cinco leguas al 
Noroeste de Picc.-mel, en la frontera del 
Síorblhan. Los bosques hablan protegido 
más da una vez, durante las últimas cam 
pañas, loa restos de tropas vendoanas y 
bretonas; pero era difícil imaginar que un 
ejército victorioso, dueño de toda la comar-
ca, penetrase voluntariamente en el expe-
sor de un bosque, no conservando de todas 
sus conquistas más que la posición más la-
Exploradores españoles. 
Por falta da espacia no hemos publidado 
ántes la siguiente relación de un diario ma 
diileño del 25 de mayo, referente al ban 
qnete con que fueron obsequiados los ex 
ploradores españoles Srea. Montes de O » , 
Iradler y Oaorlo: 
España entera conoce y aplaude lai a 
rrletgadas empresas acometidas por les se 
ñores Montes de 0.5a, Iradler y Ojorlo en 
el golfo de Guinea. Lo ménos que en Eapa 
ña sa podía hacer en honor de tan Ilustres 
oxploradorea, hloléronlo anoche, unidas, las 
Sociedades Geográfica y de Africanistas y 
Colonistas, con un banquete en el restau 
rant del café Inglés, bajo la prealdencia 
del Sr. Cánovas del Castillo. 
Eran unos sesenta loa comensales, á aa 
ber: 
Merooliano Abolla—Martin Fjrreiro-
Margnés de la Yilla Antonia—Ricardo Bal 
tran Bózpide—Adolfo Mota—Rufael Torras 
O B m p o « _ J n a a u l n O l i v a r — O . j^saiÍB'1 - J a 
li&n ISuttsaK i adán—Angel Rodríguez y 
Arroqnia—Aníonlo Audía—Luis S y G. 
Ptiecarelo—Arturo Zancada—Jaan Yíiano-
va—Emliío Bouolli—Francisco GoroztidI— 
Vicenta Cabello—Joaó Bitllé—Harmene 
glldo Llsuderal—Bonifaolo Sevlgné -Diego 
Colon—Ricardo Ylilalba—Angel Pulido— 
José MoreUio—R'cardo P. Taldós-Jaan 
CUnercs—Fernando Cáetelo—Felipe Qyllo 
—Ensebio Cretelo—A. Sánchez Moguel— 
Manuel Anton—Luis Gosnaoge—Famando 
do los VlUaraa—Zicarírts Pérez—Juan An-
tonio Pascual—Francisco Santos - José Si-
món y Radó—Manuel Conrote—Angel Al-
fcolagulrre—Pascual Torras—Pablo Rulz de 
Velaooo—Joeé Maris Pcñualas—Bruno Zal 
do—Eduardo Saavedra—Constantino Ro 
dríguez—Cirios PraeS—Ignacio de Aroe y 
Matón--Dionisio Capd&villa y Sevi l la-
Prudencio Cardenal-Rafael do la Vega— 
Baldomero Náñaz de Prado—Ricardo Bd 
cerro da Bengoa—José Canalejas—Adolfo 
Calzado—Manuel Foronda—Horacio Ben-
tabal—Mznuel Rodríguez—Jerónimo Vida. 
Llegada que fué la hora del Champagne, 
faé Uog&da también la hora de los brindis 
lolclóloe el Sr. Coello, dando cuenta de 
que, por enfermedad ó por ocupaciones Im 
praeciudlbleB, los señores ministros de Es-
tado, Ultramar y Marina se habían excusa 
do de asistir al banquete. 
Recuerda el Sr. Coello, para enealzarlas, 
las expediciones enviadas al golfo de Gui-
nea por iniciativa de la Sociedad Geogréfi 
ca y con el auxilio de los particulares y del 
gobierno, y luego dice: 
"Nuestros hombres de Estado en otros 
tiempos tenían el convencimiento de que 
Espsña no debía preocuparse de las cues-
tiones exteriores, y tenían razón cuando 
eso pensaban; pero vinieron grandes expe-
diciones marítimas hechas por españoles, y 
después loe viajes á través del Africa, y 
entóaces ya nuestros hombres de Estado 
pensaron otra cosa. Da ahí el auxilio prea 
tado á nuestros exploradores, 
'Hoy no queda apénas un kilómetro en 
las cestas dé Africa que no esté ocupado. 
Ocupadas están también todas las Islas del 
Pacifico, y en estos días dos naciones po 
deroeas se han repartido casi todas esas 
latas para no dejar lugar á las demás na 
clones. 
"Era preciso que cambiara nuestra con 
ducta. Loa Iniciadores de este cambio de 
política en España esperábamos unirnos en 
este banquete á los Sres. Cánovas del Cas 
tillo y Moret. Sin la intervención Inmedia 
ta del Sr. Cénovas no se hubiera llevado á 
cabo la anexión de Rio Oto, que aunque el 
nombre parece hoy burla, yo espero que no 
ha de serlo, porque puado ir allí un rio de 
oro del comercio del Sudan y de las pes 
querías. 
' Yo tributo un sincero aplauso al señor 
Cánovas y se lo tributo también al señor 
diferente, el no ía más peiigroea Pero des 
pues del regreso de i a expedición que ha 
bis reconocido Inútilmente el centro da la 
comarca y la proximidad de las costas, ce 
diendo el General al rumor público, por 
InveroBlmil que le pareciese, marchó perso 
nalmente, con fuerte detacamento, á reco-
nocer las inmediaciones de la selva soape 
ohosa. Contra todas sua prevlslonea, lo 
que vló no pudo dejarle duda acerca de la 
presencia del enemigo: todos los caminos 
en dirección de la Nouée presentaban hue 
Has del paso de una multitud; surcos de 
ruedas y pisadas de bestias hablan removí 
do el terreno y destruido los cultivos en las 
inmediaciones de la selva. E l suelo estaba 
sembrado de trozos de ropa, muebles y oa 
rros retos. Sorprendido el General, se de 
tuvo en una altura y fijé atenta mirada en 
la cf cura masa de la sol va, hácla la que con 
vergí5.3 todos los Indicios reveladores. Bien 
fuese Ilvílon de eu espíritu preocupado, bien 
fuese realidad, orejó oír lejano murmullo 
parecido al rumor de inmensa columna 
Dos compañías recibieron órden de avanzar 
hasta el lindero del bosque y fueron reoha 
zadaa con vivo tiroteo. E l enemigo estaba, 
pues, allí, y no ea cuidaba de ocultar su 
presencia, con tal da que permanaoiooen 
impenetrables sus designios. D. J-iba claro 
y visible el lazo, no ocultando m&s que los 
resortes. No rehusaba el oombAte, pero 
pretendía librarlo á su hora, á cu manera y 
en en el campo que le conviniese. 
E l General en jefe regresé á eu cuartel: la 
certidumbre que acababa de conseguir ha 
bía aumentado sua ansiedades; el objeto de 
aquella Inaudita maniobra'eacapaba'á todas 
sus conjetures; las noticias que desde el 
Interior 6 desdo las ciudades de la costa le 
dirigían los rapresentantea en misión eran 
confusas, algunas veces opuestas, y no le 
daban luz ninguna. No le servía mejor la 
Moret, porque foé el Sr. Morat quien con-
signó en los presupuestos una cantidad 
para expediciones. También merece aplau 
so el señor marqués de la Vóga de Arm ĵo 
por su intervención en los asuntos de A 
frica. 
"Brindo porque cuanto ántes nos apode-
remos de los territorios que areamoa nos 
son convenientes, y cedo la palabra A mi 
amigo el Sr. Sjavedra, que os dirá los 
grandea méritos contraídos por Ins señores 
Osorlo, Montes de Oca é Iradler." (Aplau-
sos). 
» » 
Antes de que el Sr. Saavedra use de la 
palabra, el Sr. Torrea Campos léa uu tele-
grama del Sr. Fernández Duro y una carta 
del Sr. Mellado, director de E l Impardal, 
en que dichos seño rea se adhieren oun en-
tusiasmo á los propósitos de los que cele 
bran el banquete. 
L a lectura de ámbos documentos e4 acó 
glda con grandes aplausos. 
— E l Sr. Saavedra (D. Eduardo): Esta 
moa dando muestras da entusiasmo y de 
simpatía á tres hombrea Ilustres, á tres 
Insignes españoles que han superado, por 
eu valor heróieo, á todos squetloa cu vos 
viejas h&n llamado nuestra ateociou. (A. 
plausos.) 
Eiloa han repisado haeañaa á que no 
han llegado nunca los gi-audas explorado 
res que han recorrido de parca á parta el 
continente negro. Elloa h&u nido la «xpre 
sion de la iniciativa Individoal da España; 
patriotas eutnslantas y fervorosos qne han 
sacrifioudo su fortuna en aras da la idea, y 
empeñado su palabra para llevar la clvlli-
zscion, no eu son da guerra, con cañones 
que destruyan pueblos entexos, sino eu son 
de paz. Esos hombres han recorrido mi 
liares de kilómetros sin derramar una gota 
de sangre. 
¿Cómo no hemos de unirnos al sentimien-
to que produce en todos este triunfo de la 
civilización eapañolaf 
Eioa hombrea han hecho una guerra peor 
quo la que aa presenta en las bntallaa, la 
gaerr* al clima. Todoa ellos han aufíido 
enfúrmodades crueles. Y no seríamos pa-
trlotaa al no tributáramos á esos hombrea 
el aplauso que merecen por haber conti-
nuado la tradición de aquellos antiguos 
exploradores españoles qua fueron á difun-
dir la eivlllzaclon y el progreso por todos 
loa ámbitoa del mundo. (Grandes aplau 
eos.) 
Brindo por estoo dignos compañeroa y 
les excito á que no cesan un punto en la 
lucha lumansa que han sostauido para ele 
var tan alto el nombre da la patria. (Gran-
des aplansca.) 
» * 
E l Sr. Iradler: Más que una fiaata eate 
banquete es un grito ds la patria lanzado 
por geógrafoa encanecidos en el trabaj?, 
por ilustres obreros de la Inteligencia, que 
raproaentando las fuerzas vivas del pueblo 
de Madrid repercutirá en los oídos de esa 
Augusta Señora qua rige los destinos de la 
Naeion. 
Nuístro planeta está circundado por una 
corona gloriosa compuesta de nombres de 
Iluítrea personas que representan la viri 
Udad de la vigorosa raza española, que fué 
grande, que no ha dejado da ser grande y 
qua será grande en lo snceeivo, porque la 
grandeza da los pueblos no aa ha de medir 
sólo por el número do sus bayonetas. (A-
planios.) 
Eip&ña necesita colonias, E«paña nece-
sita un campo para dar salida á loa pro-
duotoa de su comercio y de su industrie; 
Espsña es el pueblo destinado por la Pro 
videncia á cumplir en los climas tropicales 
del centro de Africa una misión grande y 
civilizadora. (ApUueoa.) 
SI el cariño y el agradecimiento pudieran 
fotografiarse, veríais ouáu grandes son mi 
agradecimiento y mi cariño á todos voso-
tros. 
Y ahora brindo por todos los explorado 
res que han muírto en Afrisa. Brindo por 
la Sociedad da Afrioanistas y Colonistas y 
por la Sociedad Geográfica. Y brindo por 
mis compañeroa de expedición, así presen 
toa como ausentes, y cuento entre estos 
últimos al notarlo Sr. Jiménez Biázquez, 
que dló testimonio de 101 tratados y á un 
marinero que no desmayó ni un sólo mo 
mentó á nuestro lado. (Grandes aplausos:) 
• 
* * 
En representación del Circulo Mercantil, 
su presidente, el Sr. D. Cárlos Prata, da la* 
gracias á los exploradores españoles por las 
grandes ventajas que sus exploraciones pue 
den reportar al comercio y á la industria 
de España. 
L a espontaneidad y la sencillez, de esto 
brindis *on acogidas con gr&ndaa *t>l4n3os. 
— t i l s r . Mrnj.5etr^F'--/l-,'<- M.OOUO u l e u » 
gustado oír al Sr. Prata invocar la Idea de) 
oomerolo para ser extendido por las costas 
de Africa. Pero veo un obstáculo inmenso 
oaris, que eso se reallos, y ea el tratado de 
1835, hecho por Martínez de la Ro^a En 
aquella época era muy bueno para libertar 
al esclavo: boy el esclavo es el comercie. E» 
necesario pedir á todo tranca la anulación 
de aquel tratado pera que el comercio sea 
libre. 
Brindo porque, abolido ese tratado, ee 
ceaanoüo nuestro comercio y no tenga que 
ir á bucear rlquezfta á p&íeea extranjeros. 
(HíuohotJ apláneos ) 
E l Sr. Fdrreiro: Brindo á la memoria del 
explorador español D Fermín Gatell; por-
que no sean estériles los nobles esfuerzos 
de nceatros viajaros y porque loa dominios 
espitñoles crezcan en cien mil kliómetroa 
cuadrados, ya que no podamos tener una 
nueva España trópica'. (Aplausos). 
* » 
E l Se. Oicrlo: Al lado de los Sftc. Mon 
tes de Os», é Ir&dler, yo no ha sido tuáa que 
un Instrumento de la Sociedad de Afdoanis 
tsa y Colonistas. 
Necesito recordar á nueve cnbanos y oln 
oo marineros qne nos han prestado «u apo 
yo en la expedición. Yo creo que a^una 
recompensa merecen esos hombres, y me 
parece qu?, por lo ménos, debe facllltíl^e 
les recursos para que vuelvan á Cuba. 
¡Era do ver cómo aquellos hombres, con 
las armas on la mano, nos defendían en ca 
sos de apuro! Lo mismo han hecho les cin 
co marineros de la Ligera, también digaos 
de recompensa. 
Brindo por el digno presidente de la So-
ciedad Geográfica y por el Sr. Cánovas del 
Caetlllo, por la marina y por la prensa. 
Brindo también por los gobiernos, porque 
sin elloa la Iniciativa particular no elgnlfioa 
nada, y por el engrandecimiento de la vu 
tria. (Aplausos) 
— E l Sr. Montea de O ja: En cuanto á los 
nueve cubanos do que hablaba el Sr. Ira-
dler, he dado loe primeros pasoa para reca-
bar del gobierno, no eólo en beneficio de los 
citados Individuos, sino en beneficio gene 
ral da la patria, para que los emplés en el 
cultivo de aquella tierra quo produce cacao, 
café, tabaco, quina, vainilla y ea&a de azú-
car. 
E l Sr. Arce Mazon (D. Ignacio): Unhu 
mllde industrial ee levanta á rendir todo 
géaero de plácemes á los ilustres explora 
dores que se han dignado aceptar eate ban-
quete. Creo que al hacer esta manifasta-
clon de simpatía eoy eco de los sentimientos 
de todos los industriales españolee, (Va-
rias vocee: ¡SU ¡Si!) ¿Cómo no han de 
merecer nuestra slmpaMa eeoa hé:oes da la 
ciencia y de la civillíaolon que sbaudonsn 
craloian: entre io» br^toiice eleaspre ha bía 
habido pocoa traidores, y ménos &úa desde 
que parecía serles f&vorabie la suarta da las 
armas. Algunos espías se atrevieron á pe 
uetrer en la selva misteriosa, pero ninguno 
volvió. 
E l General no podía aceptar lascondiclo 
nes de combate que le presentaba el ene 
migo, y vacilaba ante lo desconocido, que 
siempre es temible. Cuatro días pagaron en 
medio de esta Indecisión: el ejército repu 
blicano había extendido sus líneas en tres 
leguas da terreno, desde Plcermel hasta el 
río de qua hemos hablado más de una vez 
y el pueblecillo que cruzaba á su paso. Pa 
ra la inteligencia de los aoontecimlentoa 
quo vamos á referir, oa indispensable otro 
detalle oregráfioo, porque neoesitsmes fijar 
las Ideas del lector en la posición relativa 
da loe tres punios en quo se reparte el in 
terés, si interés encierran, de los hechos 
que forman el desenlaca da pete relato. Así, 
pues, diremos que Pío e .mel al Eéto y Ker 
gant al Oaste, forman los lados de un plano 
casi triangular, cuyo vértice háoia oí Norte 
lo forma la selva de la Nouée. 
En aquella época el hacha de los rotura 
dores no había formado aúaen la pártame 
ridionai de la selva la profunda abertura 
qne hoy disminuye su extensión y ha des 
úruido su majestad. Los linderos ds los 
grandes bosques se extendían anchamente 
por los terrenos hoy deepojados en los que 
el ruido Industrial reemplaza al silencio de 
ios eoledadee. 
Hiela este punto de lasciva ee dirigían 
en la tarde del 22 de junio doa personas de 
miserable aspecto: una de ellas era un men-
digo, cuya edad y enfermedades acortaban 
la marcha, gtüándole y sosteniéndole una 
jó ven, cuya estatura hubiese parecido ex 
traordlnarla para mujer, sí el cansancio y 
tal vez la miseria no hablasen disminuido 
sua hogares para lanzarse en busca de nue-
vos ho-izontes para la patria, qne comÚ 
mil peligros y que luoban con todas IES in 
otemencías, sm arredrarse, ain cejar en cu 
emanjBfc,? 
Bien merecidas tienen las felicitaciones de 
los hombren da ciencia, recíbanlas también 
de los indostrialea y comerciantes, porque á 
ellfta t o a acreedores 
Pero no basta que progrese la ciencia y 
que la patria adquiera nuevas posesiones: ea 
preciso que el comercio y la iuduatiria sa-
quen de esos descubrimientos las ventajas 
cm qae nos brindan. Y en esto encuentro 
yo el principal mérito de nuestros explora 
dores. A la industria y al comercio toca 
abora sacar aquellas ventajas-
Excito, pues, á todos mis compañeros pa-
ra que dirijan sus embarcaciones y sus oa 
pítales al fomento de la industria para que 
nuestro país no sea tributario de los france-
ses, de los alemanes y de loe Itallacos. 
Ea ya hora de abandonar las estériles dis-
cusiones políticas y de que nuestro comer-
cio y nuestra industria vayan á recoger án-
tes que otras nsclcnes loa frutos de los des-
cubrimientoa hechoa por exploradores espa-
ñolee. (Grandes aplausos). 
* . 
Apénas terminado el discurso del Sr. Ar-
ce M&SOD, empieza á circular la voz de que 
á («ogoida el Sr. Cánovas va á resumir los 
biíadla, y orace entre los comensales la lm 
paoltfQOla por esonohar al Iluatre hombre de 
Estado* 
Bajo QHta impresión brindan los Sres. Zan-
cada (D. Arturo), en nombre del ejército; 
Bofseiro do Bongoa, amigo y paisano del Sr. 
Iradler, erj nombre de Visork. E l Sr, Ba 
carro da Bengoa cita, entre otros, el hecho 
extraordlnailo de que el Sr. Iradler se hl 
olese acompañar por su eapoaa on ene expe 
dlolonea. 
Algonas palabras del Sr. Vida—redactor 
de E t Progreso—en nombre de la prensa y 
otrao del etñur Sánchez Moguel, proceden 
al reeúmen de los brindis 
B l S r . C á n o v a s del Cast i l lo . 
Tóname, en primer lugar, aaooiarme de 
todo corazón á loa honores rendidos á es-
tos hombres ilustres, á los brindis pronun 
cl&doa en honor do loa ooñores Montes de 
Oca, Iradler, Osorlo y Jiménez. Acóelome 
también á las palabras de simpatía pro • 
nuticlades aquí en f»vor de los Infelices cu -
banoe que olvidando las pasadas dluoordlas 
can el resto da los españoles, han reopondi-
do al íntimo y profundo sentimiento de la 
nacionalidad española. (Aplausos ) 
Lo único á que no puado asociarme es á 
las palabras do benevolencia tributadas por 
alguaas personas á los Barvioíos que yo ha-
ya podido prestar ó á mis buenas lotencio • 
nes. En todo caso, sí algo merezco ea por 
mis buenas Intenciones; que mis servicios 
son demasiados cortos. (Aplausos.) 
A lo quo bien puodo asociarme es á la In-
dicación verdaderamente práctica del dig-
no induatrial señor Arce Mazon, para se-
cundar la obra verdaderamente heróica de 
los iluatrea exploradores que aquí nos hon-
ran con oa presencia. 
Mucho pueden y deban hacer los gobier-
uoe; paro ¡ay de las empresas da la natura-
leza que sa trata qua no son comparlidas 
por el sentimiento de la nación entera! 
(Grandes aplanaos ) 
A la industria y al comercio de España es 
á quienes corresponde el éxito» final de las 
grandes empresas que los dignos explora 
dores da Africa han acometido. Estas em-
presas hay que acometerlas por amor á la 
nación, con el espíritu, con el alma; pero 
hay que completarlas, realizarlas con el in-
terés: hay que llevar á ellas las necesidades 
da la vida práctica, el tráfico, la industria, 
el comercio, todo aquello que realiza y da 
cuerpo á las obras del espíritu. 
O ¿ra idea he o í d o aquí que no ha podido 
ménos de entusiasmar y aúa seducir mi co-
razón. Ua digno señor militar {D. Arturo 
Zancada) que aquí ha usado de la palabra 
e n nombra del ejército, ha expuesto la ne-
caMdad de que, sin abandonar ninguna de 
sus partioulares aspiraciones en lo que se 
refiere al órdan y á la administración de la 
sociedad, sobre e s tas altas oueatloneB ponga 
cada cual otra cosa que puede llamarse 
Ideal, el ideal cupremo de la patria. Siu ese 
ideal toda empresa sería inútil y eotéril to-
do sacrificio. 
Es preolao dar no alma á esta noción que 
parece qae vive sólo para el momento. Es 
precito que obremos, no para nosotros eo -
loe, aluo para una entidad moral, para los 
hijos, para los nietos de nuestros nietos, 
para la nacionalidad española. (Grandes 
ŝ piausoa ) 
C m tales a « p i r a c i o n e B , unidos en faliz 
coñac rolo, podamos ciertamente prome tor-
ró a^ííoals.crrfiáSI ^ i c i 0 8 Petados y los 
dores qna he nombrado áates ño eean, ni 
macho ménos, perdidos para la nación es 
p».ñula. 
Soy yo, quizá, quien en distintas ocasio-
nes ha levantado más s u voz contra el afán 
de aventuras estériles y desproporcionadas 
4 nuestras fuerzan, quo han ayudado en o-
troa ttampes á precipitar la decadencia de 
la nación española. Y no eoy yo de los que 
l ü n da aoonsejfcr en esta momento cual 
qalsr género de jivonturaa qua hubiera de 
nonmeter la nación eapoñola. 
¿Cómo hemoa de negar que en el fondo 
ds la conclendia europea está qne todo el 
mundo que ocupe tierras tiene la obligación 
moral de fertilizarlae? 
No ha do oponerme yo, que tengo tanto 
patriotismo como cualquiera, á todas las 
grandes asplraoionea de la nación española; 
pero (intiendo que cada vez que adquirimos 
una pu'gada da tierra adquirimos uu gran 
deber: qua no se reparta ya la tierra, ni ei-
qulera indivldualment», para poder dejarla 
baldía y ein poder servir á las necesidades 
humanas. 
Con frasea impregnadas de entusiaamo, el 
«eñor Cánovas termina brindando por el 
heroísmo de los exploradores eepañules, y 
todos loa comensales aplaudan estrepitosa 
manta al Insigne repúblico. 
Son las onoa y media do la noche cuaud 
cerminó el banquete. 
Dos horas ántes de salir el vapor, agrega 
el viajero inglés, el peligro parecía smena 
zar al mismo Realejo Osourecióaa el hori 
coate y comenzó & caer menuda lluvia de 
ceniza que cubría también la cubierta del 
vapor. Grande era la alarma en el puerto 
y el capitán aa apresmó á levar anclas. 
Daeeamoa qae resalten exagerados loa an 
tericrea inf rm^a. Dentro de pocos días fe 
capera en San Francisco otro vapor del Sor 
que sin duda llevará plenoa pormeoorea de 
lo ocurrido. 
Temblor de tierra eu Nicaragua. 
Cu fübrlü&afio da Blrmiogham, Inglate-
ÍT», Mr. John HotcLldcs, que acaba de lie 
4*r á Albany prooedontu de Nicaragua, es 
portador de deplorables noticias de aquel 
país. Sagun él, la fioredentd capital, ia 
ciudad de Managua, "habla sido deatruldo 
casi tofclmsatt." por violentos temblores de 
tierra que aiguieron á una erupción terrible 
del volcan Momo tombo. 
Obtuvo estas noticias, dice, el 22 de mayo 
dltímo, víspera de su embarque, y aagun 
.ie»pachoa del 23 recibidos ea Realejo, el 
terreno sobre que estaba edificada Managua 
deecendló súbitamente más da tres piéa de 
su nivel, poco después de comenzar las osci-
laolone*. E l resultado fué que todos loa 
edificios de algaua consideración quedaren 
lestrnMos ó sufrieron desperfectos gravísl 
moa. Poco ántes de zarpar el vapor de la 
Compañía del Pacífico decíate también que 
hbbi&n ocurrido desgracias pereonalea, poro 
ela poder fijar eu número. 
No móaos gravea aon las noticias que da 
M.T Hotchklss de la fcituaolon en un pueblo 
d&taoloo de 1& lines férrea y situado & oua 
renta millas de Rsaloji), qne yacía medio 
cubierto por ia enorme cantidad de ardien 
ees cat>iza<3 despedidas del cráter, y donde 
h-Kían perdido la vida muchas peraonas. 
E i ml-mo día 28 .is ió de Realejo un tren con 
auzUioa p a r a dicho lugar. 
-.uu piuporc^oues Aquella desgraciada ha 
bí* cubierto BU informe vestido con los res 
coa da uu manto do capuchón qua dejaba 
desoublortua rapngnantea faocions0 idiotas 
f maliciosa & la voz. E l anciano, cuyos 
complicados harapos le presentaban como 
tipo eórdido y pintoresco del mendigo olá-
alco. raza qao se pierde como tantas otras, 
ooqáatioría resucitada de la corte de los mi-
lagros, había arreglado sáblamente sobre 
»ú persona multitud de harapos sin nombre 
ui color apreclable. Tenia anquilosada una 
rodilla, llevando la pierna doblada en un 
eoporta con arca do hierro. Para colmo de 
malss, ó como suplemento de adorno, el po 
bre hombre ara ciego 
Ya bsjib& el sol al horizonte dorándoles 
oordes da l&s oscuras y amenazadoras nu 
bea que eurcabau al cielo, y las sombras de 
Iss tt&ccaa encinas sa prolongaban en los 
liaros, cuando la desgraciada pareja eede 
tuvo á ia entrada de uu sendero que se 
pjvaia eu la selva A pesar de la proximi 
dad da los árboles y de lo avanzado de la 
bara, el calor era sofocante; ni el más ligero 
.sop'o agicsba el folleje, y por iotérva'os, 
prolor gadoa y eordos rumores surcaban la 
atm^éfera, y nnbes de cuervos volaban de 
ua árbjt á otro lanzando gritos de alarma. 
—-Faí algo mstino en mis tiempos,—dijo 
JÍ vli-j > da íaa harapos,—y puedo decirte, 
herniosa bija, que esta noche tendrémos 
furíüíia tempestad. 
L * hermosa hija, que era, sin duda, la 
máa horrible de au sexo, no contestó, por 
quo on tiqual Inetanta sondeaba con la vista 
y coa penosa preocupación laa profundida 
dea da la selva. E l viejo mendigo, tirando 
del borde del manto á su compañera, la 
his:> t-entar á BU lado cobre el musgo y la 
üab.o ¡ta vos baja dura ato algunos mluu 
;o3, al parecer, regañándole con severidad 
unas veaes, y otras exhortándola é lustra-
Junta de Obras del Puerto de la Habana. 
Por la Contaduría de U misma se nos remite el s i -
Kolente resúmen de los Ingresos y G-astos correapon-
dientesalmes de abril próximo pasado, reoonooidoa 
y aprobados por dicha juata. 
Kecandado por la Aduana y depositado en la Tesore-
ría de la Administración Principal de Hacienda de la 
Provincia. 
Por arbitrio de descarga, 26 cts. tonelada.. $7.711-16 
Por Idem de pontón, & los buques de cabotaje.. 61 50 
Por Idem de atraque, A los mismos 136-45 
Por Idem de draga, & los vapores del tráfico i n -
terior „ „ 459-20 
— $3.374-31 Tota l - .  
Por dirección faonltatlva, personal y material. $1.104-32 
Por tren de limpieza del puerto, id . i d . . . . . . . . 
Pormaelles del .Estado, id . id 
Por Secretarí* y Contaduría, id . i d 
Por boyas y vallzas . . . — . . . 






Tota l , $1.419-55 
Habana, innlo ?3 de 1886 —El Secretario Contador, 
Juan J . de Musstt.—Vto. Bno.: E l Presidente, A -
2onco Jforíin. 
Fiscales fflnnioipales, 
En la Gaceta do a;er se publica la si 
guíente relación de los Fiscales Municipa 
les para el pióxlmo bienio de 1886 á 1883 
en todo el territorio de la Audiencia d« 
Puerto Príncipe: 
PUERTO-PRINCIPE. 
Puerto-Príncipe. — D. Francisco Pérez 
VlKoalno. 
Nuevltas.—D. Joaquín Flaquer Miralleo. 
San Miguel —D. Baltasar Jiménez. 
Porcayo. (Yeguas )—D, Manuel Rlvara. 
San Geróulmo.—D. Jaan Ziyas Esco-
bar. 
MIn&e.—D. Diego Villanueva. 
Sauta Cruz del Sur.—D. Joeé Abadln y 
Chao 
Altagraoia.—D. Juan Farrales. 
Guálmaro.—D. Rogelio Jagüey. 
Caobillas. (Cemnao,)—D. Pedro Armas 
Sal azar. 
Caaoorro.--D. Bruno MIohel. 
Baracoa. 
Baracoa - -D. Paulino Porta y Plá. 
Cabacú.— D. Ensebio Borges y Rodrí-
guez. 
Giiiniso.—D. Gaspar Noa Leiva. 
Mabojabo.—D, Francisco Navarro Pé-
rez. 
Maysí.—D. Antonio García Artiles. 
Ouantinamo. 
Guantánamo.—D. Rémulo Baradat y Ro-
vlra. 
Tiguabos.—D Mlgael Arnal y Navarro. 
Ysteras. —D Pedro Garda y Pascual. 
Sigua de Tánamu.—D. Miguel Pagés y 
Simón. 
Sur de Cuba. 
Sur de Cuba.—D. Pedro María González 
y Asenoio. 
Caney.—D. Antonio Qaintana Cabrera. 
San Luis.—D. Amado Tsmayo. 
Cristo.—D. Juan Hernández. 
Cobro.—D. Prlsolllano Eeplnoea. 
Norte de Cuba. 
Norte de Cuba.—-D. Jeeda María lladrí-
guaz. 
Jutlnlcú—D. Juan Fernández. 
Taguas —D. Cosme Asín übeda. 
Palma Sorlano.—D. Rogelio Sigarreta VI-
Uoldoi 
Dos Caminos.—D. Pedro GIrona. 
Holguin, 
Hoiguin.—D. Francisco Frescos Merca-
dé 
Gibara,—D. Manuel H. Alvaros. 
Cacocda.—D José Angel Batista. 
Mayarí.—-D Juan Nin Soolés. 
Yareyal.—D. Joaquín Maldonado. 
San Andrés, (Guabaciabo )— D. Pedro 
Soñol Astrnoh. 
Birlay —D Joeé FIgñeros Carboií. 
Manlabón.—D. Francisco Serrano Ley va 
Fray Banlto.—D. Pedro González Mallo 
Tacamara.—D. Vicente Pupo Torree. 
Auras.—D Gabriel Lamothe. 
Bayamo. 
Buyamo—D. Justo Loronte. 
M|̂ ggf> — D. Seoundino García. 
Sauta Rita —D. José Boada Baah." 
B-ilre —D. J j e é Sánchez Muñoz. 
Boayoito.—D Pedro B-nguet Valles. 
CauBo Embarcadero—D Emiliano San 
mell Eomeu. 
Guisa—D J o s é Suárez. 
Vegulta —D. Joaquín de la Maza Gó 
mez. 
Puerto Padre—D. Joeé Nesrrete. 
Victoria de lasTáuas.—D. Francisco Pe 
ña y Osejo. 
Laguna Blanca —D Celestino Solis. 
Horno —D Ldcas Rodríguez. 
Barrancaf.—D. Andrés Caiá. 
MansarAllo. 
Manzanillo.—D. Pedro Céspedes Pnns. 
Yaribacoa.—D. Joeé Vázquez y Rodrí • 
guez. 
Yara.—D. Domingo Maza Gómez. 
Quá {Csmpeíhcela )—D. Francisco Ja-
vier Soler y Carbonell. 
Vlcana.—D. Agustín Corretger y Ea-
cofó 
Jíbacca —D. Agustla Fernández Sierra. 
Morón. 
Morón —D Francisco Mulña y Vázquez 
Ciego de Avila.—D Wenceslao Albert 
Godo. 
Chambras. — D. Joré Ignacio Estrada 
y C . 
Puerto Príncipe 15 de junio da 1886 — E l 
PlBoal de S M , Aniceto de Palma. 
C E O N I C A a S N B R A L . 
Hemos recibido con pena la noticia del 
fallecimiento en esta ciudad de la estimable 
Sra. D" Caridad Lozano de Núñez, digna 
esposa de nuestro amigo el Dr. D. Francie 
co de P. Núñez, á quien damos nuestro sin 
cero pétame, así como á su familia toda, pi-
diendo á Dios descanso pera el alma de la 
difunta. Ei entierro sa efectuará mañana 
sábado, á las ocho del día, saliendo ol oadá 
ver de la casa mortuoria, Habana, 110. 
—En la mañana de boy, viérnes, ee dió 
eepulsura en el Cementerio de Colon al ca 
dáver de D. Eloy Mesa y Rayes, jóven 
de mucho provecho, arrebatado al car' ño 
da sus padres y de toda eu familia. Era el 
difunto sobrino de nuestro amigo particular 
el Sr, D. Farnaudo Mesa y Domínguez. 
DeBcanee en paz. 
- Habiendo regresado á eota ciudad el 
Sr. D. Hipólito Regueoga, Jefe de la Sec-
ción de Fomento del Gobierno General, ee 
ha encargado nuevamente de su destino, 
cesando en él el Sr. Ingeniero Jefa de Obras 
Públioas D Jo«é Pújale que lo servia Inte 
rlníi mente 
—Se ha dlspneeto que ínterin dura la 
liceocia de que disfruta el Sr. Carvajal, 
Jíft) de la Socoion de Administración del 
Goblorno General, ee eneargae de eate des 
tico «si Sr. D José Pojáis. 
—Por la Intendencia General de Haden 
da se han hecho los siguientes nombra-
miantoa: 
Odoial 5° de la AdminletrAoion principal 
de Hacienda de Matánz^s, D Jasé Loren 
zo Martínez Valdés. 
Oficial 5? Recaudador de la propia Ad 
mlolstracioa principal da M^tánzas, D. 
Lola Martínez Armlñan. 
Oflcial 5? de la Admicietrecion p T i n c i p a l 
de Lantlago de Cuba, D. Manuel Makar y 
Maoa 
Oficiales quintos de la misma p r i D c i p s l 
de Santiago d a Cuba, D Víctor Simón ta y 
D Leopoldo Roldan y Negreta. 
Oficial 5? de la Admlaistraclon principal 
de Pinar del Rio, D. Farnaudo Varona y 
González del Valle. 
- E n la madrugada de ayer, juéves, fa 
lleoló en el Hospital Militar de «ata piaza, 
el guardia segundo de Orden Pábii^o, G» 
brlel Cuéllsr, á consaonaocla ae la herida 
que se infirió en la mañana del lúnes, por 
habérsele disparado casualmente e l revói 
ver en el momento de estarlo limpiando en 
el dormitorio que ocupaba en compañía en 
el Cuartel de la Fuerza y de c u y o euceso 
t i enen conocimiento ya nuestros leetores 
—Dice un periódico de Clenfuegoa que el 
tren de la línea de Sagua que sale de Santo 
Domingo á las cuatro da la tarde, sofrió ei 
marres último, tros ó cuatro kilómetros án-
tes de llegar á Lajas, la rotura de uno de 
loo pjefl dal cuno da prlmei-». cayendo el 
wagón sobre la línea y tiendo arrastrado 
de esta manera como un kilómetro. E l con-
ductor Inmediatamente tiró de la cuerda 
qnj avisa al maqulnlat»; pero ésta se rom 
pió E l terror qua se apoderó del conductor 
y pasajeros faé grande, dice el periódico de 
qua tomamos la notlol»; temían que de un 
momento A otro ol carro ee volcase y BUB 
cuerpos quedaran destrozados sobce ia li 
nea. Loe guardias civiles y p&eajaroa da sa 
gundn que notaron el percance, tiraron de 
ia cuerda de aviso, pero también ee rom-
pió 
Afortunadamoute, el maquinista notó por 
las grandes B&Gadtdns que enfria al tren, la 
novedad que ocurría y paró. Toda la parte 
iufarior del carro de primera quedó des 
trosada. 
- L a exUtencia de azúcar en p r i m e r a s y 
segundas m a n o s en e l marcado de Cátda 
naa, ayer juévet», era la Bigulento: 
MaQDabado 5,145 bocoves 
Caotrlfoga.. 30,461 
Concentrado 
Auúcar do miel 636 . .=« 
Total 36,242 bocoves, 
coa mfta 271 caj-»'-), 88,452 saco», y sdomás 
419 barrllea y 770 cajas azúcar refinado. 
-Ha aldo deetinado á la Pl^na Mayor 
General del Inetltuto de Voluntarios, el 
teniente coronel D. Manual Pérez Osha, 
-Sa ha concedido el retiro c o n uso de 
uniforme al capitán de Voluntarlos don 
Sabastian Delgado Avellano. 
-Se ha concedido el aumenta de un pa-
sador en la medalla de constancia que usan 
varios individuos del b a t a l l ó n Voluatarios 
de Guanabacoa y del teroar batallen de 
esta capital y ol nao do dicha medalla á 
varios Individuos del primar b a t a l l ó n L i -
geros de apta capital y del de Guanabacoa. 
- E n el Instituto de Voluutazlos ae han 
concedido los siguientes empiece: do te-
niente para el escuadrón tiradores de 6o-
londron, á D. Bernardo Rodríguez Maribo-
no; de teniente y alférez para ia compañís 
do Consolación del Sur, á D. Lula Caso 
Rodríguez y D. Vicente Nevo Fernández, 
reapeotivamente; da comandante par* ei 
segundo escuadrón de Jaruco, á D, Anto 
nio Morelra; de teniente y alférez para el 
cuarto batallón de esta capital á D. Silva-
rio Ramos López y D. Domingo Cruz Al-
vares, respectiva mentt; deteniente coro-
nel pftra el séptimo batallón de esta capi-
tal, á D. Ezequiel Aldecoa Piñaya, y pnra 
el quinto batallen da esta capital, á D. Ri-
cardo Calderón Pontoesi. 
—Por el minlaterlo de Fomento se han 
negado todaa Isa eolIcltudeB de loa alumnos 
de las diversas ünivereldades da E«paña 
pidiendo dlapansa da varias aaigutituras 
con motivo del natalicio de S. M. el Rey. 
—Anuncia un aatrénomo ingiéa que ae 
obaarvará un fenómeno cu;Iosl«lmo en l&a 
costna del Cantábrico, Canal de la Mancha 
y todoa los mares del Norte hasta los pró 
xlmoa á los hielos. 
E l dalo aparecerá de color eacarlata á 
la calida de la luna, mléntraa el mar opa 
recerá de un verde muy subido en los pri-
merea térmlnoo y de negro en loa lejanos. 
—Hé aquí el Itinerario que soguirá la 
fragata Bfamca on su viaja de oircannava 
gaoion: 
Saldrá de Cartagena el día 10 de eate 
mes, haciendo eec&la en los puntos y dias 
por este órden: 30 de Janlo, en Chrisnlanla 
(íí Piaññftk» ]n*ó iio-1^ Uft«, ^-fíwahsfme 
(Suecia); 30 da Julio, en San Peterabuigo 
(Rusia); 4 de AgootoenPoatande (Bélgica); 
26 de Agoato, en Shearnesa (Inglaterra), 
dóBle donda podrán vlalcar loe guardias 
marinas el arsenal do Chath&m y les de 
Portamout y Plymouth. 
Después la Blanca eo hará á la mar con 
rumbo & las ooetaa de F/anoia, dstenléudo 
se en Cheraourg y Brest, terminando BU 
viaje en e l Ferrol. 
—Según e! Archiv fwr Eisenbahnen, la 
longitud de todos loa o&mlnoa da hierro del 
mando era en 1879 da 350,031 kUómetrop; 
cifra que á finca da 1883 aa olevaba ya á 
442,199. 
Loa Estados Unldoa van á la cabeza del 
mundo en mátenla da locomoción. E l país 
está «travesado por 191,356 kilómetro?; si 
gue Alemania con 35,800 Francia é In 
glateirra oamiofin á la par con 29,688 ¡ 
29 890 kliómetroa reepeotlvamento. 
E u último término flgnra Grecia, con 22 
klíómetrce; cifra qne actualmente ae eleva 
oon 100 por la apoi tura. de la líuea do Vola 
á Larlsa. 
—En i a AsSmlnístvaeion Local da Adun 
- Ra ó» asta puerí», s s han r*5*adAóo 5! 
día 22 de Junio, por derasbo» nmn-y 
ríos 
En oro.„„a. . . . . . . 9 29 755 27 
Snplarts 345 21 
En bmetaa..-.. 4 847 75 
Idem por Impnasfcoii: 
En »ro . . . «„„» ,„ . . . . . , f 1,170 09 
yócdoLi paternalmente. Daspuoa de esta 
conferencia, ei pobre hombro so levantó y 
entró cojeando en la selva, apocado en el 
brazo de su conductora. 
No hablan avanzado den pasos, cuando 
de ropeote tres hombres cayeron de los ár 
bolea como frutos maduros y lea cerraron 
el pasu; al mismo tiempo una docena de 
ind iv idnoB armados con fusiles salieron de 
ios matorrales y rodearon á la desgraciada 
pareja. 
—¿Qnlénea sois? ¿«dónde vais?—preguntó 
ol que parecía jefa de la emboecada 
-—¡Eb! nlña,~dijo el viejo,—aquí no hay 
aaulea, ¿oh? 
—No, padre,—contestó la niña con voz 
mangos» y conmovida;—todos eon délos 
b senos. Podéis hablar; ¿verdad, señores? 
—Qae hable,—dijo el chuán.—La eson-
ohamos. 
—¿No te engañas, muchacha?—dijo el 
mendigo;—'oa servidores de Dios y del rey 
cío se muestran ordinariamente tan duros 
con loe pobres. 
—Los tiompoe son maloa, buen hombre, 
-repilcó el chuán,—y el diablo es astu 
to 
—Si, bljo mío, y la desconfianza ostá en 
au lugar . . . . . . Déjame tocar tus ropas, 
porque hace ya muchos años que mis'po 
tvra:) (joa oo pertenecen á este mundo.—El 
mendigo pasó ln mano por el pecho del 
ohuáa.—El corazón y la cruz......—proel 
galó diciondo;—ajto es. ¡viva el rey, 
hijos mlor! ¿Drtale está Flor de Lis, á 
qalén Saa Ibj y codos los santos guardan? 
¿Dónde está? Ea preciso que le hable. 
—Flor da Lid no tiene tiempo quo per-
der, pobre viejo. 
—Y no lo perderá conmigo, buen mu-
chaubo, yo te lo aseguro. Llévame á donde 
esté; he caminado mucho oon mi pobre hi-
JA, que aúa tiembla de fiebre, y quisiera 
AvníAmA.—Munich, 15 de junio.— 
dice que laa últimas palabras pronunciadas 
por el Bey, fuaron las siguientes: "No pue 
do soportar ia destitución y no quiero vivir 
dipnea da habar sido declarado Icco." 
A gunaa peieonaB que h&u hablado en 
términoa Irrespstuosoa del príncipe Luitpold 
y do eus partidfirlcs han sido presea. L a 
Reina María, madre del d!fauto Rey, está 
gravemente enferma. Todavía no ee le ha 
dado ¡a noticia da la muerto de BU hijo. 
Los ministros de Baviera han presentado 
la dimisión de sus cargos, paro no lea ha 
sido aceptada. Los bienes de la Corona 
que recaen en el príncipe Luitpold, están 
evaluados en diez millones de marcos. 
E l corresponsal que tiene en Viena el 
Standard de Lóndres, telegrafía quo las 
drounstancias que acompañaron la muerte 
del Rey, no parecen naturales á loa habí 
tantas de Vlena. Se advierte que la vigi-
lancia ejercida sobre él no era snficleute; 
que se dejó pasar mucho tiempo ántes de 
mandar gente en bueca BU^S; y que eon nn 
poco más de diligencia hubiera sido pasible 
reanimarla daspuaa que su cuerpo foé B3oa 
do del agoa. E l correeponsal declara que 
desde el principio de las extravagancias 
financieras del Ray Luis, nadie ha dicho 
que eetovlera loco; luego añade: "Creo que 
la verdad exseta no se sabrá jamás: la 
exslt&d io qne ha o»needo en Munich y en 
otr^a pobladonat da Badara la muerta ex* 
trfiñí dal R«y Lnls, pudiera t^ner graves 
coneecnenclaa " 
L a Oaeetfe d e A'emanla dice que la 
muerte del Rey Lula ea tanto más triste 
por cuanto estaba ligado con lazos de pa-
rentesco con la familia real de Pruala, y 
porque en Alemania no se han olvidado los 
eervidoa que h a prestado á la unidad del 
impeMc: añada que la suposición de que la 
dapoBidon ha t-ido efacto de maquinaciones 
políticas, no pasan d e ser ona Invención é 
insultan la buena inteligencia de personas 
previsoras 
Loa miembros de la casa real créan ahora 
quo el Dr. Gadd^n ae ahogó porque no pudo 
Impedir qua el Rey ee auloidara. 
Munich, 16 de junio.—E[ cadáver del B*>y 
Luis ha sido llevado esta mañana á la anti-
gua capilla de Beddenzschb w. Á las ocho, 
e l público ha deifilado por frente del cata-
falco. E l gentío era tan numeroso, que IA 
policía y los guardlaa no han podido conte-
nerla y evic&r un movimiento que ha pro-
duddo la caída de varias personas que han 
Balido p l soteadsB. L a policía ha conseguido 
desunes reatobleoer el órden, no permitien-
do que entraran más de dosdantas personas 
á la vez. 
Loa funerales del Ríy ee celebrarán el 
sábado ptóximo Celebrará la misa de di-
funtos, en la igleda de San Miguel, el arzo-
bispo Stelohelf), asletldo por u n gran núme-
ro lie sao^rdotea 
FBAWCIA — P a r í s , 15 de junio.—Sd» 
mtombroe de la comisión nombrada por el 
Senado pa»a examinar el proyecto de *x-
putalon de lea ptíndpos franceses, son 
opuestos á la medida, y eólo se conocen tres 
miembros qne eatén en favor d a ella. Mr. 
Bartholeruy Saint Hllaira ee cuenta en el 
nAmero da loo que no quieten la expulsión. 
Sa orée, sin embargo, qua el proyecto será 
votado y aprobado por una corta mayoría 
A'gunos mlneroa deciarados en huelga, 
han trat&do de destruir oon dinamita, en 
Decazoville, la c^sa en que habitaban loa 
trabajadores que no hablan querido tomar 
parto on la huelga. Un vigilante se aper-
c i b i ó del trabajo de loe malhechores é hizo 
fuego sobra elloa. Inmediatamente huyeron, 
abandonando la dloamlt?, que no hizo ex-
plosión. 
París, 16 de junio.—La ocmlaion de la 
Cámara d e Diputados que tiene á su cargo 
el exáman y estudio d a laa tarifas de Adua-
naB, ee ha declarado on pro d e un derecho 
do importación de 38 francos sobre los bue-
yes. 
París, 17 di junio.—El príndpe Víctor 
Napoleun ha sido hoy squí víctima de un 
accidenta. Estaba en d Bosque de Bolonia, 
y an caballo, asustándose, se ha desbocado. 
E l principa, arrojado del carruaje, ha caído 
d a cabeza, quedando gravemente herido, 
teniendo ademán muchas contusiones en la 
carao 
£1 gobierno ha depositado en la Secreta-
ría d e la Cámara de Diputados un proyecto 
d a Ley tendosta á autorizar á la Compañía 
del C&n&l da Panamá á emitir un emprés-
tito bijo la forma solicitada por la xxdsma 
en obllgadonea por lotea. 
Su «apera de un momento á otro la salida 
del conde de Parla con su fsmilla para ol 
lago da Ginebra. 
SI el Sonado veta la ley de expulsión de 
los príncipes, Mr. Waddington presentará sa 
renuncia d a embajador da Francia en Lón-
dres, y loa d e m á B embajadores franceses se-
guirán su ejemplo. 
E l Presidenta d e la Rapública ha remiti-
do, oon ei ceremonial de costumbre, el bl-
rroto rojo á los tres nuevos cardenales 
franceses, oreados por el Papa en el último 
OOCBiBtOrlO. 
E l cardenal Cernadon, arzobispo de Sena, 
ha contestado á Mr. Grévy, eu xtombra de 
eus colegas. "Eata nuava dignidad, dice el 
prelado, comunica ua carácter sún más ea-
gr^do & nuestros deberes háda 1A Iglesia y 
háda Frauda. Noaotros enaeñarémos, dó-
ciles á la doctrina de Jesucristo, la obe-
diencia é las leyes divinas y humanas y el 
Neorto debido á la autoridad establecida.^ 
E l Pradíente Grévy ha contestado dando 
las gradas á les cardenales por loa senti-
mientos manlfaatados en su nombre; senti-
mientos que, aegun Mr. Grévy, concillan 
los intereses de la Iglesia oon los de Fran-
d». 
Mr. Gableít, ministro de Instrucción Pú-
b:iaa y de Cultos, ha pichlbldo la reunión 
de nn congreso ocleelástíco que debía reu-
ulree en Tolón. E l arzobispo de esta ciudad 
protesta contra esta medida. E congreso, 
dice, ttane por objeto no dellberadoneB, dco 
elmplea actoa de devodor). E l ministro de 
stroedon Pública de Francia no tiene 
deiecho para prchibirlo. E l prelado anon-
da 1nu&.i¿„gggg^ft»ftA» tfWBilrá.. ^ n » » » ^ 
París, 19 dejuüio—El Pares declara que 
los a»¿di»vos da franoeíea cometidos por 
los indígenaa de isa Nuevas Hébridas ban 
creído una dtuadon que no pudo ser pre-
vls?,* en les convenciones pasadas entre 
Frand» é log]aterra respecto á esas Islas. 
Por lo quo toca á la protesta da la Auetia-
lla ooni.ra la oetiiud de Franela, d Paris 
in ea l ldoa d a absurda. 
E l lempa dice que en el mea de marzo 
ñitimo, &igonoa IndlganoB de las Nuevas 
Hóiirlés.^ !w*ínirca á varios agentes de 
una c.'inpóñ'.a fritucass. Frauda pidió 
que los culpabUia it> f aeran entregados. Co-
mo no se ba querido tener en cuenta su xe-
damaclon, ha sida necesario recurrir á una 
intervención armada. Icglaterra ha proce-
dido do l a rrr.nma manan*, hasta en las mis-
mas Nuevas Hébridas ela que Francia haya 
p otdotado. L a ouoBtion de Us Nuevas Bé-
bridae deba reeclverse ahora mismo y de 
una manera definitiva. 
L a comldon del Sentido ha deeeohado por 
6 votos contra 3 les propcsldouos de expul-
don de le s principas f raneases. 
I N G L A . T E R Í A..—Lóndres, 17 de junio—En. 
¡a sesión da la Cámara de loa Parea, Lord 
S » ; i s b u r 7 ha manifestado al gobierno que 
mañanb presentará una cuestión referente 
A la Imprevista intervención de la Franela 
en las Nuevas Hébridas. En la Cámara de 
loa Ccmuneo, Slr M. Hltka Beach ha pregun-
tado si era verdsd, como ea aseguraba, que 
desde 1? de junio Francia habla tomado 
posesión de l$.a nuevas Hébridas. Mr. James 
Bryoe, subsecretario de Estado de relaciones 
exteriores, b» contestado que Mr. Freyol-
net, jefe de! ministerio francéi, habla rei-
terado á lord Lyons, embajador de Inglate-
rra en P&rír, las antiguas segaridadea de 
quo Frand* no tañía ia Intención de modi-
ficar la altnadon política de aquellas Islas, 
7 que se ccnelderaiía siempre obligada a 
respetar tu indecandencia. 
Los únicos informes oficiales que tiene el 
gobierno inglés, ha dla^o enseguida Mr. 
Bryce, son les oontenMoa e n el telegrama 
recibido e l día 16 del cómul d a Inglaterra 
en Noumea, capital de la Nueva Caledoni», 
por el Gabemadcr de la Nueva Gales del 
Sur y trasmitido por él á Lóndres. E l cónsul 
decía tener razones para creer que la ban-
dera francesa Labia sido enarbolada en laa 
Nuevsa Hébridas y de habar protestado 
acarea da la escuadra francesa que había 
llevado á cabo la expedición. Al recibo de 
seas notldns, el Gobierno los trasmitió á 
lord Lyons, prescribiéndola que llamase In-
mediatameDte sobre ellas la atención de 
Mr. Freydnet. E l embajador de Inglaterra 
debe igualmente insistir reapecto á la agi-
tación que ha levantado en Australia la 
anexión anondada. Mr. Bryce terminó acoa-
aejando á la Cámara que permanezca tran-
quila, pnesso que el gobierno «e da cuenta 
de iadtuf.doii. 
leaoanfai; pero ei aarvloío dd ray a-ĵ e 1 
do. ¡Y pronto verémos el reinado augusto 
de eaa buen rej'. ¡Luz del cielo! entónoee 
podrán enterrarme sin que me oponga.. 
—Habíala mucho, padre,—dijo con mal 
humor la compañera dol viejo fanático;— 
sabéis que nos han dicho quo el mcrstja a -
premiaba. 
—SI, hija mía, tienes razón. ¿Dónde es 
tá Flor-de LI>? traigo para él ciertos pile 
gô  qua han pasado por delante de la naris 
de loe azulea. 
E l vieja se echó á reír, y aa&ultanlo la 
nw.c entra los harapoe, sacó un paquete 
ouldsdoaamenté cerrado; ol sobre ettaba 
maicado en un ángulo con un elguo partí 
calar en forma de cruz flardelUada. E l je 
fe de la emboscada de loa ohuanes no vaciló 
ya, y d Iciendo á los dos mendigos qua le 
algnieasn, penetró en el dédalo de la selva. 
Pronto s» vieron detenidos ante una ba-
rricada da tronesa derribados, detrás de la 
cusí acampaban den hombres. Eata avan-
üada lee dejó paso después de cambiar la 
oonirubt ña; pero á corta distanda tuvieron 
qao > dtsr otra barricada; parada qua la 
íeivs sitaba cortada en todos eentldos por 
o ir* pe tos de este género, de los que algu 
nee tenían fosoa. En todos loa claros sbt<:.r 
n -t por los rcturadorea vlvaqnoaban nume 
-OÍOS cuerpos de ínsurraoton. L a mayor 
p.is ce no tentao otro traja da cumpfBa que 
la biuta del uiimpesino bretón, eobra la que 
cruzaban tirria ds lienzo á manord d a cc-
rr^aa, y cad todoa estaban ca;z!jdQ; con 
g. uetoa zuecos Henea de paja. Materas } 
niñ. a. mezclados oon los soldados, prepart-
bm la comida agitándose en derredor de las 
hogueras. Toda la selva presentaba as 
pe:to de campamento salvaje; aquí y allá, 
pastores armados estaban tendidos sobre la 
bbrba en medio da rebaños de cabras y 
carneros; bueyes mugían en el fondo de le í 
taliéras, y ruido Ci>r>faeo de vocsa, armas y 
pasca enbía á las bóvedas de follaje, en tan-
to como un clamor, en tanto calmando co-
mo monótono zumbido. Preaclndíendo del 
carácter da la vegetación y de los trajes, 
hubiérase creído la selva oasis del dederto 
ocupado por tríbna nómadas y guerreras. 
Después da m^dla hora de marcha, en la 
quo encontraron frecuentes obatáonloa, el 
guía dijo al mendigo que llegaban al térmi-
no de BU penoeo camino, y al mismo tiempo 
salió da la eopesura, donde, según dijo, no 
era prudente dar un paso más, y penetró en 
uu oondero ancho y despejado sobre el qne 
formaban bóveda entrelazadas ramas: bajo 
aquel verdadero tacho apéuas penetraba la 
luz del crepúsculo, y el dlencio que reinaba 
an aquella parto privilegiada de la selva 
b*da máa Imponenta la repentina oscuri-
dad- E l ciego sintió temblar la mano de ra 
compeñora. 
—¿Qué es eso?—dijo en voz baja, mlén-
traa ai guía marchaba á cierta distancia.— 
¿Qlé efecto moral experimentas ahora? 
—Sargento,—contestó la muchacha en el 
mismo tono;—estoy turbado y tiemblo por 
mom^ntoa. 
-¡Diablo da efecto moral!—dijo el anela-
no:—¡Vamct! mantente firme y aprieta el 
cedo izquierdo, muchacho. Piensa que ea-
te bea^uo ea para nosotros, como si dijéra-
mos, el temdo da la gloria. 
—Sf, ds l& gloría, sargento. 
Y de la f¿ma, Htnlg J mío; jqulerei que til 
umbre figura ea i» historia con letras do 
ro ó slmp.omíj ia en baetatdiilaf esta es la 
cnestton. 
— E n ba&tardilla, ai sargento. 
—¡Cómo, diablo! ¡en bastardilla! ¿en qué 
pienea etta cr ia tura? . . . . . . ¡Ehl ¿qué má-
quina es eita? ¡un cañón, á fe mía! ¡maldita 
selva! nunca nn barat i l lo . . . . . . 
m tmtímmúh 
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Oorrespondenola del "Diarlo de la Marina. 
Nu va York, 19 de junio. 
L a ta.» pasado al proyeoto arancelarlo de 
Mr. Morrleon lo que á la medida antoDÓml 
o» de Mr. Giadatone: la ha matado el Con-
grego ántei de ponerla á debate. 
Como indlqné en mi carta del Jaéves, la 
t&otloa parlamentarla de la oposición salló 
vlotorloaa, y al pedir Mr. Morrlson que se 
tomara en cossldarsclon sa proyecto, la 
votación anejó 157 votos en contra y 140 
en pro de la medida. Por nna mayoría de 
17 votos rebasó, pnee, la Cámara disentir 
la nropnesta reforma de los aranceles. 
Ti-elnt* y seis demócratas votaron con los 
republicanos en contra de nna medida esen-
cialmente democrática, prometida por el 
partido democrático, entrañada en el pro-
grama democrático y apoyada por un Pre-
sidente democrático. 
Mr. Morrison no ce da por vencido. A-
nnndó qne el mártes próximo volverá á pe 
dlr qn* se ponga el proyecto sobre el ta-
pate. Y la creencia general es de qne en 
ese dia será mayor el número de votos con-
trarios al proyeoto. Mr. Moi-rieoa )o aabe; 
pero dicen qoe h-v dicho qne quiere que 
M'. Band&U y sus «ecuaoos se vayan aooa-
tnmbrando á vi tar con los republicanos. 
L is porlódloos acaban á Mr. Ruid&U de 
iaoonaecueote con Isa dootrlntta de su par 
tldo. y le inatan á que preeente otra medida 
de reforma arancelaria para desvirtuar el 
mal efecto que h& c&uaad^ eotra Jos demó 
orataa su actitud contraria á la reforma. De 
eso modo s a verá, diotm sus consejeros, que 
su oposicioQ no era á la medida promu'úlda 
en el programa damocrátloo, ftino al pro-
yecto redactado pov Mr. Morrlfoa. 
Ahora es probable que Mr. Htwitt pre-
sente y la Cámara apruobe en proyeoto de 
ley para reguiamai" y slmplifioar el siete 
ma arancelarlo vigente, introdecieudo al 
ganos cambios y reformaa en J», adminis-
tración de las aduanas, en cuanto se refiere 
á la interpretación y apllcaoion de los aran-
celes. 
Uno de los Bapiesentanta» que votó en 
pro del proyecto de Mr. Morrison caenta, 
por vfa de linstraoion do lo qoe pasará con 
la reforma arancelaria, el slgoiente suouso 
que la ha pasado á él míame ' Hace dos 
años, dice, quise compiar unos terrenos 
que realmente me haoían falta. Su dueño 
me pidió $8 500 y lo despedí á ct>J*8 des-
templadas. Haou un año volví A negociar 
con él y por los miamos terrenos me pidió 
$10,000, cuya cantidad lo dije q n e no eftt» 
ba yo diopueaío á pagar. Hace UUÍI semana 
compré por fia SÍ os terrenos y le pagaé á 
ean hombre lo que me p i d i ó , qae faeron 
$12 500 Entóneos le dije que yo imbia sido 
un m^nteosto, en lo cual oatavo de acuerdo 
conmigo. Pues lo miemo va á suceder con 
la reforma arancelaria, y se me figura que 
los proteooionintaa son unos mentoaatos en 
no comprender que cuanto más tiempo pa 
se ain rebajar loa aranceles, mayor eerá la 
reducción que habrá que hacer en ellaa," 
Baano será tomar nota de esta prcfooia, 
que concuerda con la opinión que prevalece 
en el Comercio. 
Aper aprobó el Senado el fumojo proyec 
to do ley del Senador Pryo para aufcoriíar 
al Pi-etldento de Jos Estados Uuldos á qne 
convoque é invite & todas las repúblicas 
hispano americanas y al Braeil á tomar 
parte «n na Congreso internacional que ha 
brá da verifioarne on Weshliigton el dia 
1? de octubre de 1887, onn ei objeto de 
(digámoslo sin ambaj?*) nortc^ameñeaniear 
* México y loa países do Centro y dn Sad 
Amérioa. Pero ae me figura que están ver-
d*9» y Ql118 el norta-tunorloaniKftdur que loa 
norte-americanice, buen norte amerioani 
aador será. 
Los delegados de esos países podrán venir 
A Washington y recibir los obsequios con 
que van á frtstejarles ios veinticuatro dele 
gados de loa Eetadoa Unidos (den mil peaos 
sa deatlnarán & Ja enjibonadura); se les 
dará mnoho tchisfcey para qne conoíoan el 
'•espíritu naoion&l" y vayan empezando á 
norte-amerioaoitarae; «o los paseará por el 
país para anaeñ arles ol Capitolio, ol Niága 
ra, el puente do Brorkiyn y la eetátua de la 
Libertad, que ya phra entónoes eatará 
aguantando la farola que ha de alumbrar 
nana cuantas mlllaa de mundo; te les pinta 
rán villas y castillos en el r-lre, y so les 
prometerá el oro y el moro si se arriman al 
fi9loso d >l N irte? pero tengo para mí que 
los delegados que vengan no «erán lerdos 
ni surdoa, y ni se d e j M á n ensordecer por el 
Niágara, ni desiumbrar por 'a Libertad del 
brouoe, ni alambrar por las chispas de Wis 
ksy ÚQ los delegados norte americanos, y 
que cuando se tratado profandiüar la cuss-
tloa, comprenderán sin dlfisuitíji que el 
coloícdel Nort^npJiw liaetH-ioa'rano ia, y 
que, no hablenilnjhüoaignno de parimteeco, 
raai, idioma, reilgloa, oostutubíea ni sim-
patía entre este país y los países invitados, 
esa ooafaderaolon, qne es la meta del Con 
greao, os una utopia irreallí able, ó á lo aumo 
un experimento que tiende á poner asas ó 
agarraderas á cada una de eaae n&oloaea, 
para cuando la convenga coloso del Norte 
tirar de alguna de e l laa. 
E l proyeoto de Mr. Fryo fué aprobado 
sin debato, y ahora le toca á la Cámara de 
Rapreaentantea prestar su cooperEolon á es» 
medida. Yo he hablado últiraamemo con 
algunas personas oistinguldwB do México y 
de Sud América, y se han mostrado Indif 
rentea neo» y contrarios ot/os á toda unión 
ó alianza con Ion Eítadoe-Unldos, no vael 
lando en oonfooar, casi unáulmonte, que en 
lo» paíeoj d.) la Amórlan española se vería 
con mnoho mayor agrado la realización de 
un plan que los uniese á todos con Ejpafia 
en una confederación simpática que forzosa 
mante redundaría en beneficio del ooraeroíf, 
<4o la industria y de la literatura da todos y 
cada uno do ellos. L a iniciativa hade partir 
de la moírlipoll, y nunca aa habrá presen 
tado ocasión más propkla para que ti 
gobierno de la Madre Patria abordo nna 
oneetlon tan trascendental y de tan alta 
polldca, como la que puade eatrechar loa 
lazos que la unan al Nuevo Mundo. En paz 
hoy España consigo mlama y con todas lan 
naciones; apagados loo renoorea que queda 
ron bijo las cenizas de las guerras da «opa 
raolon; preparadoo y dlapuaaíos Ion ánimoa 
on los p * í jaa hispano amarloanoj para agro 
parae en una ooafader.iolon latina que rool 
En nuestro próximo número darémos una 
desorlocion con todos eua pormenores. 
DÍVOLUCI: N DOKATIVO^.—En vista 
del au ilto {.ubllcado en nuestro número de 
a ver, ace-ca de la devolución de donativos 
depositados en esta redacción, para el hom-
bre y la niña qne se decía habían tiio mor-
didos por un parro hidrófobo, han recla-
mado y se les han devuelto sus respectivas 
cuotas, las personas siguiente»: 
D J . B O $5-30 oro. 
Un pusorltor f andador del 
DIAKIO DK LA. MARINA. $2 billetea. 
D. Faustino G-sroía que nabía donado 
$5—30 oro, nos escribe diciendo que pon 
gsmoa dioha cantidad á disposición de 
D Federico Libar ti, que por caridad 
acudió con su remedio á ia enra da los 
pa'lentes. 
VACUNA.—Se administrará mañana, sá 
hado, en la sacristía de la parroquia del 
Pilar, de 12 á 1. noi" D. Miguel floyos. 
FtTNCiON BBNÉFIOA — L a que ha de ve-
rlfloar»e el df»rainííO próximo en el circo 
teatro de Jar é. á favor de los fondos de la 
Sociedad de B meficencia de Naturales de 
Catdnña. promete dar un brillante resul-
tado. E l laudable objeto á que se deatiaa el 
producto de la expresada función y el 
atractivo programa de la misma, ya co-
nocido de nuestros lectores, nos irc'i 
nan á vatiolnar el éxito que dejamo» lu 
dlcado. 
LA BBVTSI'A HABANBRA.—Hemos red 
bldo el número tercero del semanario ilus-
trado qae se ti cal» como la presenta gaoe-
tilia. Trae en su primera página un retrato 
de la laureada artista Sra. D ' Matilde Bo 
drfguez de Bodrígnes. 
TBATRO Dit CERVANTES.—Fnncloneo de 
tanda que se anuncian para mañana, B*-
batlo: 
A las ocho —Las codornices-
A las nueve—La Epístola de S a n F a 
Mo. 
A las diez—Toros de puntas. 
En la representación de dichas obran to 
men parte casi todos los principales artis 
tafi de la compañía que ocupa aquel ce-
llseo. 
SOCIEDAD DE CONOIEBTOS —Eata ma-
ñana tu dmos ei guato de concurrir ai en 
sayo general de las piezas que componen 
el programa de la función inaugural de la 
Sociedad de Conciertos. L a gran orquesta 
te portó admirablemente. E l maestro Ju-
lián haca prodigios con la batuta. 
Dicha función inaugural, como es sabi-
do, tendrá efecto el domingo próximo, á 
laa dos cié la tarde, en el frecoo teatro de 
Irijo». 
BAÑOS DÍL VEDADO —Con motivo de la 
fmtvidftd de San Juan B^ntleta, sevló oyeir 
favorecido por una conoarrenola extraordi-
naria el e-tabloolmlonto balneailo que exla-
te on el Vedado y ostenta el muy signifioa-
tlvo título de E l Prog-esj. Lamnltltud de 
señoraa, señoritas y caballeros congregados 
allí disfrutaron de horca muy gratas y ee 
prometan igual placer p&ra el Inmediato dia 
do San Pedro. 
Y ya que tratamos do dicho establod-
mlemto balneario, plácenos ooniagrarle la 
alabanza que merece, porsus excelentes con 
didones, su buena dietribuclon, el esmera 
do aseo que en todos BUS departamentos sa 
advierte y el r-xqulelto trato que allí reciben 
cuantas peraonati aculen á sumergirse en 
las poras y cristalinas aguas, renovadas 
continuamente por el luoeounte movimiento 
de las olas. 
L» facilidad da la oomanlcao'ou entra en 
ta ciudad y nqu jl pueblo, ou uoa dreune-
taccU muy f*vf>rable, pa nqué la gente ha-
banera coucurra á IOB baños da E l Progreso; 
y así se explica la »íluenda diarla de íami 
lisa en aquel lugar, sobra todo darant) las 
horas de ia m&fitna. £ 1 ambiento que allí 
reina siempre es muy saludable Se respi-
ra una atmósfara saturada de perfamea 
BIIVISTA CIENTÍFICA — E l númoro oo 
rretipomltento & Junio actual de la Crónica 
Méiico Quirú-gica qne dirige el Ilustrado 
Dr. D. J aan Santos Fernáad es, ea tan in-
teresaote como laa anterlorea. Véase el su 
merlo de las materias que contiene: 
Sesión aoleaivio,—Oftalmología: Adelan 
tamiento de los rectos internos para corre 
glr loa males de una escrabotomia deaacer 
tsida, por el Dr. D. J . Smtos Farnández. 
Patología Méiica: La Hldátlde, lámina, por 
el Dr. D. E . FoiulHt.—Terapéutico: L a qni 
nina en el tétano, por el Dr. D. M. Delñn 
—Biología: Unidad biológica, porol Dr. D 
Juan Vüaró.—rmjp^Míícfl: Tratamienso del 
aoma, pneomobulbur, enfisematosa, bróqnl 
on, por el profaeor Gsrman See, traducido 
por el Dr. D. A Bodrlguez Ei»y.—Eevista 
dcla Prensa- Española y francesa, por el 
Dr. D. Joaquín L Duefiss; inglesa y ale 
mana, por el Dr. D. P^.UO.^^'^SÓdie-
ííiifl do estudios ciintooo.—Revtsta Biblio 
gráflsa, po- el Dr. D. Eduardo F . Ptá —Va-
riedades.—La P&ncrfalina en el Cáncer, 
por el Dr. Viíidorogel.—Indice bibliográfico 
PLAYA DB MABIANAO.—Para el baile 
que deoe efectuarle dnranbe la noche de 
mañana, eábhdo, en la glorieta del pinto 
r««oo caserío da ia Piaya de Marlanao, se 
han hecha grandes preparativos, y es ex 
traordlnario el entusiasmo que se advierto 
paia conourrlr ai mlamo entre la juventud 
á la moda. Comenzará la danza á la lie 
gada doi tren de las nueve, y habrá trenes 
expresos á las dos y las tras de la madru 
gada p«.r» retornar á la Hp.bana 
¡Qaantas niñea agradadas, 
A cual más pura y discreta, 
Convertirán la glorieta 
E a una mansión de hadai! 
Dd placer entra oleadan 
¡Qué grato será eeouoh&r 
£1 dulce arrullo del msr. 
E l blando con de la orquesta 
Y d bullido de la fiesta 
Y luego luego.... cei-a»! 
TEATKO J DE IRJÍOA —Anoche se re 
pre.ümló una vez máa, con poelclvo éxito 
paia la empresa y loa artistas, \.\ zarzuela 
L a Tempestad; la primera porque vló favo 
reeldo el popular teatro con una concurren 
ola muy numerosa, y los últimos porque re 
oibieron oonatantee y calorosos aplausos 
Para la noche de mañana, sábado, so a 
nnnolan las sarzuoiss Ya somos tres y Ma-
rina, en tandas á las ooho, las nueve y las 
diez. 
En PALACIO DE BBLEN, — Con motivo 
du ¡as boda» del prínolpo heredero de Por 
ba aliento é Inaplraolon del pueblo qae íe I tngal, algunos perlódlcoa del reino InsUa 
dló aa sangro, au religión y su Idioma; qué I no se ocupan on dar noticias de laa parso 
magnífloa oportunidad so presenta hoy á loa I ü a B reales que han aldo hospedadas en el 
estadistas españoles para dará España una I Paa'.do de Balen 
página do oro en la quo esté iunorlta la fra I Según su anonta, ántaa do ser propiedad 
ternnl unión de todoa loa nuebk-a hispanos, I del Estado dicho palacio, fué habitado por 
el abrazo do paz y da concordia que madre I Catalina de Braganza, hija de Juan IV y 
é hija sa dan á travóa de lea maros, para I ^in'ia d« Oárlos I I 
buscar unidas ol esplendor de nuevos y di- Di 30 de abril á 7 de mayo de 1839, se 
latidos horizonte!.! I hoepedó en 61 la Beina Addalda Amella, 
He diebo que vendrán los delegados, y, duda d;)l liiy de Inglaterra, Guillermo IV 
«In embargo, también pudiera suoodorquel En junio de 1839 fué habilitado por ol 
no viniesen, ó por lo mónos que faltaoan los I Doquo de Nemoura 
de alguna repúbliea importante, México, 
por ejemplo, quo es Impotlblo que no ae ha-
lle herida on la fibra más digna de su orgu 
lio naolonal por loa lepotidoa dosaires que 
ha recibido dol gobierno norte americano. 
Ea 20 de octubre de 1842 se hospedaron 
t imblen en el mismo palacio el príncipe de 
Jdnvllle y el duaue de Anmale. 
En 1845 á 184G, aa praotloaron en el mis-
mo ebrao de reparación, y desde 12 de ma-
Basta recordar el fin que han tenido loa I yo á 13 de Juulo dol propio año, fué hablta-
tratadoa do reciprocidad y oomerdo, de cl0 P1* el Duque reinante de Saxe-Coburgo 
Weil y L a Abra y do comonlcadones posta-1 ^otft con flu esposa y dos primos, 
les, para comprender que Méxlao no paede, I 20 de agosto de 1801 se hospodó el 
dn rebajarse 6 humillarse, aceptar la Invl- I P^icdpo Leopoldo Hohoizollem, marido de 
taoion que le hagan los Estados Unidos l!i ^fc^ta portuguesa Da Antonia, 
para aaiatlr al proyectado Congreao. iQaé | De 11 á 20 de octubre de 1863 por el 
garantía dará este gobierno á los paiaoo in 
vitados, de que tratará con máa deferencia 
y respeto del que ha mostrado háda Méxl 
oo, los acuerdos, reaoludones y convenios 
que so adopten en el Congroso á que se les 
convoca? 
K LBNDAS. 
G A C E T I L L A S . 
MATEIMONIO.—Ea la noche do ayer, 
juéve», y en la casa qae habitan en el Cerro 
nuestro respetable amfgí el Exorno. SoBor 
D. Gonzalo Jorrin y ua digna conoorto la 
Exoma. Sra. Da Jalla Mollner, se efectuó 
el matrimonio de su dlntlngulda hija lo 
Sra. D» Julia con nuestro querido amigo el 
Sr. D. Mariano de la Torre. L a boda fué 
apadrinada por los padres de la desposada, 
y bandeddapor ol Dean da esta Santa Igle-
sia Catedral, Exorno. Sr. D Jsróalmo M. de 
üasra. 
Asistió al aoto una efcogldu conoaereaola, 
en que figuraban muchas famlliao do nuea-
tra primera sociedad, amigas do los contra-
yentes, laa cuaies faeron espléndidamente 
obaequiadaB onn uti exquisito y bien servido 
refresco. E l acto ae celebró á las nueve de la 
noche, prolongándose la reunión algunas ho 
ras. Deseamos toda clase de felicidades á 
los oónfugpa, 
GBAÑ COKCIEBTO.—Anoobe tuvo efecto 
en lo» hormoeoa ealonee del Cadno Espa-
ñol de la Habana el organizado por la 
distinguida Sra. Da Pilar Verdugo do 
Arazoza, á beneficio del tenor D. Joeé 
Domenech, con el fin de qae esto jóven 
artista pueda trasladarse á Europa, para 
terminar allí sus estudios mauloaieB. 
La fiesta por su Prlüantez fué digna de 
BU inteligante y bondadosa iniciadora y del 
objeto á que se destina en producto; y todoa 
loa artiataa y ¿ficionadoj que toranren par-
te en el oonderco ae hicieron muy acreedo-
res á los entuelastas aplausos que les tributó 
«1 complacido auditorio. 
L a cousarrenoia fué bastante nameroaa, 
y hubiera sido mayor aúo, á no haberlo 
Impedido la inoportuna lluvia que oayóá 
Jftfiorft pKolflftdewounm 1» faaol on* 
piinaipe Amadeo, duqu'í de Aoata. 
En 18 de junio de 1805 por la princesa 
del Bciiail, doña Isabel Cilatlna y au mari-
do el oende de En 
De 11 á 14 de diciembre de 1800 por la | 
Beina de Eapiña deña Lis bal I I , au marido 
D. Francieco y por sus hljoa doña María 
Isabel v D. Alfonso. 
De 24 de julio á 30 de agosto de 1807 por 
el duque de Sixe y su eapoea la princesa 
del Brasil 
Da 12 de febrero á 3 de mayo de 1873 por 
D. Amadeo de Saboya y BU esposa doña 
María Victoria. 
DJ 1? á 7 de mayo de 1870 por el prínci 
po de Galea. 
Y de 1? á 10 de enero de 1882 por S. M. 
el Boy D. Alfonso X I I (Q E . P. D.) 
También estuvo hospedada en este Pa 
lado la Emperatriz Eugenia, poco ántes de 
la guerra con Alemania. 
LA SBA. CARMONA.—Eata graciosa y 
aplaudida tiple del teatro de Irljoa, que ea 
la artUta prodliocta del público que con-
curre habltualmento á dicho coliseo, tiene 
á au cargo la parte de la protagonista en la 
raagDífl-'n zarzuela Cármen, que se eoire-
nará en la semana próxima y p&ra la cual 
la empresa ha hecho pintar decoraciones y 
oonetruir un rioo, extenoo y vletoso vea-
tuarlo. 
LA ALGUINA. — Un químico ing és ha 
conseguido extraer do laa algas taarinsa 
una im»tauoia á I» cual ha dado ol. nombre 
da algalua, y es, sjgan diceti muy parecida 
á la albúmina: contiene má-i viasoaidad que 
el almidón y i» goma arébüga y aa empU 
con ventsjd en fmnltudon de euta para en-
gomar cl^rtce togidos y aún para la prepa-
ración úc jAtabea y ciertos usos culina-
rios 
L a alguina se obtiene tratando laa algas 
marinas por medio de la ebullición con el 
carbonato de sosa y precipitando la solución 
filtrada con el ácido sulfúrico. 
Después de la extracción de la alguina 
qne da la celulosa álglca, que blanqueada 
sirve para hacer un excelente papel de es-
cribir. 
Ssto invento puede «er de grande ntm< 
dad y ya se preparan los medios de verifi-
car la expictacion en grande e«cala. 
Teniendo presente la enorme cantidad de 
algas que el mar arroj», y por tanto, ia ba 
ranura d* la primara materia de eata in 
dustria, se comprende fácilmente el. grsn 
n sultado qna podrá obítmerj-e" de aquí 
LA F t J E N T B Y i . i MINA - Preguntaron á 
Aober á cual prtfdiia, si al autor de 11 
Barbiere di Siviglia 6 al de los Hugono 
tes 
Ei Ilustre maestro contestó: 
—Bttslnl es la fuente; Msyerbeer la 
mina. 
LA CIENCIA, EXACTA.—ün profesor de 
matemáticas a BUS discípulos: 
— E i evidente que si un albañll tarda 
doce días en levantar no muro, doce alba 
ñlles tardarán nn día, 288 nna hora, 17,200 
un minuto y 1038,800 nn segnodo. 
Esto ea lo que ee llama nna ciencia 
exacta! 
BBSTATBANT " E I . CASINO " - E l acredi-
tadlo eBtübleclmiénto que ¿oi ae. nombra ha 
pasado á er propledau de D Padro .Boaoh 
y Alemany, según d jimos en en oportuni-
dad; y hoy debemos agregar que el nuevo 
dr.eño d* ese hermoso restaurant ha Intro-
ducido MO el mlamo reformai Importan tes, 
de todo géuero, para aerdr y complacer al 
público d>) ia mejor ouaera po&lble. Pero 
a ú a queda lo mejor: el antiguo y conocido 
induBtrid D Caleatlno García se ha en 
oarg ido de la dlrtipo'on do l a o**», y sus 
largneañoa do pr4c -lpa ea esjtab'.oaímlantoa 
d? ê a dlaBe, aisi oom) PUB mucUia ralaelo 
n̂ s en esta ciudad, son u n a g<»ranií». m á s 
para Ua nunu-rosos parroquianos de E i Ga 
sino, que ee alegrarán da tenerle allí. 
AciDKMiA DB CIENCIAS—SenoBremi 
t) le siguiente: 
" E l domingo27 del mes actual, celebia 
rá cata Academia esdon pública Ordinaria, 
á las d^cd, y extraordinaria á las dos, en su 
local alto, cade de Cuba (ax convento de 
San Agustín) 
Orden del día.—1? Informa de un caso 
de resnonsabllidad médica, por el Dr Nú 
&dz.~2? Discusión relativa á una sustan-
cia Importada como abono, por los Sres 
Montejo, Lastre», Grúa &a—3? Informe 
sobre honorarios qni mico-legales, por el 
Dr. Lastros.—4? Segunda diaertadon so 
bre la atmósfera, por el Sr. dd Pe'iroao.— 
5? La Oftalmología en lo* Estados-Üaldos, 
por el Di. Santos Fernandez. 
S«don extraordinaria.—1? Discurso de 
recepción del D.'. D. Vloemo dwla Goardia, 
acerca da la fi-bre tlfDldaa ea el país—2? 
Contestación á dicho diecarso, por el Sr. A 
oadémieo Dr. V B Vddós. 
Habana y Julio 25 de 1880 — E l Viof-ae 
cr^tario, Raimundo de Castro " 
DE " E L PEOCBESO "-En ia noche de ma 
ñaua, sábado, ee vocificará en E l Progreso, 
da Jeans del Monte, la fanolon correapon 
diente ai me» actud, ocupando la tribuna 
el Jévtjn D. Nicanor Tre'le». Algunas se 
ñoritas y caballeros recitarán composlclonea 
prétlcas, trabajará á BU vez la saocion dra 
mática y como de costumbre, al final, ee 
bailarán las danzas oorreapondiectea. 
CONrBKENCiA So nos remite por el Sr. 
Secretarlo de la Beal Sociedad Eoonómic&: 
'Manan», sábalo, á laa 8 de la noche, 
dará el Sr D Francisco A Conté, en la sa 
la de eeeiones de asta R sal Corporación, una 
conferencia sobre la 'dtuac'on económica 
del país." 
Lo qu-i participo á los sccloa de la misma 
invitándole) á concurrir. 
Ha bana 25 de Junio de 1880 -Dr B Coto 
ley 
E X Á M B N X S — E l p óximo domlugo, á 
una do la tarda, tendean efecto loo exame 
neo de la esouela municipal del Vedado 
correspondiente al décimo distrito, del cual 
«a inspector nuestro iZaatrado amigo el Sr. 
D Jcfé Bnlbal. 
FUEGOS ABTIFIOIALIS —En la plazuela 
qua furma ia calle 5A dd Vedado hubo ano 
che vistoaoa fuegoa artlfidalea, en celebra 
clon de la foaclvldüd de San Juan Bautista 
Habíin sido preparados por ei conocido 
inteligente D Ludo luañez, y á pesar de 
los chubascos que cayeron á la hora prec i sa 
de comenzar á qnemarse, lucieron extraer 
dinariamente, poniendo de manifiesto una 
vez más la notoria habiüdíd del Sr. Iba 
ños como p iroté iCt ioo de primer órdou 
Constituyeron no espectáculo magnífico pa 
ra ios habitantea d>J aquel risueñ J poblado 
FBAOCIONES DE BILLETB —Con una e« 
quela auaoris» por • Qaince de Junio de 1843 
hemos reoibido un vi^óelmo dol billf te EÚ 
mero 12299 y otro vigéíimo dd 10173 co 
rreapondientes al sorteo de la Beal Lotería 
que deberá cdebrar«e el 23 del actual, pa 
ra que en caso de salir premiados se^dlatri 
buya BRinjmxíír'el'ñdeglo de niñas de San 
Vlcanta «le P*nl. 
POLICÍA.—Como ampllaolon á la noticia 
publicada en d número del DIAEIO d« boy, 
viérncs, sobre la herida inferida á D Jallañ 
Blvas, on la tarde do ayer, dice elinepeotor 
del dlatrito que á los pocos momentos de 
hallarae el pacienta en U casa de eooorro 
falleo'ó Aeímiamo manifiesta que á las tres 
y media do ia tarde ae preaontaron on 
efioina á su cargo los enteres del hecho, loo 
coales faeron conducidos ante el Juez de 
primera instancia de! distrito de Belén, que 
instruye lasoportuo&s diligencias sumarias 
—Da nna vidriera perteneciente á la fe 
rrotsría Dw Hermanos, establecida en el 
merendó de Color, robaren, durante la no 
cho do ayer, varios objeto» por valor de 27 
pesos 25 contados en oro y una f-andon de 
billete de 1» Beal Lotoría, IgnorándoDe 
qnléa ó quiénes sean los autores de este 
hecho. 
—Por aparecer como autores del asalto y 
robo de nn reloj de nlkai y cierta cantidad 
de d1n*ro á D Mlgnel Báselo, al tranaitn 
ea la mañana de ayer por la csílo del Agí I 
ia entre Ml.I.m y Eiperanzs, faeron detei i 
doa por o i cdndcr del barrio de ia Ceiba 
dos vednrsde Begla, los cuales fueren rem 
tidos al Juzgado del distrito de JeeusMaiís 
—A laa nueva de la noche do ayer se 
presentó en ¡& celaduría dd barrio do Dra-
gones un asiático qne fué herido de grave 
dad con armi binnoa, al transitar momen 
tos entes por la calle do la Zanja esquina á 
Cerrada del Paseo El celador Sr. Soler 
detuvo á nn moreno que aparece tor el BU 
tor de eate hotho y lo remitió al Vivac 
—"SI celador del barrio do Vive?, auxilia-
do del vlgili.nttj gubernativo número 15 
detuvo on la noche de ayer á cinco Icéiví 
dúos tildadou como ñiñigos y de loa cuales 
se encontraba herido uno, que ee ne 
manifestar quien fuera el autor de dicha 
herida 
—Según participa el celador de Peñal 
ver, en la tarde de ayer ee presentó en au 
oficina la morena Petrona Fonte, manifes 
tando quo desdo por la mañana faltaba de 
su dcmiclllo su hijo Aurelio Bodríguez de 7 
años de edad y ti cual se encontraba vestí 
do con pantalón blanco sucio, una camiseta 
carmelita, un sombrero de jipijapa grande 
y descalzo. 
la 
Kelaoion nominal de loa Srcs. OHolales é Individuos de 
tropa del regimiento de la Beina n'.' 3, de caballería, 
29 esonsdron, qne ee snsorlben con laa cantidades 
§ue se expresen, para socorro do nuestros hermanos e la Península, víctimas do la epidemia oolétioa. 
ttro. Billetes. 
V. Eustaquio Kedondo Verjel. 
Enrique Eornándee Ferrer. 
Francisco Arredondo Barre-
. Antonio Dnrán Bamos^M.. 
. Angel Bodiiguez Marina..— 
. Juan López Aneatoj . . . . . . . . 
. Juan Bravo Lorenzo 
. Jnan Brancas Fino m i . . . . 
. Manuel vega Cantero—»... 
. José Felaes Barren 
. Fio Adán Díaz 
. Fernando Ibáfiez Flores.. . . 
. Francisco Palaolos Pé rez . . 
. Antonio CaiteUon A n a s . . . . 
. Francisco (Jarda G í r e l a . . . , 
. Atanasio León L o b a t o — . . 
. Baman Soler Gómez 
. Andrés Lobo V a l l o . — . . . . . . 
. Manuel Bey Bey . . 
. Jo«6 García Pérez.™ 
. Rogelio García G a r c í a ^ . . . 
. Paciento Vlllareal Adev» . . 
. Mariano Chaves Blvero . . . . 
. José Herrera Sánchez 
. J e sús Cerro Blveto . . . . 
. Tomás Pérez Jarabo.—... 
, Luis ViUaloaga Balleatero.. 
, Antonio Ua&tro Baro . . . . 
, Silvano Cabla S*ez_ 
, Francisco Heredla Maldona-
Viotoriano B. E x p ó s i t o ^ . . . 
, Aquilino O Sarmiento .^ . . 
SinforianoD. F e r n á n d e z . . . . 
Jocó D. Fernández 
Francisco E. Stnta Mar ía . . 
Manual Trena Bogel 
Marcelino Castro L i s t e . » . . . 
Saturnino Garcia Mena. . . . 
Miguel Valdéa Koman.— . . 
José Castellano Soriano.... 
Gabriel F. M a n z a n o ™ . . . . . . 
José Manuel Fortun—. 
Antonio Salgado Cauto 
Andró 9 Sorri oas Zorrilla 
Anselmo F. Birenguer. . . . 
Atanasio Rojo Bnlz 
Antonio Gómez Rodríguez 
Antonio, Sancha Sancha.... 
Antonio López Rueda.. . . . . 
Antonio Bernal Hernández . . 
Antonio Carmona Reina 
Anselmo Roca Hernández . . 
Andrés Miranda J iménez . . 
Antonio Delgado Cortés™.. 
Antonio Tejada Mar t in™. . 
Antonio Díaz Ruiz_™, 
Antonio Calvo Ar r ibas . . . . 
Alfonso Mart in Garrido. . . . 
Ventura Expósito Bésales. . 
Bartclomé Perin García 
Bernardo Rubio Escobar.... 
Cecilio García R e j ó n . . . . . . . 
Calixto Diego Domínguez. . 
Cirilo Pérez Fernández™.. 
Dionisio Carrasco Sans—.. 
David Gómez TardavUes 
Domingo González Ramírez. 
Estanislao C. M a r t i n . — . . . 
Estéban Robla CarrlBena.. 
EulaUo Campos Ferrado—.. 
Estéban F. incógni to 
Francisco Biafio Tronooso.. 
Francisco Var Expósi to—.. 
































































Francisco M . Lozano.. 50 
Franeo V. Fernández . 50 
Francisco Btqnelme I é i ez . . 5o 
FrAno'soo Salas Queaaila 30 
Franolsoo Ruiz Fernández . . 50 
Fronolsoo M . V á z q u e z — . . 50 
Franoi'íiOíS. Caballero 60 
Franoisoo Alonso González. ¡0 
Femando Croa Guerrero.. 60 
Francisco Agnado L u i s . . . . Su 
Franoison Liftper M a r t i n . . . . 60 
Francisco F.iins Bamirex.. 50 
Franci-ooM Mar t in . 58 
Gerónimo A. Gargallo._—. 5^ 
Guillermo Heras Pradillo. . 60 
Gabriel Gallego Herrera. . . . 60 
Gerardo Gran Sierra. . . 60 
Hilario Gregorich Casal 60 
Htglnio Arague Domínguez. 50 
Jueé Martin Giménez — 90 
José Alvar^z Oareia 50 
Joeé Pérez L ó p e z — . . — . . 50 
Juan Sánontz M i g u e l — . . 6U 
José Vil,aaés Sarna. . . . . . . . 60 
.Tosé Soriano Díaz 60 
Juan Casas A'onso . . - 50 
Ju»n Reina Giménez — . . 50 
José García Botella . 60 
Joxé Bunirez Romanillo . . . 60 
Jo i é Delgado Be> ea 60 
José Espinosa S á n c h e z . . . . 60 
Joan López A r e l l a n . . . . . . . . 60 
Jaau JSspina P l i e g o . ™ . . . . . b0 
José Crisvlu G a r c í a . . . ¿4 
José Galvez Bnlz 50 
Juan Lópen Mar i lneá .™. . . 50 
JuanLlopls Abren . . . . . . . 501 
Joaó Castilln' Morales. . . . . . 
Juan Castro L ó p e z — 60 
José Deralle Franco. . . . . . . . 50 
Joaquín Morou Cantillo . . . 60 
José Prieto Teño . . — 60 
Juan Sauohtz Aton to™. . . . 60 
Lucio tíe^nra Bureado. — . . . Su 
Manuel V . Biuta — .'0 
Manuel C «no Aviléa 50 
Miguel Lozoya Bennúdez . . 60 
Miguel Arenüeru Segura... 60 
M guel López Baltasar.... 50 
Manuel Péreé Ü i t i z — . . . $0 
Migael D'crLilnauz Moreno. S], 
Miuue l H-irrera Babadan.. 50 
Manuel F Marqueta 50 
Manuel P. Llnerma. . . .—.. 50 
Manuel C. Trofeo.. 60 
Modesto Prieto Cuenua 5) 
Miguel Navarro M x r t i n . . . . 60 
IfkanorAlonRoMonte.ro.... 60 
Fau ino F. Vlllarema 50 
Ramón Martes C a i t e U — 60 
Ríoardo Ballestero M a r t i n . . 50 
Riinun ( l i r c í a S a l g a d o — , . 60 
S mon Biesa Gasc 50 
Sebastian Sánchez Mnfioz.. N> 
S*iv¿dor Vioente Sevilla.. 60 
S ratinSuirez Brtlloso . 50 
T ilesforo G. Incógn i t o . . . . 50 
Vioeuíe G u « n a L ó p e z 60 
Valeriano V Agat . 50 
Victoriano Roclo Sánchez. . 60 
Vioonte López Horiano i 50 
Vioente Vázquez Boca—«.. . 60 
Tctal » £0 60 • 
D I A 36 D B J U N I O . 
Santos Pelayo, Juan y Pablo, máf tiras, y s in t» Per-
savaranda, virgen. 
Los santos mái t res Jnan y Pablo, hermanos, en Bo-
ma, en el monte) Uelio: Jnan era mayordomo, y Pablo 
primer secretario de Constancia, virgen, hija del empe-
rador Constantino. loa oualea en tiempo de Juliano Após-
tat« fueron degollados, y coronados con el martirio. 
B i t; iuv.ij do san Polayo, Jóven, en Córdova on Espa-
fi»; el cual confesando la fe oatólio». por drden de Abae-
rramsn, rey miembro con unas ttnasaa de hierro, con-
sumaado asi gloriocamente sa martirio. 
F I E S T A S E l i D O M I N G O . 
Misas Solemnes.—el Santo Angel í* del S*orsmento, 
de 7 á 8; en la Catedral, ia de Tercia, á las 8i; y en las 
demás iglesias, las da costumbre. 
ProcAnon.—-La del Sacramento, de 5 á 5| de la tarde, Hngpues de las preces de costumbre, y de aquí va á 
Ursu inas. 
A R C U I C O F K A D I A D E L O S D E S A M P A R A D O S 
S E C R E T A R I A . 
No habiendo teni lo efecto la lauta general convocada 
para el 20 del actual, á causa del mal tiempo, é-ita ae ve-
riliúará el domingo 27 á las doos del día en la saorlstia 
del Monserrate —LQ que so avisa á los señores cofrades 
ptra su asistencia.—Habana, 26 de junio de 1886.—Bl 
V. Sioretatio, Nicanor Troncoao, 
796* 3-25 
i g l e s i a d é l a V . 0 , T , 
E domlneo 27 del corriente, á laa 8i de la malsana, ten-
drá lugar ia fiesta dol Sintislmo (;orpus Chrlstl, con 
sermón á careo del Poro. Dr, D Santiago Taran. Lo 
cU'il Bepattleupa áloa Hermanos de esta T O. y á todos 
ii.s fieles ]l»ra qne se sirvan asistir á tan solemne festi-
vidad. Habana yJuaio23de 1886.—El Secretario. 
792t 3 24 
A N T R A . SRA. D K L S A G R A D O C O R A Z O N 
D E JESUS. 
Dará principio nn solemne Triduo en la iglesia de Han 
Agu- t in el 26 dól corriente, á lao dé t e de la mauana, 
con Mis», cáutíooeá la Sartieima Virgen y el Beío al 
final. 
E l 28 en la misma Misa será la comunión general de 
las hermanas y el 29, á las ooho y media la gran fiesta ' 
Ntra. Sra. en qna predicará el B . P. Montadas. 
La Celadora, Camarera y fundadora del culto. 
Altagraeia Oomel'iti. 
7909 4-24 
AVISO A LOS FIELES. 
En U parroquia do Monserrate empegará el 25 d< I co-
rriente, á las 8 de la mañana, el aoienlne novenario al 
Smado Corazón de Jesús con misa cantada, en que es-
tará patente la D.vina Majestad, y «ermon á cargo ele 
los R B. P. P. Escolapios, D Pedro Muntadaa y D Es-
téban Calong»; el l í P. Fray Eduardo, Carmelita,- el 
Pbro. Sr. Dr. Pió Santos y otros distinguidos orado es. 
Oportunameote se anunciará la fiesta.—La Camarera, 
Altacrraeia Oome'das. '908 4-24 
De JESUS MIRIA Y JOSÉ. 
Suspendida á osuna del mal t:empo la fiesta que ba 
bia de celebrarse á Sin Antonio deF^dua el pasado do 
mln̂ o, tendráefsoto á las 8) de lamafiana deipióxim 
domíogo 27 del presente mps de junio 
7919 4 24 
Quites religiosos en la iglesia de SanA-
gastin al Sagrado Goraxon de Jesu*. 
El sAbadoZB del presente y horade las ooho de la ma-
Dsna principiará la novena del Sagrado Corazón de Je-
sús. E l 3 dejnlio, domingo, ae celebrará la fiesta á tan 
deifico Corazón oon orquesta y sermón por nn padre 
Carmelita — Kl Superior do loa Carmelitas. 
7888 8-23 
Iglesia de Belén, 
Ei Jnévrs, fiesta de Córpus. empezará la solemne No-
vena al Sagrado Corazón de Jeans. 
Todos los días, 4 las siete v media, expuesta 8. D. M . . 
se hará el ejercicio de la Novena seguido de la Misa 
cantad», bendl fion y reserva de S D. M . 
Bl viérncs 2 de Julio, tendrá ef soto la solemne fiesta 
del Sagrado Corazón de Jesús . 
A las oiho habrá misa cantada á toda orquesta, con 
sermón, quedando S. D, M . expuesta todo el dia 
Por la tarde B« hnrá la solemne procesión por Irs 
olanstros, terminándose oon la bendición y reserva de 
S. D. M . 7881 8-; 3 
H S N H O R A B Ü X S N A 
Se la damos sincera como merecida á loa estudiosos 
nlCos D Ignacio, D. Francisco y D. Joaquín de Airan ' 
gol j Je Anle ta , residentes en el Cerro, porque en las 
asignaturas de segundo año han obtenido los tres la 
honrosa notado sobres «líente. SeguM, niños, como has-
ta el presente, que en dos anos habéis obtenido siempre 
sobresaliente, murba afición al estudio y pocos Juegon, 
para qae lleguéis algan dia á tener nn puesto distingui-
do en ¡a sociedad 
Pueden estar satisfechos del adelanto de sus I1ÍJ03 sns 
padres, nuestros amigos, como también el profesor Sr. 
Paz, que oon gran constancia loa ha preparado para loa 
eiiuienos.—Ftfrío» amigos 
796í 1.26 
M I , m , DEL BUEN SOCORRO, 
Sociedad de Socorros Mútuos 
D E A R T E S A N O S D E I iA H A B A N A . 
Ds órden del Sr. Director ee cita á los Brea, eódoa pa-
ra la Junta general ordinaria, que tendrá efecto el 
domingo 27 del corriente, á l aa 11 de la mañana, en el 
C I R C U L O D E T R A B A J A D O R E S , Dragonea 39. 
para dar cuenta del estado de la Sociedad, elegir cua-
tro vocales, y tratar de varios particulares de Interés 
general. 
Se suplica la más puntual asistencia. 
Habana, 14 de Junio de 1886.—XiMnoio PérM, Secreta-
Ha TC05 8-28* 8-2id 
SOCIEDAD 
D E R E C R E O É I N S T R U C C I O N D E A R T E S A N O S 
D E J E S U S D E L MONTE 
RSCRKTABIA. 
£1 bulie aunocl&dü para el dia 19; y qne 
ee eaep&ndldo por mal tiempo, tendrá 
efecto ol eábsdo 26, tocando la consabida 
Ia ciqmata d« Valenruela-
Joena dol Mocts lanío 23 de 1886.--Oa-
yetano Cuervo 7903 3 23a 3 24d 
f̂ r. Director del DIABIO DE LA MABINA. 
May Ór; rilo y de.aji m»>or consldérioior: 
rn^g-' 4 Vd. ee cí^ué fnsert»', en i a emoción 
d« oomontcados del parlóclJoo üo sa <llr«j-
oloa, l « 8 BtgolontfS iíoeas, f a v o r qn« eeíii 
mará á V i sn sffoao S. 8. Q B S. M , 
José Moro y Suátee 
Fio, Janlo 25 de i m 
RlPlIGA. 
En los periódicos L a Voz de Cuba y E l 
PaÍJ, Bolleros 6orre«poncilfjnteá al día S 
del corriente mes. 15* Stef. Éorbolla y Díaz 
actnates diuf ios de' e8t»bíricl¿tóÍ6ní6,do ro 
p»* «La MarsellesK", tovieron 6 bien 86o 
referencias á mi pera' nalld'Jid, hacer manl-
festadonto BOIO oon el fin, eegnn sa observa, 
de afeotar'a públio«m«nte. Esa aoiltnd 
er tri>fi'» la D^ceeldad de hacer aolsr* clones, 
ocríss por olnito, pnes qne al público no 
atañen astntos de privado Interés, á no ser 
con nna loteoclon determinada como pare 
ee h a milltsdn en mis contrincaiites. Cier-
tamente los Sres Bo-bolla v Día» han ob-
te ido en el J^zeado de Ia Instaacia de 
Jasns María, santenol* qne por 1% natura-
leza verbal del Joioio en qae ha sido dicta 
d», no permite recorso nii»rlor; pero igao 
f a n diefioB Sres., y or«?rftTi qne otros Jo 
Ignoren t»ínMén, qae eoiitra iao aíntoDO'as 
y solos jndlclalefl eiüo no ^ermltén n i ter ior 
iostanoia, prooede el rf ca?fl ' de r e s p o n s » -
h i ü d t d Jcdiclfrl contra el Juez 6 tTlbun»»! 
qae los ha dlctaá»; y e' exponente nsHcdo 
de'=-io den cho bí*. ooll i<;«do del Sr Jaes 
de 1? lostancia de J-tsus M^ría qoe enten-
aló en e l cnnnto las c^rUfioaf-iones condn-
eentu-, A fln de hnoír neo é ante la 
Excma. Andlenrla del territorio, reflsyondo 
á esta aoiloitnd «1 proveído fle ©mera con--
fjrmldad. En orar.to á qne el olló'nto en-
tíma qné el saelto envue lve injarla ha esta-
blecido 1& conoiliaclon que .OMDO requisito 
previo se exige pava ¿otab'ár el recareo 
criminal correspondiente; abstenléndonie 
de entrar en absoluto en mia explicaciones 
bástala resolución de los tribunales oom 
peten ten.—Jtíád Moro y Suáret. 
8002 1 26* 1 261 
A S M A 0 A H O G O 
Tots causando } falta ele respiración. Su curac ión m á s eficaz, son los cigarros a n t i a s m á t l 
eos del 
1 
D R . V I E T A 
De venta en t"das las boticas y droguerías . D e p ó s i t o principal 
tela y Aguacate. Habana. 7893 
Obrapf a 57, entre Oompos-
4 - 2 3 
¿ i qué debe 
T A L A N . 
mim m madrid. 
Billetes para los sor-
teos de junio y julio, 
se venden al costo. 
SALUD 2. 
»U-13 dl6-12Jn 
DMRIO DE m SESIONES DE CORTES 
con los diHonrsoa piocanolados per 
M O N T O R O p 
L A B R A 
y demás 
DIPUTADOS CUBANOS 
Se suscribe en la A G E N C I A G E N E R A L , D B P E -
R I O D I C O S D E 
C L E M E N T E SALA. 
O ' B E I L L Y 23. 
C 828 
TEATRO OIRCO-JAl 
I B B I f E F I O X O I 
En cumplimiento de uno dn los artículos d«I Kegla-
meuto de esta Sociedad, se ha diapuxsti para el domingo 
37 del corriente mes, nna función extraordinaria, cuyo 
producto se destina á favor de ta SOL I B D A D DE fiE-
N E F I C E K C I A D E N A T U R A ! . E S D E CATAIiDÑA 
PB09RAMA. 
1'.'—Sinfonía per la orquesta, dirigida por el maestro 
D. Rafael Pilan. 
2?—La comedia en doa aotoa arreglo A la escena espa-
ñola, por D . Ventura de la Yega y que lleva por tituJo: 
LA MUJER DI UN ARTISTA, 
cuyo reparto ea como signe: 
Matilde . M . . Sra. Oell de Kobretio. 
V i c t o r l n a . . . . . . . . . Srt». Scmlramls Pérez. 
Clermont Sr. "Valolvla. 
Agnatin Caldnoh. 
Ylai«nde Betel . . Mtrabet. 
29—Bl divertido juguete bilingüe en nn arto, original 
de D. José Mí Arnan, titulado: 
UN POILMTEE AISBLAT. 
R E P A R T O . 
Toneta ~ Sra. Gell de Bobrafio. 
Don Clemente....... Sr. Mirabet. 
Sr. Onofro-.,— Sués-
Kafaiil i* Bosoh. 
B l celador.^M . . . . . . Ferrer. 
8r. Vloens— N . N . 
C O N C I E R T O . 
1?—Obertura por la ''^eooicn Coral íínlzuras ci» Kn 
terpe," con la gran cantata de D. J e t é Acdelmo Clavé 
©LORIA A JESPAÑA, 
con acompañamiento de orquesta. 
2?—Bomanz» 
E L S O L I T A R I O , 
del matstro Oblóle, por D . Sebastian Bover y ícompa 
fiada por la orquesta. 
3?—Román z» del Ser. aoto del 
HERNAN! , 
cantada por el aplaudido barítono D. Felipe Abell». 
4?—Bomanra de la zarZaela 
MARINA j 
cantada por nn aplandidlslmo tenor. 
NOTA.—Las pUKan de canto no aoompi fiadas por la 
orquexta. ni maestro Sr. Palan las acompañar* al piano. 
FBECIOS —Por un palco sin entradle $12.—Por nna 
luneta oon entrada (2—Entrada gant-ral $<.—Idem 
tertulia 75 ote —Idem A oaisaela SO Idem. 
Los asientos de tei tulla y cazuela á beneüoio del pú 
blioo. 
Laa localidades Rehallan de venta en la Secretarla del 
OENTKO. Gafó Central.—Tabaquería de Harte y Be-
lona y café do Ruropa. Aguiar esquina A Obispo. 
Habana, Junio de 1886. 
Un 8.19 ir-H 
Felicito al niño D. Daniel Pellón por la 
^ . A m e n e d de primei ano, verlfloadoa en 
el colegio de San CArloa; itef oomo a sn apro 
olable familia y BU dlgao profeeor D. Cárlos 
¿.Iqulzar. 
Un amigo. 
7974 1 25a 1 26d 
J i m DE PECHA. 
Nocer.ltando ni>n fa^rte cantidad en tltn 
loa da la Dsadti, compro reelflnoa y crédltoe 
de la misma, en to las caotldadea. 
Las propoelolonoa do provínolas serán In-
mediatamente trastoldoa á mía oorroapon-
«alee para aer atondídaa. 
PAGOS A L CONTADO. 
Dlrlglrao á Joíé Laoret Morlot.—Villegaa 
n? 87, entreoneloa. 
Rn7n 27-27 M v 
INSTITUTO 
PRACTICO DE \ m m m ANIMAL 
de las Islas de Cuba y Puerto-Bieo. 
FUNDADO POB BL DB. D. VICENTE LUIS FBRREB. 
D 1 R I R I O O P O R LOS O R E S . D. ANTOHIO D I A Z 
A L B E R T I N I Y D. E N R I Q U E M. P O R T O . 
Be vacuna directamente de la ternera los mftrtes, 
oaiércoloa, Jnéves y vlérnes de nn» á dos, en la calle de 
la Obrapla n. 51, y ó domicilio, y se facilitan púatul 
de vacuna todoi Iu< Aiss y 6 tedas horaa. 
On. 705 l -Jn 
ENRIQUE LOPEZ 7ILLAL0N6A, 
ABOGADO. 
Habitación y eí-tadlo 
Ancha del Norte 103, 
oaqulna A Gallano. 
Cn 6«6 30-25My 
D R . L U I S C O R D O V A 
M É U I C O . C I R U J A N O . 
Consultas de 12 a 2.—Gratis A los pobres Campanario 





Consultas y operaciones de 8 á 3. 
Grátla para los pobres qae lo acrediten de 9 i 10. 
NOTA.—A la primera visita seríln deaengaflados los 
que no tengan remedio. 
Se Vfnden y colocan ojos artificiales. San Bafael 36. 
786« 8-23 
mwm LL. Di ROCA, 
P A R T E R A . 7 
Su domicilio Egidon. 1, altos del Baratillo Puerta do 
Tierra. 7785 26 22Jn 
AVISO. 
E R N E S T O J . MUÑOZ. 
Abogado—Brjncal, Luna 49.—Ofrece sus servicios á los 
oompafioros curiales y at público en general. 
7c 04 16-22Jn 
Dr. C. A. Betancourt, 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
de la facultad de Filudelfla é incorporado eu 
esta Beal Universidad. 
Agnacate ndin. 108 
entre Teslente-Bey y Muralla. 
Anestésicos generales y locales para las extracciones 
sin dolor, recomienda sus orificaciones que no tienen r i -
val por complicadas qne éstas sean, oomo también su 
hueso artificial para empastaduras, que oasl anstltoyen 
A las orifica'-iones oon la vent í j»de la semejanza al hue-
so natural.—Consultas y operaciones de 7 de la mafiaca 
' B dn la tarde 
NOTA —A los señores dentistas les participa que 
vendo el hueso artificial para laa empastaduras y los 
dar* la Inatruo^lon correspondiente para su preparación. 
7775 15-ÍOJn 
José Turbiano y Sotolongo, 
ABOGADO.—Consultas de ooho dé la mañana & cuatro 
de la Urde en su estudio. O'Beilly 81, cerca de Aguaca-
te, librería. 7714 8-19 
2-26 
V I N O 
' B O D E G A G O N Z A L E Z . " 
Este VINO, compite ventajosamente oon los mejoras 
de Bordeaux. Goza de Justo crédito, y es el máa S A L U -
D A B L E , PURO Y SABROSO de los vinos españoles: 
el único que deben beber las personas de gusto delica-
do, y muy especialmente, las qne padezcan de Inapeten-
cia. Muestras grát is . 
G A R A N T I Z A S E la P U R E Z A , sometiéndolo al a-
nállsls, y se reciben órdenes para barricas peonerías y 
garrafones, & precios relativamente B A R A T I S I M O S , 
en Gallano esquina Beina " E l Suizo"; Galiano esqui-
na 6 San Bafael, Peletería; Pr íncipe Alfonso 404.- Vives 
myl09,yOfloloal3. 7801 
Dr. Roberto Chozn&t, 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Asegura la completa curación de la sífilis Consultas 
de 1 á 3. Villegas 99, entre Muralla y Teniente-Bey. 
7029 26-17Jn 
A L B E R T O MAKlLJLi 
ABOGADO, 
ha trasladado BU domicilio y estudio á la calzada de la 
Beina 82 esquina t Lealtad. 7440 26-13 
BR. CASIMIRO J. 8AEL 
MEDICO CIRUJANO.-Oonsultas do 1 4 8 de la 
tarde. Especialidades. Enfermedades de señoras, nar-
tos y afeodones de laa vías urinarias. MaloJa 65 
7^8 7é la Jn 
AGUSTIN ALVARES. 
MBDIOO-OIBUJANO. 






esta casa, peí 
mite al consumí 
dor convencerse 
¡ m ventajas 
ofrece* 
La mayor parte de los 
géneros se encuentran á la 
vista en agradable exposición, 
indicando por medio de una tar 
jeta el precio del traje que de-
muestra claramente para el parro 
quiano TJM BENEFICIO DE MAS 
DE UN POR 100, en relación con 
las demás casas de su giro y categoría. 
N O V A T O 
O B I S P O 
N O V A T O R , 
el público le dispensa? 
Pues sencillamente á sus excelentes trabajos, 
corte delicado y precios en extremo módicos. 
la decidida protección 
Maestros de reconocida competencia se 
encuentran encargados del corte, bajo la 
dirección del hábil y reputado señor 
^ M A S E G O S A . 
% o 
S T E I 
C t i 
Cn 809 
C O M 
Y L , A 8 T R 
G 21» 6 22<1 
OSCAR D E L O S R E Y E S 
Galiano núm. 83. 7298 26-11 Jn. 
o o x í . : o > : E : r s L O , 
CIRUJANO DENTISTA. 
De regreso de su excursión por la Isla se ofreoe al pú 
blioo en su gabinete, Gallano 101 
los pobres ile3 á 6 de la tiirde. 
Consultas gratis para 
15-llJo 
FRANCISCO DE OSTOUZA 
A B O G A D O . 
72G3 
« A L I A K O 118. 
15-10 
Dr, Mannel G- Ijavin, 
B X - I N T B R H O D E L O S H O S P I T A L E S D B P A R I S 
Oonsuibu do 19 f, 9.—duba 113, 
Marta. «rtffi 
esquina 4 Jesús 
gl-T7A 
M é d i c o - D e n t i a t a Americano . 
PRADO 11a. 
ENTRE TEBIKIlTB-RRir 7 DRAGONRB. 
Horas: de 8 i 4, excepto los domingos. 
C (W4 VI KOmy 
AMDRBS TRÜJILLO T A R M A S ; 
A M A R G U R A N U M . ' J l . - D e 13 4 4. 
t&TS V7 27mv 
l f u«vo ».p»r»to para reoonocinlouios oon lo* .lAetetoft. 
r .ABIPARlCLLA 17. Koms de «wasnltós, d« 11* 1. 
IWwafaJCtod] Matris, vía* r.vl»a?lv!. Ltartn?* y altlll-
«»• O 700 1-,Tn 
E L B O S Q U E 
O B I S P O 
Aguacate 5 entre 
B O L O N I A 
7 4 
Villegas. 
PflRPUMHRIA Y OBJETOS PARA REGALOS. 
Todo cuanto encierra en su «electo surtido este acredita-
dís imo establecimiento, lleva el sello de la moda y la ú l t i m a 
expresión dol buen susto. 
E n artículos de fantasía para R E G A L O S , contiene maravl -
ilas sin cuento, y en J O Y E R I A de oro y plata, las m á s l indas 
novedades que se ban exhibido en esta capital. 
L O S p r e c i o s B A R A T l s e i M O S , © n r o l a u i u u C U U 
l a é p o c a . Cü 732 2 0 - 6 J I I 
SRES. IIICESDADOS. 
D R , KM M E D I C I X A T O I R U J I A . 
OonsnliiAS de ) 4 4 de la tarda. HabrAa 49, .«r ir.frn 4 
T»!»''!'!». n 70t l -Jn 
HOHORfi F. LAINÉ, ~ 
VETRRTNA RIO de la escuela de Nnova York. 




H A M E A O K A INiGILESA ({CE H A S I D O 
rectora de nn colegio se, ofrece A dar lecciones 
de Instrucción geneaai en castellano como de sn idioma 
tiene inme)or«bios referencias. Obrapla 42. 
7U95 4-26 
INGLES, FRANCES Y ALEMAN 
EnseBados por el profesor T B O . S C Ü W A L M . 




113, Villegas entre Teniente-Bey y Muralla 
Letra inglesa ) Curro 
Aritmética Mercan t i l . . . . \ completo. 
Teneduría de libros por partida doble.. > $78-50 oro. 
NOTA.—Tenemos el gusto de participar 4 la Juventud 
estudiosa, que por el sistema quo se emplea en esta muy 
OGnocida Academia, parala enseñanza de la teneduría 
de libros, puede hacer sin vacilación alguna todos los 
asientos de las operaciones de oro y billetes, y conseguir 
con exactitud matemática un bataneo perfecto. Do ma-
nera que oonooorA infaliblempnte los beneficios alcanza-
do], y la reptrtiolon legal que lo corresponde 4 cada so-
cio, industrial, ya comanditarlo. E l tiempo de la ense-
Banza no es limitado. 7870 4-?0 
CARLOTA E0HAVAKRIA DE FLORES 
Modista y sin rival cortadora. 
La tan conocida hov en la Habana y deseosa de que 
todas las fortunas puedan disfrutar de su tijera, oorta y 
entalla por un peso, pasa á domicilio sin alterar preolos, 
y se baca cargo de todos cuantos trabajos se le confien 
concomientes á su arte, oon mnoho gusto, rlguroaa per-
fección y sobretodo non equidad. Cuba esquina 4 Te-
niente-Bey, altos del o»l'ó, entrada Indepoudiente por 
Cuba. 7026 4-24 
Gt, G. Champagne, 
afinador de planos—O Relily OH, antigua casa Luis Pe-
t i t , y Habana eaquiua 4 Cuarteles. 
79.2 IR 2<Un 
E l Hombre Libre, 
DE PABLO FÜI6. 
Gran restaurador de calzado 
y limpiabotas. 
C a l l e del S o l n. 2 3 , 
E N T R E OFICIOS E I N Q U I S I D O R — H A B A N A . 
El que suscribe tiene el guato de participar a sus nu-
merosos favorecedores, haber trasladado su aorudltado 
ost*bleolmiento de la asile de Obrapla n. 73 4 la del dol 
n. 23, entre Oficios é Inquisidor. Montado al nivel de 
los mejores eatableolmientos de su clase, se encarga de 
toda ciase de trab%Jos desde el oa'zado más fino y alo-
gante hasta el m4s sencillo y eooadmtco; a precios equi-
tativos. 
Nota.—Sa hacen oomposlciones de todas nlaaes dejan-
do el calzado oomo nuevo, y re ponen parohei amarlca-
nns con el cnpadHoo de Mr . Jalea Bot, de Filadelfla 
En la misma se solicita un operario recién llegvlo que 
er tienda aUo do zapatero. 7783 4 31 
Un Fraotloante-Módloo que por espacio de 27 afio« 
viene desempeñando las enfermerías y algunas veoea 
la de mayordomli; por estar al corriente en la contabi-
lidad y un car&oter de letra regalar. 
ofrece en cualesquiera ó juntos loe destinos: t*m-
bien so hace cargo de la instrnocion de algunos BÍ&O*, 
es Baohiller; posée el la t ín , el dibujo y principloe d» 
francés. 
T.eno personas qne acreditan sn inteligencia y hon-
radez. Darán razón en el café del Correo, Sol esquina A 
Oficios. 7975 ».26 
N B U E N C O C I N E R O D E S E A C O L O C A R S E 
en nn estableolmiento, tanto en la Habana como en 
el interior: tiene personas que garanticen na conducto: 
Informarán 4 todas horas'en la calle de la Habana n. 73. 
frutería Bl Anón. ' 7961 4-36 
ANUNCIOS D E LOS E S T A D O S - U N I D O S 
I N T E R E S A N T E . 
C r . G . B E M E L L O , 
Profesor de Fra&cás . 
Estando para llegar lafismoaadiv* Saroh 
Bdruhardl; y una eeoogldn comp.iñía franoe-
sa, GcBpiln Q-. de Mello, profesor de Fran 
cés, te augurará un carao en este Idioma dedi-
cándolo exoluelFamonte á la oomprenslcn y 
fácil inteligencia del carácter y principales 
paei-Joa de las obras que pongan en eícen» 
las compfc&íae. 
Priaolplará el jaéveü 1? de Julio próximo 
A las f late do la noche, en la calle del Obis-
po númoro 65, entro Habana y Agolar. 
E l importe será da $3—50 ots. oro. 
7918 8-24 
| TNA P R O V E 8 U B A E L E M E N T A L SE OFRBCB 
«J 4 dar olnoes 4 domicilio por l i pesos billetes y tam-
bién so ofreoe para ayudanta on un colegio: calle de 
Apodaon númoro 48 in formarán altos. 
7M1 4-J3 
p n O f l Q B I L L E T E S A L IUKM i ' O H I . E O . 
A l l D U D don de solfeo y plano tros días 4 la se-
mana: 4 domicilio t i 5 15[B al meo, por el profesor D. E. 
Rodrigues, qne vive Prado n? 2: pueden dejar aviso en 
el almacén de planos de T. J . Córtis, Amistad 90. Pago 
adalantadn. 7858 4-23 
COLEGIO " L A INSTITUCION." 
Dlt T 2 Í KNSEKiNZA, INCORPOUADO AL INSTITUTO. 
hace asbsr á los sefiores padres de familia, que este 
plantel no ha Interrumpido sus clases despnrs de los 
exánionos do Junio quedando establecidas ó. tas, no 
sólo para los alumnos dol estableoimlento. sino para 
loa que desésn ingresar en la preparación p>ra los exá-
menes de setiembre próximo. 
7880 5-23 
DON ANTONIO V I N A L E S D A R A L E C C I O N E S de florloonohotogía (peincterís); efectuará toda obra 
que se le pida en carey, madera, otro, plata y cualquier 
metal, de las que per!onaoen á esta ramo BUS preolos 
son módicos. Ha hecho au aoredlz» j» en Alemania. Oon-
cordlá 6. 7826 4 22 
SOLFEO Y PIANO 
por la Srita. Isabel Mungol. 
Almacén de mdsloa de D. Anselmo Lopes, Obrapla 23 
y Je sús del Monte 114. 7691 15-18Jn 
ENSEÑANZA. 
Uua profesora so ofrece 4 los [adres de familia para 
la educación de unos nillos. Josué Maria esquina á Ofl-
OIDB. 7113 2«-ajD 
JOSE SáNGHO, 
PHOFBSOR DE SOLFEO Y P I A N O , 
Prado ne, altos de loa Helados de Parla. 
7174 15-9Jn 
L i b r o s ó Impresos, 
DIARIO DE SESIONES 
del Congreso y del Senado. 
Se admiten suscrlclones en la librería de D. Mlgnel 
Alorda, "La EBciolopedia," O'Rdilly 96, y en Madrid en 
la Administración calle de Campomanos n, 6, imprenta y 
fundición de los Hlj'.s de J . A . García. 
Quemazón de libros. 
Se realizan 4,000 obras de todas alases, pídase catálogo 
librería La Universidad O'ReUly 61, cerca de Aguacate. 
7885 4-23 
H I S T O R I A D E E S P A Ñ A , por elP. Mariana la mas completa hasta nuestros días por E, Chao, rica-
mente encuadernada $15 btes. "Historia de los Volun-
tarios cubanos", oon las biografías y 80 retratos de sus 
Jefes, 2 tomos enonaíternados 812. Gallano 82, 
7820 m 
Otoiní.-San Rafael n. 1. 
Esto magnífloo invento para suavlaar y perfumar el 
calzado, es el mejor espeoínco qne se conoce para hacer 
cómodo el calzado más estrecho sin atacar el enero en lo 
más mínimo.—Basta untar nna sola ves con O l ' O M I 
nn par de botines ó zapatos nuevos y recios, de cualquier 
color qne eran, para volverlos suaves oomo un guante.— 
E L OTOtUI es «1 gran Invento para evitar el dolor y 
molestia de loa callos, juanetes, efe i suaviza el calzado, 
no lo destruye, no ataca el color, tiene un olor agradable 
y está compuesto de materias sanas é inofensivas á la 
salud. 
E L O T O M I se aplica UNICA M E N T E en la casa In-
ventora, zapatería E L M O D E L O , San Rafael núm, 1, 
donde se garantiza todo lo anunciado. 
A lo* marchantes de la casa no se les cobra nada por 
la aplicación del O T O M I y á los no parroquianos tan 
solo un peso billetes cada ves. 
En la misma casa se signe confeccionando toda clase 
de calzado por medida á preolos fabulosamente baratosi 
Mtizzantlnfá $5-50.—Peruanos á $6.—Carolinos á $0-50 
oro. On 780 10-17 
| A M O D I S T A Q U E V I V I A E N L<»S A L T O S D E 
I^Boadella, so ha trasladado á la oalle de Bernaz» 20 
se hacen los vestidos á4, 6 y 8 pesos, yseoorUn y en-
taUsn á peso y so eneeBa á cortar y entallar sin mol-
dos á precios módicos. 7288 20-11 Jn 
Trenes de L e t r i n a s . 
EL BIEN PUBLICO. 
Oran tren de limpieza de Letrinas, Pozos y Sumideros, 
situado calle de Jesús Peregrino número 70. 
En vista de la situación tan critica en que atraviesa 
el país, hemos determinado rebajar los precios en los 
trabajos, del modo siguiente: á 6 reales pipa oon 5 por 
100 de descuonto, y pasando de tres carretas á 5 re«los. 
tK 
Recibe órdenes en las bodegas siguientes! Tejadillo y 
Villegas, Campanario y Conoorf" í 
parilla, 
Koiua 
Cuba y Teniente Re 
y A ' 
783C 
guila.—Sus dueBos L . López y 
'dia, Monserrate y Lam-




A 5 US . P I P A . - 9 P O R 1O0 D E S C U E N T O . 
Oran tren para limpieza de letrinas, pozos y sumide-
ros, con mucho aseo, estando el duefio al frente de los 
trabajos. Recibe órdenes: bodega esquina de Tejas, L u í 
y figido, Galiano v Virtudes bodega, Lealtad y Reina, 
Genios y Consulado y su duetío Santiago n. 10. 
8014 4-26 
Solicitados. 
M O D I S T A - U N A SEÑORA Q U E C O R T A , E N -talla y confecciona oon la mayor perfección sea por 
figurín 6 á oaprlotto cuanto se refiera 4 sefioras y ni&os, 
dvsoa hallar colocación en nna buena casa particular de 
costurera, durmiendo ó no. Amargura 76. 
7971 4 2J 
Se solicita 
una criada peninsular de mediana edad, de buenas cos-
tumbre i para cuidar unos nillos. Calzada del Monte 306. 
8010 4-26 
EriM L A C A L l i B D K Z U L U E T A N U M E K O 36 ,SE •¿solicita nna triada de mano que tenga buenas refe-
rencias: de diez á once de la mafiana impondrán. 
7P85 4-26 
DKSEA i;OJL<OüARSB UN A S I A T I C O B U E N cocinero, aseado y de inmejorable conducta, en casa 
particular ó establecimiento: tiene personas que respon-
dan de su conducta. Egldo n. 9 darán razón. 
7998 4-20 
SE S O L I C I T A CNA COCINERA D B COLOR que á la vez sirva para la limpieza de tres cuartos: ha de 
presentar buenas referencias y ha de dormir en el aco-
modo: demás pormenores informarán San Lázaro n. 49, 
7983 4-26 
SE SOLICITA 
al pardo Domitilo Caso, para entregarle doa h ijo* que 
tiene abandonados en Santiago de las Vegas, número 57 
calle del Refugio. 7981 4-26 
DESEA C O L O C A R S E UNA G E N E R A L C o s -turera en nna casa decente: oorta por figurín y tie-
ne personas qne la recomienden, deseando tener buen 
trato. San José 87. 7978 4-26 
ATENCION. 
He solicita una morenita ó blanca de 10, 12 ó 14 I ños 
para el servicio, tenerla en familia, buen trato, la ropa 
que necesite y asistirla si se enferma. Impondrán A -
margnra5«. 7979 4-26 
CO C I N E R A : S E D E S E A UNA « de lavado para lavar ropita de niño 
i l 
B E N T I E N D A 
. .. ni tiene qne it 
4 comprar ni * mandados. O'ReUly 66, oolohonerl» y 
p*]aren«« 7987 i-20 
Vr?ST£ valioso remedio lleva ya eimeants 
JL¿ y siete «ños de ocupar un lugar promi-
nente ante el públ ico , habiendo principiado s a 
preparac ión y venta en );82̂. £ 1 consumo 
&e este popularlsimo medicamento nunca ha 
eido tan grande como en la actualidad, j esto 
por si mismo habla a l t amen tü de su mararU-
loa* eficacia. 
N o vacilamos cn decir que en ningún telo 
easo ha dejado de remover las lombricej do 
Kmbos n iños ó adultos eue se hallaban ataca-
dos por estos enemigos ae la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendacione» 
de facultativos cn cuanto á tu maravillosa 
eficacia. Su gran éx i to ha producido numero-
sas falsificaciones j al comprarse deber tenersa 
mucho cuidado de examinar el nombre cater* 
y TCT que í e » 
tí 
AGID PHOSPHATE. 
(FOSFATO ACIDO DE HORSFORD.) 
( P n E P A U A C l Ó N LÍQUIDA.) 
Ks imi i p reparac ión do Fosfatos de Cal, Magooei*-—«, * 
Potasa y Hierro con Acido F o s í ó r i c o e n tal Corma? 
que ge aelmiian prontamente a l sistema. 
Según lu fó rmula del Professor E . N . Hors f ord, do 
Cambridge, Mass. 
E l Remedio mas eficaz para Dispepsia, Debilidad 
Ktantal, Fi sica y Nerviosa, Pérdida de 1* 
Knorgls, Vitalidad, etc. 
Eecomiéiulunlo univcrsalmento los í a c u l t a t i v o a 
de todas fts escuelas. 
Búa efoctoe armonizan con los estimulantes que 
sea neeewu lo toinnr. 
Escl mojor iónico conocido, puea fortalece el 
cerebro y el cuerpo. 
Fs una bebida agradable coa sólo agua y 
poco tic azúcar . 
CONFORTA, D i FIJEZA, V I 6 0 B 
Sdlnfl, es nn Excelente Refrigérame. 
PRECIOS R A Z O N A B L E S . 
Remítese grá t i s por el correo u n fol le to con todo%1 
loe pormenores. Preparado sor la 
Ruinford Chemical Works, 
Providcnce, B . I . . E . U . A. 
Do venta on la Habana po r S O N J O S É 
BARRA y por todos los droguistas y comercian» 
tes en drogas. 
Cuidado con las Imitaciones , 
E S T A B L E C I D O E N 1801 . 
Tricófero de Barryl 
Se garantiza qne hace crecer el pelo ea 
laa cabezas calvas, qne eradica la tifia y l a 
caspa y qne limpia la cabeza de Impureza*. 
Positivamente Impide qne el cabello se cai-
ga ó encanezca é Invariablemente lo pono 
espeso, snave, Instroeo y abundante. 
Agua Florida de Barry 
L a O r i g i n a l y l a H e l o r . E l toloo p e r f u m e 
d e l m o n d o q n e l u r e c i b i d o l a a p r o b a c i ó n d é 




j i v JB 4e ! • á ' 8 »fio* ««ÍO «í^p^n 
4 « w i i e o n . CbUp > 4? 10C9 
I 
• r t ecn !»l ibre i1» i 
i T6 
S O L I C I T A S i-
;Ha3* o a t o qna sep» coser y peinar. 83 




I Ü nero 13. se so'iioita m i 
4-26 
Sñ sol icita 
• M •l iMHlri • 4« eo?or A leche ei-tor». de B M á dos m«-
«-.< . p l * i : U » . SV. ti 74 7977 l - ^ r» 3-28d 
Desoa colocarse 
aa asiVtiao buea cocicoro psm oasn partioulM 6 ssta-
bleciniieoto, f a luafto y <!e iineEis conOnots: "Vil'ess-s 105 
ircpondrén. "»02 4 22 
SB i V E C E S i T A U S A Ü K Í A D A OE re el aeiv.oio doméatloo Ce naa casa cMoa 
nn r.iSo. eedas t l 5 bKIet 
n. 127. 7of0 
c o í . o a PA-
y atender 
av ropa Umplc: San LSZMO 
4-22 
«J de i 
H E S O i i A PKÑÍÑ»>y¡7ÁII CON 5 
parWe. rtíoien üegada del ofirop'; oon bnena y »-
bunilfintí leohe -jefes oclocaTse de criandera & lo? he en-
l - r» ; ea la misma h i r una criada ds mano que entiende 
nn poso de oo»i nrs: tienen quien abone per su conducta 
y dar&n raeon ü e l á o n. 67. 7797 4 22 
C O C I N A R A 
E« «cUclta c n « que s t p » bi«>n su obllfiaMon y tenga 
Se solicita una criada do masca, que sepa coser y trai-
ga bnesaa referenola?. 7849 4-22 




Lt lT/% C O L O U A C l U N D f c P i í K T K R O O cr la-
« maco u n in-i ivldua blanco, formal de 3S años de 
ios entisnde algo ds iardinei ia por haberlo d é -
la eo ur.a qmeta del Oatro y ea un j a r d í n par-
f<«!l Velaje- , entiende b:en todcs los quehaceres 
ico»-, t a r e q i i*Ti ree ponda por t u cmducta y con 
i r e f í reaoi» a. D ü á n ra««i i8»nMi)zuel 116 y Mon-
HMrh^r a Emoelrado 17. 79̂ -3 4 4̂ 
T T S A « J t S u l l A I S b L . K S A D K i * B A E N C O f t T R A R 
KJ n n * cclo^aoion oon familia respetable para -viajar á 
1 >i K«tadoa-T7cidca 6 Europa, pues en as marea y eatA 
*i ->a tnmbrad» * Tlaíar , t a m b i é n se ofrece & cuidar un 




U t V K J I o O S C H I i O O S . UNO P A H A p o r -
o t ro para c rudo da mano ú otros quehaceres 
aban* 6 oaalauie^ pnt;to Se la Is la ó faera, «a-
i e M r i b r: Csba 101 d a r á n razón, en la mUma 
to faTaa r in t-u baena conducta. 
TO^" 4-75 
B«ui Kafae l 50 
He aoiiolta S M "riada Pcnineu'ar de G1 á 40 n o s que 
= >-.'ti»rinbr¡:da á Eórvir y fepa su obligioion, ha de 
e i b í ? c^ser. t - E i f n l o quien responda p r r t i la , no aien-
d l »»1 "*» ÍT-rtti; qn» He o r e a e r t » . 795J 4-25 
solicita 
a t a « K ^ c e r » b l t n : » ó d i color y que tenca quien r*a-
p m d - » o r t u OOTÍ A uota. B Í K Í S 25 ei t r e L c r y Aoogta. 
4 25 
•tg.ft . t l A f K S l S s D L A t t V D E ?10H.4JA-
aadd*;»ea f-neontrsr una casa decante que tenga ni-
»n educac ión y p a r » ocaer en miquioa y Ama-
l>rpor>M sea en la H « b a ñ a 6 Inmediaciones: Ba-
7P63 4 2S 
l M« p a r » 
o , no 
•a'i:l.^ B i i i í ó r ¡ n « T * n 
^e aollcita 
aa ma-etad 'ra q o » t a n g í qui3 
i - t » i^forma-ar. X - p t u n o 101. 
refpinrtapor m c?n-
7931 4 V5 
I 3 « ? 9 « » i . I C í T A « D N A H U E M A I . * * AS í n E t t A V 
1 l ^ c t i ^ i a de urino qua eeau trabaj ídora i y tengan 
1\ ea les ga ran t ióos durmiendo en o', a w m jdo, San 
Z«T..95A. 7954 4 25 
C r i a r dera 
U « a etnr^na jóvan, primeriza, de buena y abundante 
dócil y do butnaa costumbres se alquila á media 
u^e. E n Recta. Saeta A n » 22. 7955 4 25 
A t l < 4 » r Ñ A S K N O a A D K T R E í » P í E S E S S E parida eolirnta ana buena casa á le'the f nf rs. caite 
i* la P i la del Horcón , entre San Ramón y VIJÍÍ» 43. 
7302 4 21 
S E S O L I C I T A 
n í a criada para el servicio de maso de una corta 'ami 
qae ds buena conducta. H t r c e d n. 77 dar&nr 7.or 
79«i 4 21 
í g i í ¡ s u l . I i i r A ViW C B I a D < » i í E OIA ^ U . DE 
K?C-J1.->T.—Jíam M a i í * 20entre l .nb» y Saa te ¡a.iio. 
79,.3 4 24 
A '.£>."ai entera desea colorarse uu» m j r e n a é e - c a m p o 
1 a n me» ñe par da. S£»lf j a 97 A 79i!0 4 24 
P A R A U N A C O R T A F A M I L I \ 
90 ieit» una criada blsnos que tenga de ̂ 0 á 4o »ü ?s 
r i n e s i p » hac»;r les quetacerea d i f&m il?. O Roi 1 
Bá.'nor m G—8?0 4 24 
r > t » f c A 1 « I - l i C A R t s K USA C f c l - i K U H K A D E 
1^color da dc'h meses de paiida, iófen y con buena y 
abandant* iethe ps : acT i í . r á leche «ntera: T-niente-
R «T n. 86 d-«y¿o r a w n 79?9 4 24 
| ? í > I * i P 4 s i > T A D K B A R C I N A til< 1 XA 6, 
-H-/i6 to i e í ' » n i ! sijgo'ats 6 calo licenciado que s<a t i -
r>grafo T t D IVsnoJSco Args la para entT»-garle nc» 
carta oe E v p i ñ a . t?a d m ño in poLcrá. 
''935 4_M 
D MA . i U i r E » P E 5 1 K S I J Í . A I I D E 8 E A < OLO^ oarae r a r a oi'ada ñe mino , tiene qukr. r e l i nda 
QTT eiJa lo fo rmarán Jesua Pertgrlno 23. 
7938 ^ Í ± L _ 
Se s^ ic i ta 
•un» c r í a r d e r a i leche entera: Manrique n 338. 
7939 4 24 
T^l E Ñ E A C O L O C A S SE ÜN A S I A T I C O G U N E -
tJisiX coainero y repostero, aseado y de morftliíad, ya 
sea en e s * partioulsr. establecimiento 6 para el campo: 
Agui la 127, bodega esquina á San José , darán razón. 
7789 4-22 
S E JLOOMODA 
un* p s í d a para criada da matio 6 manf-j *dors: darán ra-
BOU Refugio 32. 7799 4 23 
SÍ5 S O L I C I T A 
un jarduiero que sepa t u oficio. Obrapia 14, de 12 á 2. 
7697 10-18 
Sí"* solicita 
ea l í ep tuno 188 una mucha-ihn da color de 10 á l'J años, 
prefiriéndola qu ihayia ido pí trnoína ' ia Se la dará ropa 
cacado v buou trato. T*V1 8-17 
S 8 SK»;«SS.TA D « A « E ^ K l l A I ^ IJA VAN O K £ÍA un to de hombre coa> i da señora. Vodftflo onle qain 
ta esquina F, r en la minm» se Holioifa una buena cria-
da da roai>o: se quisrtn icformes. 
7600 8-17 
Se solicita 
una ínst l tutr iE que deaée educar des uinss en un inge-
nio ceros de Mataozas, siendo indispensable que sepa el 
oaetollano, inglóa y piauci, laquieldor 27 iii formarán. 
7163 16 Ojn 
U K A P A 5 1 Í I . I A QUE DESKA Pím?>R CASA, compra y lou pagi á boen praoio toles loa muebles 
deoti sque ee ftnaentf; tHicbien un pianino y un Juego 
sala A lo L^ia XVT: pnsdfn dpj*r rota les intoreaados de 
BU doro'cilio, d p o d í c a 37; se íjrt de momento. 
7883 4-56 
San Mlíjuel'n Be ootBptBn mtifabloa de ted 
qa<* ninguna otra ceRa. 
i oliísea psgándoloo roejrr 
7I;92 B 2« 
E S C A L E R A DE C A R A C O L 
8e desea t'otnprsr una de siete 6 raáa metroa do allnra 
Industria 133 Maquina á San José. 
7887 4 25 
s e conapra 
nu gsiápsgo inglé 1 d francés que calé en buen eítedo, 
con todos sus bcceaotloa para montar; cftlzada de la 
R i i n a n . 44. 7942 4 24 
M U E B L E S . 
Se cou'ji'-an ds tedes clases qua se presfintén pagán-
do'os UQ 10 por 100 maeque otra casa, San Migue) SOen-
tre l aou» t r i a v Amistad. 78Í2 5 22 
B© compra 
toda dase de muebles y planinos, como también espejos 
aunque eoíón manchados y prendas de ero y brillan tés, 
T ae pagan mejor que nadie. Reina n. 2 frente á la A u -
diencia. 7840 4 22 
S E D E S B A B C O M P R A R C N S i S M U E B I J E S bue-nos para poner casa á una familia extrarj i ra , »e 
quieren da familia paTticu'.ar y se pagan bien, p r t f i -
riéndoíoa deh i j ) ; imposdr ín Ó'Rtiily 73. 
761* 8 17 
ORO A G U J E R E A D O 
OBISPO N. 75. 
A K A L S A V O R T A F A W I E I A » E S Ú E I t l T A 
ana rei iEerapecisaclar que aep» BU cbligai ion cen 
,4 oonáirfcn da d ' r m i r en el acomodo. D a r í a racon Man 
r iqnea . 84 7SC7 4-24 
| T ? | i O V E s COK l .Ats M E J O M E 8 R E F E R k í f -
V c1*». poseyendo coatablíldad, tanednria de libros y 
p . t - a n c é s , tiene disponibles dos 6 trea horaa por la no-
cas y dcaeacrnclfarlaseniJguncomsrolodecsta ciudad: 
" Cblapo 4'?. 
4-?3 
paecec ¿¡rigirea á .t, O. O 
7S51 
tst L I l J l ' A UM R U E » U K I A D O D E ÍUAMO 
vTolanco de 30 á 43 afios, que traiga exo sien tea reon-
oiandacionea, ^ in locaa l es inút i l que ae presante. 75 
Z i lue t a entra Monta y Dragonea altos, á la derecha,- de 
«lace á •-'on únlcaa heraa. 7873 4 23 
Ea esta o&8r< de cambio as compra en t-'djs cintida-
d-sa. y fe paga el precio más alta de plaza, pnr el oro es-
pañol ftsrtnertaao y toda clasa do dinero extranjero Ca-
lle del Obispo n. 7\ Plaza do Armas, 
6883 25 3JII 
Se compra toda ciase de prendas antiguas de oro y 
plata montadas en bi'illsnteB y otiaa piedras, lo mismo 
que oro y plata Tl< j 4. pagando altos precios 
San Miguel esquina á Manrique n, 92, 
33 pasa á domlLÜio .—PaASCISCO PONCE. 
6744 28-3C'My 
E» T E * J 8 2 3 0 . — Ü S A S E N O R A SE H A C f i ' J A R -eo da uno 6 dos niños hoérfanos de 4 años psr» ar r i -
b i , para onidar'.ns y edacarioa por una médica pensión. 
También ss ríc ' .ben algunaa r.iüas pisra la primera eme 
KMIES, «la enaeüa toda ciase da bordados 7 costorsa. Ea-
l-aTA«20. 7?48 4 23 
A L i O F l / R H í O A R Ü A L . S E D A COSÍ H í f O T K -
n ~ r » de cas^a y fincas do campo cualquiera ca»itidad 
por grarde ó p e q u t ñ a q u e aea, ae negecian créditos h i -
poiacano», cenaos, recibos de c»aaa y c:-peii»t Í4 y toda 
.','.139 de negocio que preste garant ía puede dejar aviso 
«a loa pantos aigui«-ntee: Prado 19 6 Monterrata 105, ea-
quina & TVn'e^t.o-Rey. «Imtoen 7R43 4-?3 
7»' 
3s ha tr^adado de Qaliam 102 
á la cansada del Monte 45 
R E G E N T A RE E Í . D ^ R O S A K I O D E A W A R T . 
Son cómoáaa y vfntilad»» todan sus liabíissicuea con 
balconea y uiaoa de mármol, situado frente si Campo de 
M i r t o y pré i ia io á loa Parquea, ee disfruta de un her-
moso panorama. Cay departamentos para matrimonios 
y hombrea soloa. Mesa esmerada, servida snparadamen-
to. Praoios médicos. 7758 5-20 
ta 
U n P l s M - t S U ^ ^ K Q L E H A SIDUi D H P E Í » . diocte o e f-nda, deaea co'ooarae en lo mismo, en la 
7864 
S E S O L I C I T A 
1 owinera que aepa lavar y s-ía de nioralidad. y una 
j i o o a c h a d e 30 4 14 afioa para criada da mano. Inquiel-
"7 informarán- 7?69 4-23 
- B V L I i l T A I R A C O L I i f B R A P A R A DNA 
OcortCnfamiliaque d u e r j » en e; acomodo, ha detraer 
FiTtonas <jie respondan da au buena conducta y mora-
' i i d . darao razón San Nico"'!» etq^ira á l T í p t a b o alte* 
d»l Ertablecisl^nto de ropas I . j Ket^rloa. 
m 4-23 
A i 10 por 100 anual ae da con Mpotooa de casas lo Q ue 
p'-ñan detda $300 á $20,030. Hay 485,C00 callo do la 
Parsaverancia n. U . BO habla cr.n ol ¡nteiesado de 8 & 12. 
B R. 7199 4-2S 
C N M U C H A C H O 
Ai 10 i HaB^s p t r s el Eeeo v limpieza se solicita v tam-
bién dos vendedores. Salud 21 librería impondrán. 
7*71 4-2J 
I ^ A F R O T E C T O R A . 
•Newsito trea cr'jidaa de maso j í v e s e s y tengo nlPe-
r « 8 . orladas, lavín<ierafl, por5era* v criados buenos, p i -
d>m y aertn íwrvidoc. Amargura 54. 
7^8 4-23 
U SAUOtrEW PKRI-Í^Cl^ iR D E S K A KNCOM-contrar una caca vfcrticuiar da moralidad psra el 
servicio de criada de nunn. sabe coser á mano y á má-
auina? tiene peracnas qna zarantloen eu conducta y de 
ta 'a ponnenorca caiaadft de Bslascoaln 43 darán razón 6 
tvlas hora-j. 7jif6 4.2^ 
S*1» solicita 
* » r a una corta f imi l la nna criada de mano qua sea de 
color y tenga quien responda ror BU conducta. Ga'iaiio 
gi a too de ia niiieblerí-t. 7875 4 23 
Q o alquila la caía cabe de loa Angeles n. 3 eatre ha-
»3trel!a y Reina, oorepueata de sala, aalets, 4 cnsrtos y 
buen salón al fo.ido. gran cooisa y horno, patio, llave de 
agua, propiap ' r a f ?n<U é slmseru da tabaooó oua'quie-
ra c'ase de establee miento: la i l a v e e n U I n h e i l * del 
lado y an dueña S i i u l n . 45 
7958 6 26 
HermosaB babitaci^nes 
dtcos. ObraPía42 ^ X ^ ^ ^ - . y ^ n c ^ -
Se alqniía la ctaa eslíe de uampanario n. 10, oeroa de os b« ñ s 3e mar y á media cuadra del farrooairil ur-
bano Tiene hrño, tiea llameado agna, tros cuartos b»joa 
y un heimoso alto, piso de mármol en sala y comedor. Fs 
toda do nzetea y m y freso». L í l l av j al lado n, í 2 «"on-
de l i forman. «fOS 4 26 
a a'qniien doa babi;H'<iuuaa alt^a muy fieacas por es-
tar A !» l risa en í ' ü B y con mceblrs $40 B. l'ov I» 
comida £10 B. por piraona y \m rxi-.r(o b í j J. V i U e í ^ 61, 
á una cuadra «ieOolsvo. 80D7 4-'Í6 
Piadí3 93. Prado 93 
8a a'qallsn habitaciines f i t a •»«. grandes y t spacioaja 
c*n \ i-ta al Paaí je . fOOS 4 Í6 
Se aiquila la ho.mosa cas», eslíe de¡ loquiaidor n. ;15, entra Luz y Acoa*;^. coaipneata de tres pisos y como 
2'i habitacirnes, muy freso» y propia par» una di'atada 
familia. Ea la misma impondrán, y t r a t a rán de su ajuste 
en Ohiapo S7. 797 8 4 '6 
»¿o alquila en $30 UjB, una ca t i r a da loa parquea, un» 
K-»»a)a regular y habitación que ie Mgne o ^ n e n t r i d a á 
todas horas y demás oomedidadea. Virtudes u. 2, entre 
Prado y Consulado. 8004 4-26 
l ¿ e alquila en una ouza y un doblón oro, la osaa calla del 
¿3Aguila nfim. 27, oou tros cuírtno, comedor con per 
aianaa y agno de pizo: eala bodega de la esquina eatá ia 
llave-, impondrán K^ntuno eatiniua á Oampanario, La 2» 
VJB». 7872 4-^3 
T I N A B U k t i A O U C I ^ÜKA f A H A T R E S P S R B O -
V l na», prsflriécco"a Ce o3a-i, duerma en 1» casa y trai-
ga refereaoU". I m s o c d r á n Trocadero26. 
7847 4 23 
^ e alquila a ta accesoria y dua cuartos cu a caí o del 
CJPríncipe r . 16: inforaiarán on la misma á t í ios ¡toras 
y trataiftn de auajusúe O'jrapíaSJ, esquim A Oaba. 
79:6 5-í'6 
tíe a i r i í m U 0 se »ende el lugínlo rtomoiiao KORVÍO (a) 
OLagnna d-> ^iloa, inmallato al parft'irro do T.iinrr.at 
compuesto de 45 caballo) ías do tierra, cen sus fabrican, 
íiembrae, animales y aperlado ifebrarz* I apondrán en 
Amargura 25. 7980 i5-26ia 
r | f c í k A «J« I . O ü A R f K L'SiA E X C t l i E K T E I j t -
AJ'randera de señora y csbaüero, qae aea certa fsmilla 
«ene quien responda; Damas 7 imeendrán. 
7aS7 4.23 
Se solicita 
na» chiquita de die í á doce años para ayudar á ¡os 
quehaceres dé la casa, EO le pagará aneldo. Concordia l 
7̂ ,*5 4 23 
UN R E G E N T E . 
Para una farmacia en esta ciudad «e solicita. Impon 
drán oaJeadaBelaacoalnn. Gl á todas horas. 
7835 4-23 
1~)£» I£A COL<OCAIt«-E ÜK E X C E D E N T E •TMCI-
-«- 'nero de color en casa particular é establecimiento y 
nene quien reaponda por au conducta Infarmarón Santa 
Uíar» numero 12, esquina á Ofioioa, altos de la bodega. 
7027 4.23 
F T N B L A T K l d i O N i O G A L L i S G O SIH HUOsdeeea 
'y eooontrar colocación en casa de moralidad para orla-
ufi J?1*110' 'u,ltotl d separados, aaben cumplir con su 
oougaclcn todo el servido doméstico de una casa, tienen 
parsonae muy respetables que garanticf n ror ellos, in 
forman oaüa de Jesús Ma i í a entre Caba y San Iraacio 
oarbooeria. 7817 4,22 
j Se solicita 
^ c e i tauer de calzado La Prosperidad, Bernaza n. ñg u , 
« p ^ w i o para aparar á máquina que sepa desemneBar eu 
cometlíio con perfección. 
Se alquil» aioueblada c^u eíeicanoia may en pruporcion pero RCIO á una covta f imil la rin rhiqhilloaque la cui-
dará bien, uva hermosa casa en punto cóatrion, reser-
vándea • au «luflfín f i n fanlifa, un finarto alto y el nao 
de la sa'a. é *,d n i t iTÍa tanibiün r.ua f imi i ia como huéa^ 
p-jd: informariiD an la Uhraiía Prado 1' 7. 
7984 4 26 
3S A L Q U I L A . 
uaa habitación sita en nropcBdon á hembre* so l : s é 
m»tr¡mouina ¡ ín hiioa. Habana 99 entra Amargara y 
'XVniBntvRyy. 7919 4 26 
Se alquila un» aotasoria en la cas» Dragónos oaqulna - á Amiatad con lodo lo necesario, proola para un es- I 
tabieolmiento industrial ó familia p j r t i -.n'ar: on la bo-
dsgj dan razón, 7850 4-25 
O C I O 
T O S , O A N S A N G I O Y" F A X Í A B E R E S F I R A O I 
ü u c u r a c i ó n con e l uso de los c igarros a n t i a s m á t i c o s 
H B W K Y 
30-30My DE YEiTá BN TODAS LIS BOTICAS áOEEDITADAS A 50 GTS B M U , 
la espaoioes casa de alto y bajo. Concordia <1. 
7931 4-24 
Se alquilan ios altoa ce la pelete n a laBamba; la en-trada os por la tienda: en la misma dan razón. 
1940 8-24 
Se alquilan 
Cuba 66 mignifleas habitaciones v un entresuelo para 
bnf f ta de un ahogado. 7874 8 23 
S E A L Q U I L A N 
los entresuelcs de la cta\ n. 36, Bj ina tc : en la misma im 
pondrán 7897 6-23 
¡llebaja de alquileres! 
Es $30 oro la casa de a to y bajo Aguila 15, oon 6 hsbi-
taoionea capaz para 2 familias, agua, gas, cerca da loa 
baños San José 73, o-n 4 cuartos espaciosos, agua, gaa, 
azotea y cloaca en £23 oro, propia para particular é tren 
de lavado. Aguila 21, oon 3 outrtoa, buena sala, mampa-
ra en $43 papel: recorridaa: con 2 mesas ó fiador. Agaa -
cate número 12. 7848 4 23 
¡¡VIVA E L P R O G R E S O ! ! 
I»a Oompafiía d© Singer, acaba de in -
ventar dos nne¥as maquinas d© coser. 
Estas d<*s nuevas máquluas son las m á s 
perfectas que hasta el dia se conocen. 
Las dos son dislint is la una de la otra. 
L a una ©a sin laussader» y de movimien-
to oscilante, l ia otra con lanzadera ci-
lindrica y d© t e n s i ó n fija. l ías do» son 
d© dob'© p©2ipuut©. Las dos son d© brazo 
alto. Las dos usan pedales do balancia de moda que en absoluto, no 
oanaa á la operarla. Laa doa son ligeríaünaa, laa doa acn süenoloaas y laa doa llevan un completo juega de piezas 
para hacer toda clasa de trabajos NOTA. Advartímoa que tengils cuidado oon las imitadas que os venderán como 
de Singer sin serio. C T i t A NOTA. Segulmoa reoibiendo laa cñlabres máquinas reformadas de familia que vende-
mos muy barí taa 
T J i i i c o s A g e n t e s A L V A H E Z T H I N S B , O b i s p e 1 2 3 . 
312 8Jn 
Se alquila en $30 oro la ras», calzuda de Jesos del Man-to ctun. 82; compue&t^ de sala, espacioso comedor, ene-
tro grandes cuartos, patio traspatio y baño, s'tuada en-
tre Jas lineas de ios carritos ae Jegns del Monte y Cerro: 
en la b idega de enfrenta está la llave. 
7891 8-23 
Se alquilan 
do» h-.bitaciosesen cae» do f»milia con asiatenoia, ee 
dan y toman referencias. Neptuno n. 2. 
7 «:8 <-23 
O lo: a« a'quila nn local muy adeonK<io para una í.'oM r̂t en un pa i to l-ucnu t in to por lo fíceco como por he 
tener otro en todo el barrio Ápocloía esqu'BaáCieiif l u -
gos: impendrán en ios altoa de la misma. 
73'3 4-23 
O BISPO JOS.-Su alquila fetelooal de tras puedas <¡' n ane'.os <i« roárroo'; es propio p»ra cna'iiuier clnso 
de estshl60fini»'nto: tiene íriDatíate:* y raoettadnr to-
dos de vidrieras, qu« tn-mbitm eo vai ilet 6 alquilan, ai-
gun convongan. E n l a m u m a infurmurán, en los altcB. 
78-9 4 
OBISPO NOMSEO 23, 
esquina á Mercaderes se alquilan habitacionea propias 
para escritorios y una accesoria por la calle da Márca t e -
rea. 7821 8-22 
¡ 4 tención! 
Se alquilan dos mageifioaa habitecicnes altas y una 
buena oo< ina. eon muy freaoai y hermosas, con balcón á 
1» calle.en «1 mejor punto d» la capital, frente al Par-
que Central, Prsdo liO, al lado del Circulo Habanero, 
7818 4 22 
Sn alquilan don preoiosas y freacaa habltaotonca altas con asotea, mirador, egoa, rx"Usado, entrada Inde-
pendíente y llavln. Villegas 87 ttsqnina á Anurgura i n -
farmaián, en t i principal. 7787 4 28 
»© a l q u i l a 
ia casa Circe! n 25. altes, haoieiido frente á la calzada 
de San Lázaro. Keiá inmediata á los baSos del mor: la 
llave en la bodega de enfrenta, é impondrán ea la 8? V I -
fia, Neptuno esquiua á Campanario, 
7é28 4-22 
S E ALQUILAN 
hibitaoiones muy espaciosas y i"caiioao eon baldón A Ifi 
calle y esmerada aaiatenoia Eu la cas» h í y llavln: calle 
de Villegas número 67 Informaran. 
7823 4- '¿2 
Prado 41. 
Ss alquila esta naeva y frasca casa en muy módica 
precio, tiene 6 grandes enaltes y 2 pequefio», entre alKa 
y bsjos. barbacoa, agua, pisos de marmol y po tal al 
fre^to Refugio 6 entre Prado y Morro informarán 
7898 4-22 
Baños d© Belén. 
So a'qailan los efptoioaoey vi níilados altos con todo 
lo necee-ario para una corta familia sin i):ños, ron llavin 
y ó o» onartoa entresuelos. 7900 6 22 
Damss 4. entre I i W « y A c ^ s t a . 
S? alquila esta casa propia para un» corta familia; tie-
ne pluma da agna y demás oomedidadea: iaform^rán Em-
peürado 28, botica. 7764 5-20 
SAN NICOLAS S2 
Se alquila esta cómoda casa, situada casi esquina á 
San Batae!; impondrán Habana 85. 
7<33 8-20 
en doce crasa oro un potrero de 4§ o&biUoiías de tierra 
á tres hoias de laHabana por la oaireteraqn» va * Gül -
nec. Cerro 528. 
7765 5-20 
8e alquila la casa 5? AS, dando frento por la de F., 
coa sala cinco cuartos altos y bajos, el gran algibe y de-
más neceseren para una regular familia. También se 
vendo una hermosa euartoiia, situada en dos solares á 
oeneo redimible, los cuales se ceden á favor del compra-
dor: de más pormenores en la tienda mixta, fí? 58, Ve-
dad^ 7662 8-18 
l a la calla de Curazao mira. 7, 
sa felquilan cuatro onartoa juntos 6 por eoparado. 
7684 8-18 
Se a qaila la casa 78 da ia calle de P«nia, oonata de eala do miírraol, comedor cuatro cnartot b'jos y dos altos 
agna de Vtuto y demás comodidades: Irfurmarán de alia 
scapadraao 28 bot ina: la llavo aetá en Bayona 21, al do-
blar la calle. 783S 10 17 
ÍS© 5?líJ1»í!«. 
en la CR)sa'1n de Boeurs Aire» n. 2:luna espaci^aquin-
ta, con ja rd ín , árbolea frótales y on harmoao belif; 1» 
llave está en la mif ma é impcndríin da sn njnsto Mnn-
rique 46. 7608 ^ 8 ^7 
ti a r a una señora ne «"i»! ó on cabalíoro ce a'qn¡Ja njsa htrmoaay freaca habitación y pnede comer ron los 
dueños de la misma, qna ea un matrimonio y tres híjoc; 
isa liaoe por estar ocompaEodo. Empedrado Sí, ismediato 
k 1» PlftTa de Sin Juan de Dios. 
76 0 8-|7 _ 
barata la fresca y 
71, esquina á 
tóit-ion, propia para casa parüouiáf <J bien eetableol-
mioato; la llave ea el n. 73: infurmea Riela 79 sflfería de 
Meatre. 7599 15 17 
íjje acaba de rtediftoar y MJ alqui;»  
ventilada oa?» calle de RcvilJugigodí 
Se alquilan 
los a't ja de la casa, calle de Riel» 7, propios ptra una fa-
milia, con entrada indopendlento: en la acmbrererla sita 
en la misma informarán. 7577 IMOJn 
O & í l i H P K K D I O O CIÍ íUO C D A t ) » A G E 8 I ! U 0 8 
Ortel blllate n? 5,328 tollo 1, 2, 3, 6 y 7 del sorteo qne ha 
da j agarse el día 28 de j nnio, la pawona que loa hubiera 
encontrado podrá devolverlo» á l» calle tie "utszao n. 11 
7861 3 n 
S U H A E X T R A V I A D O E l . D I A 30 D E I ' C O . rrients una perrito aata color dorado oscuro, hocico 
negro; entiende por Chata, ae le g ra t i íLn táá ¡apersona 
<i-lo de rszon de ella ó la entrrgaeen la «aatreri» da Las 
N i^vitsa. dragonee 5. 7T96 4 22 
Ea la ñocha d t l 20 del actual sa h» extraviado ó en el 
taasro de 1 rijos ó en nn coche de plaza deade elche 
teatro á la calle de Corrales y Somerneloa una piedra 
c4íiro claro con diea y seis billlantea perteneoientoa á 
una sortija y reoaerdo rie familír; al qae la entregue en 
la calle da Sin JJÍÓ n. 23, se grat . f lmrá expíesdids 
m^nte. 7790 4-?2 
S E V E N D E N 13 C A S A S U E E S Q U I F A CUM E S toblecimlento, gamn buen alquiler y no tienen grs 
qoler clase d^ «stabiooimienío v reuua condíoioues paia 
particnlar: • ! papel qae tieno en la puerta indica donde 
está la llava y t ra tarán de sn precio. 
7017 4-25 
Sa alquila la muy fr^ac* y bonita uaaa Agular 28, oon vista al mar, todos los pisos de mármol y mosáioo en 
los altos, balcón á la oslle, sala, comedor y dos cuartos, 
en el b j ) solo nn cuarto, comedor, barbacoa y cocina 
ato., etu., agua da pozn con EU bomba y o»Beria en los 
«l'oa y azotea. En el pipel sefUlaet punto d T ^ o infor-
man. 79Í6 4-25 
Be alquii* 
la bonita casa San Rafael 76, ron agua y demás comodi-
dalee. SanMignal sú-nero 100 impondián. 
79M 4-25 
T ampariil» 6f eequina á Villegas ae alquilan hati ts-
Liclones fr^Boas y ventiladas por eptar á la brisa, a-
/ " ' A L L . B 1>£ ( « Ü A R E Z 44 6 E S O L I C I T A I muebladas y con balcones á la calla: 18. 20 y 25 pesos t i 
Y ' ^ g i ^ a r cocinera á la española, asimismo un mucha I i^*98. o*'»» "OQ h^con & la iglesia del Cristo á 17 peao» 
tóí> P»™ servir la mesay demás quehaoeies de la ca?» | oro: tanl^lB'', a 'qnüa el zagnan. 
Regla acabada da pintar y p e d i f l ^ r se s.'qnila la caaa I vámon, situadas eñ las callea de Obispo, Riela, Amietod, esquina calle oel Santnario n. '¿t, p-opla para cual- I Neptnño. Manrlquo, Campanario. 8<n Lízaro , Obrepi», 
laduatrla y Animas. También 16 ca-as de 2 y 1 venta 
na, 13 casitas, 2 bodegas, 3 fondaa. 1 hotel, 4 cafés. 3 flu 
naa de i-ampo. San Jbaé 48 7973 4 -76 
S© vende 
una casa en ls calla di Gcrva«io con 7 varas de frente 
p ir 43 de fondo, de mamposteiia, tabla y toja*; so da ba 
rata. E n el n. 40 da la misma calle viva el dae Bu. 
8011 4-28 
EN 8 » , 0 0 0 OHO, L I B R E S P A R A E L C O M P R A cor, se vende una casa bien situada de 2 veotanas, 
sala, saleta y 4 onartoa, toda azota*; librada todo era-
vámen: gana hoy $34 oro: informarán Campsnarin 113. 
793» 4-23 
EN G U A N A B A C O A — S E V E B D E í í » M I L C I E N píaos oro uca casa de tabla y teja, de t i t o y bajo; 
coa 15 haWtaoiones, bn«n patio, jardin y pozo de aeua 
potable Mida 12 vara? da frente por 30 de fondo. Para 
más pormenores dliigirae á O-Reiily 63, futografi) do 8 
á 4 de la tarde. 7791 6-26 
•1-2 
U n j ó ven penin»ular 
uosarae de orlado do mano, ya sea en oaaa per-
r. notel 6 casa de comercio, üene quien reesonda 
^ ' n ^ ^ ^ Teni«nt« E e j 39, tintorería 
c » intonaarán. 783J ^_22 
j"Vbrd{.í i 57 sirra üomposti;fi 
V / u n a habitioioa en e! i , i 
Sdi* i } i~I Í ÍTA i*.1*- F L O R E N C I O e ü H M S N . «JlT^i^^^w r*rI?ode ^ a8nQto «me I» convisne en la 
c*ile ae l ac torta n . 49. 7237 4 22 
.V,? « ^ " e de criada de mano, no tiene inu. u 
^ 1 " R e " 43.*1 tomi>0rídS8; Te-
S r ^ 7 £ 5 A C O L O C A C I O N Ü N A S I A T I C O G E -
S^Í^S1.610, Ut̂ f quiei1 redonda de su conducta: 
jsxmoala88 impondrán. 7811 Ai 
r COSTURERA. 
\ S e soT^lU una H O T E L AMÉRICA—cuar to t ú -
J 412 
ü m ^ h ^ i ^ ^ ^ ^ P Y . « T E L I G E N T E Y D E 
« r f / . ' ^ . ° ^ 8 ld4d .8nIicita colocación ea casa decente j 
S^dan i f ^ 2 3 6 ^ ¿iñ0i: tíene w r ^ s que res-
p o a j a n n o r t a oondaota. B a y o n . 6Informarán . 
'',l0 4 22 
S f n t Z i í 1 0 * ' ' * V!HA V H X A D A D B M A N O P E -
S ^ S ^ S S c?a*T Par* eI Mír le lo de nn nS-í£5f^ínrí Jo<,r • E 1 l a . l r , , e a t r a i " da Ingealeroa al 
f ado de la C á r c e l p a b e l l o n tíei C o c ú a n o ¿¡Tri* rtzoa. 
n79 
18„ « D L l U l T A B : DPiA C H I N D A P A K A ~ LOS 
« ' i f^ZZ3 d0If ^ ^ a - fa^ca ó no color y qae l o " * 
- ^ r - r^rTff0 y a i ' í ^ ' J >=n c r i í d a de maní) qae *ep 
_ - - ? r t 4 4-23 
^ C R I A D A 
A^uHoatíi ea alqui la 
w baio Uenn ag;ia, inodoro, 
ea mnv fresca y es complitoraento i adepsnd íea t s : en 
1 ft'to impjn í rán y se yenda la legítima caacarilla dt 
hinvoáliOíiTB. cfti ta 7?57 4 25 
tlompostaia ñ ', eune Ü O v a . i a y Lampaii l a ae .-iquila ^ u a a casita en $30 ero. dltimo precio, tiens r iua . un 
ouiTtJ y c jmalrr . pufrta gren-'o á la callo anelo de 
moni,eos, mnv fres?» y aeos. al doblar Oarapta S7 altoa 
impondrán, ca propia para u n eatabieoimlerito pennefio 
por estsr en mnytusn panto. 7956 4 2> 
n casado/t.mil a decente se alquilan do* haiútaoio-
ree alt*s á. caballeros anlos, ron aaistenoia 6 sin t i l a . 
Eapedredotí . 7301 4 21 
SE A L Q U I L A 
U csaa cal'a de Comroitola !2*. oon sala, trea cuartos, 
cocina, pcs-i y damás, en muy boen punto y barata: in-
forman A gnaoate 112 da 4 A 6. 7916 4-24 
FBBNTE ál 
PARQUE CENTRAL 
uu eíeganfo piso aíi-o enoa&tr.-» y m^dinonzas, compren-
dido s l a a br* d ) ds e í o n l e r a , zaguán v por 'al y la porta-
rla. Virtudes ním^ri) 2 •"equina 4 Z c l a e t o . 
•9 4 8 24 
Je a l q u i l a 
•n $̂4 oro la casa p, 12! d ' la ca i i a de la Conocrdia. ocm-
puesta de sala, comeior, 5 cuartos corridos, lavadero v 
espaciosa cecina y !i.iva da cgus. L a ü t v e en el n . 123 
é impondrán Nepluno 9?. 7922 5 34 
E N 91,700 O R O 
ae vende una casa calle de la Lealtad & dos cnadraa y 
media de Reina, varas 9 poriP; tiene sala, comedor, nn 
cuarto bajo y otro alto hermoeo. su mirador, pozo v l i -
bra de gravámenes. Ceutro de Negocios Obispo 30 de 11 
4 4. 79SI 4.25 
¡a CÍS«3 de doe víuitinis, z s g u a ü y (oda d 
-ilto A d i s t a d is 91; ia bobiSA « ocp^olora 
3*&a q u i n t ó Z : 6 i y c s r a m a g u . f i j a ea 
Mtt.rií.icac eatlie V k j a c 40 S a n I g ü e d o 46 
t e f a n n a r á n , 7934 8 24 
V í if .TA D H CBKSOg: a E V E N D E N UNO» iKíCE mil pesca oro en terrenoa en Paso Real de San Diego 
aa dan muy baratoa, t ra ta rán de t.u vtnta y demás por-
m-norea an iacallaiteSau José t úmero 14. J3o 8 á 9 de 
la rof gana. 78*9 8-23 
B U E N N E G O C I O . 
Se vende barat ís ima la fábrica de jaban situada en 
Jesnn del Monte, Santo Soárez 34; t r a t a r án de au ajus-
te Nertuno 19 tren de lavado la MadrileHa. 
7867 «.23 
URGENTISIMO. 
Sí avia* Á loa que tienen haoha oferta en la Eataacia 
jHa'ia^ Müvía". 6 Inteiés an comprarla, qua hay nueva 
6 dou aeí da», ño en isoria en mucho ménoa precio del que 
«a pedí* á piinulpios de osta mea, pero ae advierte que 
WeRCtltura ae í d j n i i i . i i u ha de catar lista el sábado 3 
de Jallo ó ántos si foer» posible. San Ignacio núm. 50 
da 12 á 3. 7859 4-23 
Participamos á esta i lustodo público habsr recibido haca días las 
m á q u i n a a d e c o s e r N E W H O M E ó N C B V A D 8 L HOGAR, con ¡a 
rafoimadelosdevanadoj 'bsautomáticoa sin qna por a<,to haya au-
mentado su módico pr. oio. 
Las tan acreditadas de W I L C O X G 1 B B S propias pr-ra toda 
claHe do coaturse y oon espeoislidad para oamiserias, han llegado al 
extramo de la perfección 
También vendemos, como ganga, laa de Singer, Opel, Doméstica, 
E v mond, Amorluanp; y HOWJ para zapíitarcs. 
Surtido genersl en hiioa sedas, j&egoa de cuarto, plumeros, ralojea 
dffipertaáorea y otroo, 
' W ^ t ll.a< Ci'RelMy J.lg, José Sopeña y 0" 
!«<5TA Hoaso i ' i i ' ios afenton importadores para esta I'í 'a de las rjáq alnas do oosfr N E W H O M E V WJ.L-
l i O X * G 1 3 B S «d^Tt lmos tengan mucho o n i d a l o w á ' ^sfaisifloftoloni'Bi Máquinas da pelar. ia (>i 
7a.í7 
ua^ mesa d-» billar ú sa l a , oon todos BUS acceaorios:— 
ljmbi'-n so venda mu? barato varios muebles denso, no 
s o n d í l u i e . Mari*nao, Kavv.Totei. 7910 8 24 
Aviso. 
Por tener que ausectaree su dueño se vende todo el 
mobiliario de una gran casa dediotda al alquiler ae 
haMtaoionea amnebladtt: alquiler barato, punto (6n-
trioo. Dirigirae Amargura B*. 7943 4-24 
Amistad 1 3 2 
se venden varias camas de bronce y chinescas, un bo-
nito juego de cuarto muy original en su forma y otro 
gran número de muebles de primera y segunda mano 
muy baratos y ae alquila nn cuarto. 794 1 4-24 
GR A N B A Z A R D E B E L E N : J U E G O N O G A L Luis X V $70,- otro americano negro $SH: sillaa y co-
lumpios Viena, carpetas $12: camas, meaas, oanastítleroB 
y escaparates baratiBimos. L a casa de muebles buenos y 
baratea. Todo billetes. Acoata 79, entre Compostola y 
Picota. 79r,« 4.24 
G R A N B 325Alt D E B£L.EN: M E S A S D E 3 , 6 V 7 tablaa baratísimas, idem alas 12 cubiertos $iC, me-
san centro, idem económicas $9, masas de noche (10. i d . 
traaiüo $6, mesas de cuarto $3, idem escritorios. Mue-
bles baratos en billetoi. Acossa 79, entre Compottela-y 
Picota. 7860 4-23 
PIANO. 
Sa vende uno de muv poco uso. Animas 78, Guanaba-
coa. 7814 4-Í3 
S E V E N D E 
una mena da billar cen todos sus accesorios, esta armada 
y puede verse Zulueta esquina & Animas, café. 
7856 10-23 
RE B A J A N D O E L 35 POR 100 D E L A T A S A -eion beolia sobre lo barato, so venden los muebles, 
útiles y bebidas que se necesitan para montar un buon 
ctfó cantina. Hay atmatoste, mostrador, 72 sillas, 18 
mesas do mármol, esprjos, láaiparaa. botellería, criatale-
ria etoetora, todo bueno y bonito. E l dueño del café Ba-
tascoain esquina & Rtina, bajos da la casa de Vila, don 
Julias Tfj ida , está encargado de la venta; enseñará la 
tasación y les muebles donde están depositados. 
78^5 4-23 
P l íK A U S B a T A K H * : l . A F A » t l L , l A l*E DA E N 'O1* pesos boletos nn jnego de sala completo Luis X V 
do -' eseáparates de íiao'oa buenos en $100, un bonito jue-
g.i de ccaiedur y nn gran plsulno de Pieyel, un juego de 
oaavio de palisandro elegitnte, dos mamparas, un bufe-
te y otroa muebles y fiares casi ra^alados Industria 144. 
7830 4-22 
- S E V E N D E 




La única casa eu toda 1» Isla da Cuba qus puede ofrecer nn surtido cosaplftki d« 
laa meioreB máquinas del mundo como varán por los aiguientes preoioat 
L A G R A N A M E R I C A N A $i0 S, S I N G E R IS. $*0 B. AdcmAs las mftjíJiSñobo 
d o B A Y M O N B , B O M E S T I Í i v l a A M l K K Í C A K A N . 7 . También hay « . K i l U N G -
T»?!, NE XV H O M E y WILCOJC y G Í B B S barat íaimas. M4qatn«» d« ronno á ?ñ 
3. Idem de tiaur á $5. K I que raás barato vaude ea la Isla de Oaba 
í-4, O ' K t E I L L Y 74, entre Agaacsto y VlUagas.—Se acaban do recibir ir.équi-
ass da poner elásticca v otow nuevas í)»r» r.apoteroe.—JOSK GONZAXiBÜB AL» 
^At?,E3!. 7610 fi-lT 
D E 
64-0B1SF0 EITE1 COIPOETIILI Y m M M T « 4 
E s tibie e í í ' f tb l? , ' Imi í ínto t a n oonoci l o d e l p ú b l i c o , s<« s o a b » do reo ib lr por lo» ú ! t i m o a 
v a p o r e » veo idos de I t a r o p a , n n es'-enso a r n t l á o « o preadj»-* <L» m U m e d e r n o y e legante 
qns h s e a . í d o de s-qneUcg cal ieres Xcv i tamos & o a a é ^ M naitterüa«..8 d i e n t e n , y 5»! ¡ .•úblieo, 
visiteo Düfeístró c « 8 » , eegares de q o « » n e l i » eneQíitrft íán,- e n r u s i t t e - r a m o , c n s m o pnedft 
í spe t t i cer el gofito aifte ex igente 
S igne t s c a b b n t e t a c a s a r e c l b l e i M Í ^ con¿$í»t t te íne í j ta l e » t » o a c r e d i t a d o s re lojes de 
todos cslsíenifiB í f e b r l c a d c s e x o l C E l v a m s i i t i * j>6ra e'ÜH. 
Ea rrkjí* í*e s o o r e m e s a nes h a 1 « g a i o n a a oo l« t lo ion qm á t n gasto ar5lsrí«o r a n n e 
l a floaálelon de eer l o m á s a c a b a d o y fia « q n a e» c o p p f t i j e . 
C n 808 8 22 
L A N Ü E V A E E M 1 
Unica máquina de (ftaser utamiada eon 
l i D á l l á D i 0 E 0 S i i á f á i E I S Y Ü I M i i T I . 
Máqoinas do oossrdatodcs loa íabiioaate». ViíHOEM A P A G A K X A S COK 
•a «UJIOETES C A 0 A S E M A N A . Se componen toda clase de máquinas da coser. 
S E ALaUí l . .AN P [ A N O S . 
1-281 
LA RE1MA DE LAS AGUAS D 
P u r a , sana, deliciosa, efervescente tónico p a r a e l estómago, recomendado 
p o r los médicos mas afamados del mnicdo. 
V F N T A A N U A L , D I E Z M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
W M TODO 091 DETENCION. 
Un jneíro ^ lo L i i i X I V f ciarte como pocos en $260 B. 
á io La'a X V n u w . ) en $1115, á (a dn^uesa á macho m ' r -
tUio tn$Sl, también medio j n « g o nuevo á lo Lnis X V 
b srato; " vírgenes una del Oárasen y ! • otra ia üiiloruea 
hivataíi al 6!: o, I. escaparate da una puerta de espejo 
f jrtaa fcanuesa y varios do doa puoctus. varias ca 
mas de bronoe y chinescas, una os.ja d« hiecro de 32 »-
rrobas. ««tanfetty oauísHliaros ó $30 B y 2 docenas do 
siilae de Viasa baratasy un silionolto de viaje, un pia-
nino fram é» ea $75 B , erpetas, escritorios y demás 
mnobies: calzada de xa Reina n. 2, frsnte á la Audianoia. 
7839 4-23 
PIANO, 
En la calzada da I» Eoin i 48 sa vende uno mar bara-
ta, propio para aprender 7814 4 22 
S E V E N D E N 
cuatro mesas da mármol y varios trastes de café. Agua-
cate 42. 7829 4-22 
S E V E N D E 
una vidriera da tabacos y cigarros. Amistad 150 impon-
drán 7«34 4-22 
OAE,IAW« N . 6a , al lado de ia peletera, esquina i 
Nejitoco. Vendo muy barato, asi el coatprador tenga 
cuidado de so cerrar trato eu otra parte antes de verse 
conmigo. Se cambian nuevos por UAadoi « sa roxpran 
el que fcvige. 7708 G 19 
AlwaaiBen de pianoade T . J . C u r t í s 
Amistad 90 esquina A San Jo; é. 
En este acreditado establecimiento se ha recibido del 
líltimo vapor grandes remesan de los famosos pianos de 
Blav al con cuai da) dorabas centra la humedad, y tam-
bién pianos hermosos da Gaveau, eto , qna se venden 
sumamenta mó lieos, arragiado á los tiempos. Hay nn 
.«*n em-t'ido de pianos usados garantizados, al alcance 
do todas las fortunas. Sa compran, cambian, alquilan y 
componen pianos da todas clisas. 
7J13 26-1 U n 
A ' 
A partadUí 68 
Cu 671 
i j n l m 33. Telefono 123 
80-27Siy 
P r e m i a d o e n t e d a s l a s e z p o m o i e n e s 
P r e p a r a c i ó n especial &e l a c a s a 
B a c a r d i <ñ.eaá.e¡ 1 8 6 2 . 
i L , K O N .PíJHO esta reconocido por la ciencia médi-
ca o: mo la más aaiudable do las bebidas. 
Xucs t ro l tOS B A C A S D I es producto directo de la 
«aña da azúo&r y Ubre en absoluto de ninguna ctra mata-
rla; praparaio silo y únicamente por la fl.tracion y pur i -
fioucion esptciales ila nuestra casa que le hassn superior 
4 ted^s los da sa clase, debiendo á ello el justo crédito 
qne goza y ol ccxanmo cada vez creciente qne patentiza 
aa flnperioridnd sobre todos sus similares. 
Es sabido qua el R O N B A C A J t l D I sustituya en casi 
todos 'os mercadea de la Isla, a las inflnita» búbidae ex 
tranjeras cu - o extraordinario uso, con fatales canse-
eumeias ha llaüiado la atenclca á los miamos fabiican-
te» nnropaos. 
En sqnellas provincis.a del Centiro y Oriente donde 
tan pooá soap'ii«(iio!i floucn esas bebidas y aolo t iman el 
B-t C A R D I , no se notan eso» terribío» resultados. 
Qtvrantimmps lapure-a de nuestro Ron j facilitáramos 
guttot OH cuantas muestras se nos pilan, estando dis-
puastos 6 someterlo á todcii loa análisis. 
Rocomendamosnuestras maroda PAI iBIAS, C A R T A 
BDAPiCA, S C P S R I O R Y E X T R A 1873 
Pídase eis tedos lo i oisfás y restaurant». Depósito, Ig-
nacio Amiol y Cí , Oñolos n . lo esquina á Obrapia. 
7041 26-6 Jn 
A I .UMEMFBRIVIOg * P S R S O N A H D E G Ü 8 T O 
¿ a . o n f l l s m ^ . r a ^ ^ w ^ . . Q^, .», ,^ 1a esquina á San 
Ignacio, eo acaba da rocnbir una pürtin.» a v ^ z T ^ L ^ l r 
no da Ganarlas tío lo mejor que ha venido hasta ahora, 
se rende en cajas y por botellas sueltan, sa recemíenda 
pDV eer do lo mf j o r ano ee ooaeo ha on Tenerife. 
7783 8 23 
p»r«* oa'ii&brfer f o H i l v l i i R d t s gw&tm» peso factos da p r i m e r a clssi?, 
¿ttoz L i s * i o c dinero 
s » i elCgínta casa calzada | 
-j-dor. < op^oioeos cuar-
•p e c arboles frutales, 
(Mudas apatectree: tsm-
n oi han i» del Panora-
S E S O L I C I T A 
Ü J a J q n i f a i i fi¿ e-K h .JUI 
Real n. i y n SÍ! - c s t a ? , « i 
tos, f ó.ac'd'; c o - i t í in^ea pt 
p.->«> y > oanTjvs c-.Tai d ;¿a i> s 
bb n »t%n'IlWÍ díe ca-^a IUÍ 
ma. t i t í n ÍÍS i l i . v ; s é i m p i - ü i ¿ n f u la m'i ina calrada 
Rea! n. 21. boáega. Qatwtdus ce Mai ie iao . 
C - ü n 624 
Be alqciilaa 
sa edad, f j r a a ; tseada I • 'cs' 'n. 'Í09 í r e i Q 0 S 3 l t ? 8 de la c í s a A r a ü t a d n . OOeaqui 
a s ? » o i i e n "a re¿>a:ií-nd« I n:1 é » * " J o t e , CM C i t i s d » IndepaEdintr: informarí i 
en « • ¡a 'mi^n d i t i í u c a de CuiLs 
t ídg-!. 79̂ 7 
4-92 
Si vende nn potrero de 4 0 oaba lerías de'tierra inme 
jorable con innumerable o»nüidad da palma*, oon uo rio 
caudaloso que lo ftlv-do por la mltaa. Dicha linca dista 
D ; t r o hoia^ de la ciudad, saa por tierra 0 por mar y es tá 
• fiada ingenios. Da más pormenores informaran 
>-> 4 » du 0 do la maBana á i de la tarde. 
7677 4-ía 
. da m » 
» ai acosodo y t * n  '  roaoasie dá 
7 ? ? " 4 ̂ ^ V ^ de )» casa: se le oal-
' ! • a « 4 u n corto aneidc. C:nb A i -
informarán 
eo los t iycs : Amis -
6 24 
una casa de baños y barbería que al lesullsd.* <-s p-.*jt.i-
v- y thti orjtSQ'ztd» da tal moto. qa« pusd m-i.-,i*ru 
u to qna ao saa del ramo I b a i p t » « i q a m í á Aicniar 
barbeiía. i - f j r T a r i n JZRV. » 
tm IIL BN MABMáO 
OBISPO 102, UHPiBBBII. 
• ' « P O I J C I T A J I A P R K ^ D I C E « . 
T ^ ' 4-2-2 
l l í f " f 0 * 8 ? ^ B X ^ ^ t ^ K Q C f i C . » « T A V 
V n U I U por flzarlB, de«ea h a n « r una cas» par t cnlar-
tararfero d« tm Calba. foeda tí? Varo!» c a r í n r i ^ o -
rm 4 22 
r \ E í « K A C O L O C A R A N C í í ' j i j V B M i F f i X t a n C l 
l ^ l a r i par» fonda, café, ca>a parsioolar d otra oíase 
eaal^iUr» d« trabajo-. t i«D* poreoasa que r^apondan do 
m «yadaota: darte raaoa S a i Mizr ie i esquina 6 A guil», 
•••hrutaría, y Reí-na entro Amis í sd y A^cUa. ectaca-
: r^e 4 2< 
Desea coicearge 
•S*n poalaaaLar do oooasora p^ra nua 
fmoo* quo rorpenda por o.r 
certa f ixc l -
Pasi t* C«jTa. 
4-33 
f i alquila la casa Navarrfito 1, ea la misma ae t r a t a rá 
So vende una mesa ds biTar y olios muebles de uso. 
• 3 l 8 24 
* l m (la aaoai-ta ee a qai au Jos b»jo« ds la casa— 
¿"l Ck as claco 6', ccmpa»átos la salajecmcdar, 6 cuartos 
w ^ u -ny cabal'e i * * : ea la n. i i i i ia i n f i rmarán de 10 á 4 
tía ia t*'di>- '. 9Í5 4 24 
^Je u q u u » 1» bor í l s cr*» A t í i a s s .'82, e tn « g u a y caño 
^ á ¡a cloaca XI^I'ÍV B.-;»acoi«>n e-qnina a Aximas. 
R- i i i s 6S su d c e ñ ) . '(028 5-24 
C E N S O S i i Ú á T K O 
S i ve den $25.i33 m oro, in-ipa9»toe á oatjsoí redimi 
bles en la bicixnda ' Santa Jaiina da O-ss ' ' »i lado 
de Picar dM Rio, c m esjrituraa do fundo. OOBIVO da 
Xigocios, Obispo D. c'O, de once á cuati o. 
7831 ^21 
4 1 ti A S A B A COA. SK V E S D Í i N t ,AS CAiSAfí oaÜo 
V i tte las A nimas 1 daero 22 y d» Pepa Antotúo n 10 D 
Impondián en ¡a primara ófcn la Habana Amerau'a 56. 
No se admiten cor.-edoree. 78J0 4-22 
SE TEMJiB IÍA C \ S A C A L L E D E L A I N D U 8 -t r ia n? 79 , sita ent^e Animas v Ttooadero, formada 
8 n ^ í i ^ U c&l10 d8 ^ 1 VOT sala, comedor, tres cuartos bajos y dos altos patio 
O naciendo 1M « « r , ™ . . ^ ™ . n n « n ^ ; r * «i I y MCÍZA. con plnma de agua y sin gravámen. Be oyen 
ofartas desde 4,000 pesos oro en adelante. Cuba n. 122, 
de doce á tres. 7825 12-22 J n 
0 laa composiciones qae eoaeite el inquilino, 
Bi cfreoo ga ran t í a . Ra la badega de la esquina está la I ol 
1 ave y en Obispo 57 impendrán. I di 
7W5 4-24 I 5 
Se alquila un oaario bajo b>.4-»ütB ^ r ^ d a y fie^.o-. ia cas» tiene 1 avs do agua & hcmtra eoio 6 un matr i -
manio t í a blfos: so ^« ea 15 pítsos p*pol ern ta l ou« la nv-
sa k*a Mgrir». "en Jí loolái n 300. e t t rs Ps i E * f * í l » ¿ t e 
t>N « 4 U 0 0 O R O L N a B U E N A C A S A E N L A C A , i i l e de 1» Lsaltad, con sal», ea 'e t» y 5 cuartos, de 
mampoitaila. tz i tea y tejas, barrio dola8*lud, y otras 
varias enbecnoapuntos, «oda diaoro oon hipertsesa de 
2**?*,* B Compran h i p o í í p w &Binplld»8; Balna 97. 
ír?t§rérr. 7K)§ T " ^ 1-33 
ee n r a c U o v ^ I r á h L V l N á i , RÍIÜ» ai, doede «o vzunon a c a o a a o s rec ib i r : 
Pomos de f t e s a » , o irnelas , m e l o e o t o n í » , a l b a r í c o q o e c , lú&on y per©», p r o d u c c i ó n fr, ceea, á 75 OÍS. OÍO Ó $1-70 billetes el p o m o . 
m m * pomos do la misma clss'í cou igual eurt i ?o. ii u n peso büíofios uno. Esto ea 
v e r d a d e r a r.cv d a d y (?»riga. . . . . 
Tt idae l&s ga i l e t l ssa finas ooir-o Sp-mgo, K a í k u . 0,w3go, Albart, ( iom de coco, 
M O k C'iimblostlon f i n i d a leed, o h o a c S a í e Wftfeis, 
& un p*. í o bil-etes c^da i s t a 
G-alíinea ds vino G srn&ehsi, 
á $1-50 ero neo 
Faeta de gu&yabí*, naraoj * ? a«-üp«ilado da n i d i a ríe ia Bspemisa, 
ft ^ é 80 c í o - oro 6 $1 80 btí i . tes la b a r m . 
Pomos de feceltucss Rdua, f S t i n a n s e . m u y aupe r io re s , d . a e t í ' n s » ceptavoa t i Jetes. 
Vis leu el doble. . J . A 
Gonaervas de todas cíaees, frates naaiona es e a iii ías. . í;i<lr» de Asturias y do peía, 
eervexa de íod&s marcas de ciéaito, licores, vlnoa dv' m^-a y pestree, en ñv, da tedo 
cuanto ee apoteíca, ee encontrará en esta cas» de primera calidad y ¿ preoioí reducidoB. 
Si a'g^n artículo después <íe «ntrsgiído raaultaíe no eer da superior calidad, !o que 
no CE probable eaoeds, se dovc-lverá s u importe 6 so cambiará por otro. 
B O Y A L BAKINCr P 0 W D E R , 
Se ha recibido de esta levadura So avie» á las familias que lo han solíeltodo. Ee 
muy conveniente para levantar loa pastelee, panstalas, etc, ele 
Carne de familia, un barril de una arroba $ 1 75 oro, y la libra á madio pceo B 
Pidaes nuestro Catálogo de precios, en donde £0 verá con enari ta r^zon lia m&reoido 
esta casa eer la prtfsrida de las familias para provanr BUS despensaa, cocslgulendo nuep-
tros parroquianos lo mejor de plasa oon una g r a n d e e c o o o m í » en am gastos . 
Solo garantizamos les pedidos que sean b̂ ch.ou á 
T E L E F O N O 1,300. 
6 2 2 » 6 2 2 d 
R E I N A N. 21. 
C n 810 
Atí" lición* 
¡Q^iou no as establece! Se venden dos bodegas a tssa-
cluu en eequinaa, sin ragi l ís ; una fonda y imcafé; un oa-
fé r bodega y un» vidriera, todo en buenpuato por ha-
heraa sacado una dueños la locería; t r a t a r án Boina 97. 
7303 
Sa vende una en proporción y de poco oapit*!. ü i r n a -
za 6 darán razón. 7785 4-22 
m m r n m m m 
í a q u i n t a l l im ída Lea Psiai ici ." «imHda í. la entrada 
del pneblo da Aríoyc-Nara,- jo de cabaUavías da tia 
rra, mBgníüi»oaea de vivienda domampnsteili muy 
ismedlHia á esta oindad-
P^raprioloa y demás iDfor.nos asiiduMetwlo; lo» d í a s 
hábile" de 9 á ( á Baratillo u. 7. 
7725 7-19 
G A N G A . 
Sa vende un m' lni de alquilar en buen estade: se da 
en tetants pesos billetes, por desocupar el leca': calla 
de Ciosfaegos, esquina & Apodacn. 
7884 4-23 
B e venden 
doa vioíarlR» duqneeas propias para el oampo y dos m i -
lores propio» para la población, también volantas. Todo 
es bueno y soda borato. Pueda verse en Dragones 42-
76R3 10-18 
Aceite de Hígado de Bacalao 
Con bipofosfltos de cal y sosa 
PREPARADA POR EL 
DR. GONZALEZ. 
tiane dos grandes ventajas sobre todos sus similares 
que vienen del extranjero: la primera la de ser siem-
pre fresca: pues uo se prepara mucha cantidad de una 
vez, sino con arreglo al consumo; la segunda la de ser 
más barata que todas, pues cuesta el pomo un peso en 
B. B. 
El modo mejor de administrar el Aceite de Hígado 
de Bacalao, es bajo la forma de Emulsión; el gusto r olor desagradables de dicho medicamento se enca-ren al extremo que los niños y personas de paladar 
delicado lo toleran perfectamente. 
Los escrofulosos, los débiles, los que no tienen sangre, 
los que padecen del pecho ó sufren reumatismo ; los 
convalescientes deben tomar la Emulsión del Dr. 
González. 
Es más fresca, más agradable y más barata que 
todas. 
Se prepara y vende en la botica de SAN JOSE calle 
dc Aguiar, nümero 106. 
En la botica L A FE, Galiano, esquinad Virtudes, y 
en las principales farmacias. 
O J w - C A F E t i A P Í U M A V E H A - r O R A t l l s E S . tarae eu dntfio á la Peninsul» sa vende en propor-
ción, ó arrienda a persona da responsablildad 6 InteU-
genta en el giro D a r i n r»zon ea el mletno: Prado es-
quina á Dragones. '658 8-18 
J O I i AUfijaM'a'AHsE t<l) I J Ü E S O S E VES* USE un» 
hermosa pareja de caballos amerioanos maestros de 
ooche. O'Beiily número 104 impondrán. 
8001 4-26 
como cían paeoaditos da vai-k-a coloree, dooe pare» da pa 
lomaa á nn pose o i t ! » pa', y '.u palomar. Informan A gas-
cate n. 112 de 4 a 6. 7915 4-?4 
8? VSNOE 
un pie ioso caballo otiolln d» cinco aflos, mseatro de t i -
t y &in ra'ftbio en $2(.'0 bil'etes Z í r fgosa 13. Gano 
7896 4-?3 
. i A l t A l / f l A JPERBOI*A D E fcUlBTO SE VEMfíB 
muy barata una jaca oon fu monturr; también ue 
vsrde un t í l bu ' i araBa mn;- sirgante y un tronco de 
a-v oí casi nuevo, en San Jni-é aoquira í íf.i«r(>bar, es • 
tab'o 77fi0 R-i'O 
8*- vende 
un magEílico caballo amcricaao, sano y sin tacha, en 
médico precio. Amargura 31, de 12 á 3. 
S A N G U I J U E L A S 
Se expenden por maj or y menor. Agular n. 109. es-
uina a Obrapia. peiaquarta. 6989 30-6Jn 
»i jiuiijmj«nmjjiBJUMiii».».i>iiM»wiiii i'i"»»»» 
ae ronda un excelente t i l b c i i americaoonuevo, por teó 
nos da la mitad de sn valer. 7S20 4-24 
W K V E N D E UNA M A G N I F I C A J A U I > I A £ R A 
1-3marca Uourtiller, de esta ciudad, dicho carruaje está 
construido con todos loa adelantos del día, ocmodldad, 
solides y elegancia cerno dicho fabricante lo tiene acre-
ditado, un magclñco milord de medio neo con limonera: 
en la misma hay otras varias formas de carruajes que 
también se detallan. Amargura 64. 7936 4 24 
s E V E H O E Lí» F L A M A N T E M i L O R U DK Ü L -titna moda, propio para una persona de guste; ade-mls dos quitrines anchos, fusrtes, propios para el cam-
po, con BUS estribos de vaivén, muy baratot y coa sus 
arreos, una "arretela ohiaulta faerto, propia t a ra el 
campo, Bsn José 66, 7S34 *- ̂ 3 
y nna i r áqn ina decoíer daViileox 5 Gibbs. oafil r.atva, 
aa d»n muí- baratos por no naceaitara»-. Monta 16 
_78i» 4 2? 
A ? r ; o 
Per tener qua auaentars? sus dueños sa rendo nu p ía -
niuo en cuatro onzas oro. de date octavas y doble plan-
cha nietilioa: putida versa San Lázaro n. 282. 
7912 4-26 
A V I S O 
I D I PB£mM0S 
c á a 
, HIERRO Y 
Preparac ión del Dr . González. 
B o t i c a de S a n J o s é , 
AGUIAR, No. 106, HABANA. 
La medicación más feliz que ha 
inventado la medicina moderna para 
devolver á la sangre las propiedades 
perdidas y dar fuerzas y vigor al 
organismo es la compuesta de Jugo 
de carne, citrato de Hierro y Yino 
de Jerez, l̂ o hay medicamento que 
en tan pequeño volumen reúna ma-
yor suma de principios reconstitu-
yentes. El gusto exquisito de este 
preparado lo hace aceptable á los 
paladares m á s exigentes. Compite 
en bendad con todos los Yin os Me-
dicinales que vienen del extranjero, 
y es más barato que todos ellos. 
ÍO Aíí FUSUCO 
Arca de Ncé 
Oasa de Ptéstsmos—Kgido 19.—Si ha trasladado 
Obrapia iiúinsro 73 entre Villegas y A g u í s a t e . 
Hab «na.junio "¡3 de 1886 —Juan F a r n a n d e í . 
79-7 8 2t 
89 «visa á tndos loa que tieren preimos cumplidas en 
est» cae», ps.Boa a reo^Jsrlaj ó prcrrogarlBa an al tértai • 
nndfi o<h-) oiiia de i»t oont íano aa pondrán on vont» Un 
la ruisrna aeoocjprau 7 venden muebifa. San M'guel 71. 
7691 
4 
i | J<f! füE VEri i»E UKA M i<í0 '»NA A i U E K I C A - ¡ 
j otra Síi g T nf.-rmad», oi.rí« Aetna, prowapara 
nn BR patero ó ta;.,!i«i-tero, cuatro lincioe o-aaaros y rae 1 
di» docena da eiJia» y una cama tín hisvrit coa «c b e mcl-- ¡ 
dure: t-do eu n.óJiíitis precios. j ig i . i i a 114 aooai-oría d j 
entre Zunja y Barcelona. 7967 i-gs 1 
e alquilan silbas para funciones de Iglesia, socieda-
des, bailas, reuníanos, &.. &.., á peso la docena 6 como 
quiera, existiendo en esta u&»a mi l quinientas, y estas 
mismas se dan, leiponditudo á nuevas, al precio da $24 
B;B, doosna. 
También sa oempraa, venden y cambim toda clase de 
rouob 63 del peía y extranjeros. Hay j n f gos de Viena 
qua se venden, asi como les demás efectos a precios t u -
mímente baratos, como lo tiene acreditado esta casa 
a»ce macho» años. Vista hace fe, en la muebleila E L 
CIBISTO, V i lí-gaa 89, frente á la Iglesia del mismo 
ntmbre. 7604 15 24jn 
í̂ 1 ATVTí ^ A Por no reousitarse se venden tres 
O T / i i 1 Vff ¿•«.«máquiias decoaer de paoouss deles 
fabricantes Sin(,e.' refotmada. Oran Amarloanay B » y -
moed A diez y Biéte pesos btea., puedan verse y probar-
se: S. Nicolás 1*5 entro Saina y Estrella. 
7923 4 24 
Fianino Pleyel. 
Ee vende uno nugeiflao de una familia qne so anseiitó 
y se da barato. Amargura 48. 7913 4-?4 
Fianino. 
E j precio de g^Lga ao vende uno casi nubvo de Ple-
ti iegItiu>o ú también se hace cambio per otio, C tn -
ootdi» 33 eeqnln» á «an Nlcoíftfl; 
7P32 1 4rU 
ft du«ñ M ó eac.^r^ados de 
fío j i d m 4e tab a o •• s 
E n ia süiie - i * B i n a » . 2 almanen da virares, sada-
tul'a nn.-í. g r a a iiarM ta lévtdi iaaó <ieii>oa á l o - prncios 
mas bnios de plaz.. Tl'̂ S 26-f5 Jn 
^XPOSÍCIOrl DE PARIS « 8 7 8 
VOBBI. na CONCURSO 
CuraciMí 
I de l 
TsOE loe POIiVOS del 
SÍ venden en ío&fcs tas Farmaaax 
ó m & s Ganas 
D e v u e l v e á los C A I t E L I j O S y á la B A R B A 
su C O I J O R N A T V R A J J 
Bastan una ó dos Aplicaciones sin Lavado ni Preparación 
3 S A Ñ O S D E E X I T O 
E. S A L L u " HIJO; J. MONEGHETTI, sucesor 
Períumista-CMimicD, 73,c.ille ds TiirMgn,PAa'.S 
Vondisse en las principales Pi. f •'•nnrias y Droguerías-
jPapogttorio M> la Jíatom : S ü & t í S A R a i V . . 
L A S 
B L E N O R R A G I A S 
G O N O R R E A S 
F L U J O S B L A N C O S ! 
r e c i e n t e s y a n t i g u o s , s o n 
c u r a d o s e n a l g u n o s d i a s , e n 
s e c r e t o , s i n r é g i m e n n i t i -
s a n a s , s i n c a n s a r n i m o l e s t a r 
l o s ó r g a n o s d iges t ivos , por l a s 
e Inyección do 
D E L DOCTOR F O O R ^ E B 
. P a r i s , S S , P l a c e de l a M a d e l e i n e | 
yei las Pildoras soballí la lnscriiicion Síovs, tSeHtvru**-, 
Depositario en L a Habana : J O S É S A B R Á . 
n m m m i m m t m m m i 
LLAMADO SAVIA DE ft-.E^OO 
El único método recomendable ¡¡ara mejorar los Vi/ios u conservarloi. 
Escrihasu á J . C A S A N O V A , Farmaa'Cíca en EUSSEOS 
N" 45, CALLE SAINT-KHMl (.F11ANC1A) 
SAVIA y ESENCIA de COGNAC — ESENCIA de ROM 
para dar color á los Vinos y Aguardientes. 
Depositario en la Habana ; J O S É S A R R A . 
^ EXP0SIT10N ^ ^ U N I V E R S L E 1 8 7 8 | 
© Médaille d'Or ^^CroisdeChevaliers 
LAS MAS GRANDES RECOMPENSAS 
«ueva Osea-cion 
Inventor de la 
PERFUMERIA ESPECIAL a la LÁCTÉIHÁ 
Tan apreciada por la gente de buen tono 
Jahon r P R I M A V E R A 
Aceite P R I M A V E R A ^ 
Agua de Tocador. P R I M A V E R A ! 
Esencia P R I M A V E R A 
Polvos de Arroz.. P R I M A V E R A 
FABRICA Y*DEP0SIT0 : 
¡ PARÍS 13, Rué (TEnghien, 13 PARÍS 
Se encuentra en todas las buenas Perfumerías. 
¿UPA el PRIMER LUGAR ENTRE LAS 
aguas digestivas reconstiuyentes 
J n i v e r s a l m s n t e e m p l e a d a , hace 
m á s de t r e s s ig los , para la 
e n e r a l C u r a c i ó n do las enf erme-
. d a d e s del E s t ó m a g o , d e l a s v i a s 
u r i n a r i a s , a n e m i a s y Cloros i s 
ine ó ta a c c i ó n de las sales a l c a l i n a s 
l a eficacia de los ferruginosos 
i stá aprobada por los médicos más emisentes 
iLas Noticias é Instrnccionea están eo los folleto» 
c hal lan en L a H a b a n a , en la casa de 
J O S É S A R R A 
y en todas las principales Farmacias. 
M E D A L L A S de ORO y do P L A T A 
en las Exposiciones de 1885 y 1S79 cn Parí». 
DE LAS 
ínooiitiRBnoíaSdeiaOrma 
c í o ^ ^ o i ^ i e x r s * 
Aprobadas por varias Sociedades de lUadiclnt 
de Franca y del Estrangero. 
¡ E m p l e a d a » d e s d e m a s de 3 0 a ü o s t i á 
en los Hospllales, Asi los y las Colonias 
peniteuciarias con buen é x i t o constante, 
contra las Enfermedades elorótteas y 
A n é m i c a s de todas clases. 
^ a J i d é s de l e s C o l o r e s d e l C u t í » . 
MUEVO MÉTODO fclEDiCiNÁL PRECIOSO Y UNICO 
PARA LA CDRACION DE LAS 
[NCONTINENCIAS BE LA ORINA 
Venta por mayor, en Poitiers (Francia), 
) en la Ca^a de IViM. G R I M A U D FILS v C U , 
i roe (calle) Boncenne, 19 
( Denositario cn LA HABANA t 
) j ' O S É SJ&,7ZSZA 
•J Y EN TQOÁS LAS BCENAS rARUACIAt 
Exíjase el sello 
Francés, S O L U C I O N C O I R R E 
Exíjase el sello 
Francés. 
A L C L O R H Y D R O - F O S F A T O D E C A L 
E l m a s p o d e r o s o de l o s r e c o n s t i t u y e n t e s adoptado por todos los Médicos de E u r o p a en 
todos los casos de Estenuacion ds fuerzas, de Anemia, Clorosis, Tisis, Caquexia ó Cacoquimia, 
Escrófulas, Raquitismo, Enfermedades de los huesos,Dificultades de crecer. Inapetencia, Dispepsias. 
Paris, C O I R R E , Farmacéntico, 79, calle de Cherche-Hüdi.—Depósitos ea las princiiialesramacia^ 
I I N J E C T I O N C A D E T 
M CIE! 
P A R I S — 2 ' , M o u l e v a r d J i c n a i i t , 7 — P A R I S 
I B F U M E R I i 
P A R I S 
Secreto de Juventud 
L A F E R R I E R E 
P A R I S 
Secreto de Juventud 
A G U A L A F E R R S É R E ^ ^ H I B A C E I T E L A F E R R I E R E 
Para el Tocador. Para los Cabellos. 
P O L V O L A F E R R I E R E ^ H ^ K # * E S E N C I A S D I V E R S A S 
Para el Rostro. ŜWfflfflBIfOmr Para el Pañuelo. 
P R O D U C T O S HiQIEMS©@S para conservar /a Belleza, del Rostro y del Cuerpo. 
Pepésitos P.I la H a b a n a : J O S E S A B » ^ . , y en las principales Perlnmerias y Pelnqnerlas de la ISLA de CDBA. 
& 0 T A , R E F M A T I S J Í O S , D O L O R I S 
S O L U C I Ó N dei D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad ds Medicina ríe Paris. — Premio Monlyon 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n O T ^ r r í OT- e - ^ w - v » ^ A ^ S o a a . Se e m o l e a 
p a r a c u r a r ; 
L a s A f e c c i o n e s R e u m á t i c a s agudas y c r ó m e a s , e l R e u m a t i s m o g o t o s o , 
los D o l o r e s a r t i c u l a r e s y m u s c u l a r e s , y todas i i s v e c e s que s e q u i e r a c a l m a r 
los p a d e c i m i e n t o s o c a s i o n a d o s por e s t a s e n f e r m e d a d e s ; 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n G L I N e s t á e l m e j o r r e m e d i o c o n t r a l o s 
R e u m a t i s m o s , l a G o t a y los D o l o r e s . 
1155 Cada frasco va acompañado cen una instrucción detallada. 
E x í j a s e l a V e r d a d e r a S o l u c i ó n d e C L I N y G¡a, d e P A R I S , que se h a l l a 
en las p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 
P L A N CURATIVO de la T I S I S PULMONAR y de la AFECCIONES de las V I A S R E S P I R A T O R I A S ^ 
íiiel Alquitrán do haya) y de A C E I T E S de lT.XC'£iZtO de B A C A L A O l*tmO 
Unica» recompensadas en la Erposicion Universal Paris ¡873 
B0URGEAÜD, farmacéutico fe T clsse, raLrlcsuíe de capsnias fclandas, Prneedor dos Bospiíaiss de Pari» 
i-ASIS, 2 0 , CAiJCK RAMBDTKÍLU, 2 0 , PAIII3 
Nuestras Capsulas {Vinoy Aceite) crcosotizados, las solas experimentadas y empleadas en los Hospitales de París 
por los Doctr6• y ProfrM BOOCHARD, VIILPIAN, POTAIN, Boacnnr, etc., han dado resaltados tan conclnyentes en 
el tratamiento de las enfermedades dol pecho y de ios Bronquios, Tos, Catarros,etc., que los Médicos de Francia 
y del Estrangero las prescriben exclusivamente. VEASE E L PROSPECTO. 
Como garsntii se debori exigir sobro caaa ceja la fsjs con madallas y la fírma del D" BOURGEAUD, ex-F'de ¿ot Hotpiíalet de Ptrli 
Dépós i to en la H a b a n a : JOSE SABRA. 
ORIZA IACTÉ - - CREME ' ORIZA - ORIZA VELOUTE 
a , l o s C o x i s - u . m . i d . o r e s 
DE LOS GENET.OS DE LA 
P A R I S — 207, Cal le S a i n t - H o n o r é , 207 — P A R I S 
LOS PRODUCTOS DE LA PE RPÜ M í RIA ORIZA L . L E GRANO 
d e b e » s i » b u e n essito y e l f a v o r d e l p ú b l i c o : 
Z.' &.X p a r t i c u l a r e s m e r o c o n q u e se yzo J \ sus c a l i d a d e s I n a l t e r a b l e s y á 
b a c e n s u s p r e p a r a c i o n e s i l a s s u a v i d a d e s de s u s p e r f u m e s . 
AUNQUE SE HACEN i m i T A C i O E ^ E i S DE LOS PRODUCTOS DE LA PERFUMERIA ORIZA 
no se logra llegar al grado de fineza y perfección que tienen los verdaderos. 
O Como la apariencia exterior de tales imitaciones es idént ica á la de los 4 ^ V e v a a t l e r o a P r o d u c t o s O r i z a , los Sres consumidores deberán J k 
&*g&¿. precaverse contra tan i l í c i to comercio v considerar como fal-
Y ^ r ^ . sificados todos los productos de calidades inferiores que 
no son vendidos mas que por las casas poco respetables. ¿JSÍ^ 
" S A V O N - O R I Z A . - V E L O U T E 
A G E I T ! 
d e l t * * X T C J C S O T r i X 
lodo • Ferruginoso con Quina y C á s c a r a s de ffaranjss amargas 
Este medicamento es fácil de tomar, sin a s c o , y tiene 
un gusto agradable. Su composición le da todas l a s calida-
des que le permiten combatir : 
á la ANEMIA, la CLOROSIS, las ENFERMEDADES del PECHO 
la BRONQUITIS, los CATARROS, l a TISIS 
la DIATESIS ESTRUMOSA, ESCROFULOSA, etc., etc. 
Por las razones de su fácil uso, sus acciones múltiples y 
seguras y por su economía para los enfermos, los Médicos 
le ordenan con preferencia á los demás medicamentos 
semejantes. DEPÓS1TO O E N E R A L , 
F A B Z S - 2 0 9 , roe ( c a l l e ) S a i n t - D e n á s , 2 0 9 - P A B I S 
VENDE SE EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS DEL UNIVERSO 
.OTTOIEDE 
KPo.-roi 
JUOUIN 
utos»' 
SUDfD 
